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• 
A\;IMl \ SÜBSTROS LEOTORES. 
Lo« do nuostnts Uictores quo vayan ¡l Pa-
rís miontraa duro la Exposición de 1889, 
es t án ya avisados quo pouríin leer loa últi-
inos ojciuplarcs, reolbidoa on París , de m u i s -
tro periódico, eu lu dllcina do nuestros co-
rrosponsalos los S R E S . A M É D É E P K I N C K Y 
C O M P ? , .'¡(J. m i ' Ld/uyt'tte, dondo pueden 
hacorso dir igir toda su correspondencia, pe-
'.lir iut'oi'iiu's, il .ir ordenes do compra, etc. 
Poro avisamos á nuestros compatriotas 
-«pie, además del servicio instalado en su 
ofloin:i. .'!''.. ¡ url . i t / i i i /ctte, los S R E S . A M É -
D K E r u i N c i : v CoMr" han organizado un 
K>1 ro gabinoto de lectura y de informes on la 
Kxpnsirinii mlsmá, en el Pabellón de la Jte-
púhlica de Ouatemaiaf en donde el señor 
comisario general ha puesto á la disposición 
de dichos sonoros ima grao sala con torrado. 
Aconsojamos vivamenlo :i nuestros ami-
gos lectores (pm vayan ¡i París, hagan una 
visita íl la casa A M É D É K P R I N C B Y C O M P ? , 
tanto en su rosidoucla^ 3ü, rué Lafni/ette, 
como eu su Instalaoión en el Pabellón de 
(iuatcmdln n i ln F.xpiisirinn, (pío resultará 
sor, por el hecho do las extensas relaciones 
do nuostroH corresponsales, el centro de 
reunión do los numerosos extranjeros pre-
«entos en PaHs. 
ADMINISTRACIÓN 
DHb 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por i v n u i i . Ki i l r l ;lr. D. UCIIUKÍM Horho-
U a , con esta, lecha he nombrado al Sr. D . 
Lius Bsteban agenta del D I A R I O D E L A . 
M \ K I N \ on Qitlobra Hacha, debiendo en-
tonderso con él en bi sucesivo los señores 
euscriptoroB á esto p Módico en dicha loca-
lidad. 
Habana, :{1 do m^rzo do 1881).—El Acl-
ministnulur, V i e t o r i a 1 » » Otero . 
Ilabitindo dejadod 
R I O oí'', I,A MARINA 
i >. J t \ún Solls, COD es 
ai sr., i ) . Qumersibi 
lu i r lo , debiendo ontoi 
cesi eo los señores si 
dlCd en dicha looalldi 
'Habana, 4 de al>i 
nifltrador, Victoriano 
aecr agento del D I A -
•T» Hato Nuevo el Sr. 
a focha ho noiidnado 
o Rodero para sustí-
•derso con ól en lo su-
«orltores ¡i esto perió-
jl do 188».—El A d m i -
OterOi 
Telegramas por el CaWe. 
SI,IIVICIO P A B i l C U L A R 
Diario de la Marina. 
Alé D I A K I O U E L A M A K I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
P a r í s , 8 de abril, á las ) 
7 y 'M ms. de la noche. \ 
L a p r i m e r a r e u n i ó n d e l S e n a d o 
c o n s t i t u i d o o n a l t o t r i b u n a l p a r a j u z -
g a r a l g e n e r a l B o u l a n g e r s e c e l e b r a -
r á e l v i e r n e s . D i c h o g e n e r a l h a te -
l e g r a f i a d o , n e g a n d o q u e e l g o b i e r n o 
b e l g a l o h a y a e x i g i d o q u e a b a n d o n e 
a q u e l t e r r i t o r i o . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 9 de abril, á tas } 
8 de la mañana . \ 
L a O&cetü de h o y p u b l i c a u n a R e a l 
O r d e n o n l a c u a l se e x c i t a e l celo d e l 
G o b e r n a d o r G e n e r a l de l a I s l a de 
C u b a p a r a q u e a c t i v e l a r e c a u d a -
c i ó n de l o s i n g r e s o s d e l T e s o r o de a-
q u c l l a I s l a . 
S i e t e p e r i ó d i c o s h a n s i d o d e n u n -
c i a d o s p o r a t a q u e s á l o s t r i b u n a l e s 
do j u s t i c i a . L a o p i n i ó n p ú b l i c a so 
i c i u c a t r a i n d i g n a d a , p o r c r c o r q u e es 
\IXXA t a r s a p r e p a r a d a l a ú l t i m a dec la -
r a c i ó n do H i g i n i a B a l a g u e r . 
E n e l C o n g r e s o se h a d i s c u t i d o h o y 
l a i n t e r p e l a c i ó n d e l Sr. R o m e r o Ro-
b l e d o s o b r e e l c r i m e n do l a c a l l e do 
. í ' u e n c a r r a l . 
N o so h a n o r i l l a d o a ú n t o d a s l a s 
d i f i c u l t a d o s a c e r c a d e l p r e s u p u e s t o 
do G u e r r a de l a P e n í n s u l a . 
Nuera York, '.) de abril, a las f 
8 // ¡li") ms, de la m a ñ a n a . \ 
L a b a r c a Ai / i i tc , q u e s a l i ó de G i -
b a r a p a r a es te pxtor to , h a e n t r a d o de 
a r r i b a d a o n B o r m u d a s , h a b i e n d o te-
n i d o q u e o c h a r a l a g u a u n a p a r t e de 
s u c a r g a m o n t o . 
l ' anamá, '.) de. abril, á las ) 
8 v/ 40 Wtó. de la m a ñ a n a . \ 
F o r c o n s e c u e n c i a d e l e s t ado e n 
q u o se e n c u e n t r a u n g r a n n ú m e r o 
de l o s t r a b a j a d o r e s d e l C a n a l , e l 
C ó n s u l i n g l é s d i ó o r d e n do q u e se 
l o s r e p a r t i e r a p a n , c o n obje to de l i -
b r a r l o s do l a m u e r t e p o r i n a n i c i ó n , 
c o m o h a o c u r r i d o c o n m u c h o s de 
s u s c o m p a ñ e r o s . 
Londres. \) de id>ril, á los 
Q de la m a ñ a n a 
E l G o b i e r n o h a p r e s e n t a d o o n l a 
C á m a r a do l o s C o m u n e s u n p r o y e c -
t o de L e y , e s t a b l e c i e n d o e l G o b i e r n o 
l o c a l e n E s c o c i a , l o c u a l so c o n s i d e -
r a c o m o u n paso e n f a v o r do l a a u -
t o n o m í a . 
¡'¡iris, !l de abril, á las } 
!) y 10 ms. di la m a ñ a n a . <¡ 
l.c Teilip» p u b l i c a u n a r t í c u l o a c o n -
s e j a n d o a l G o b i e r n o q u e m e d i t e res-
p e c t o de l a r e s p o n s a b i l i d a d e n q u e 
so v e r á e n v u e l t o c o n m o t i v o d e l p r o -
coso e n t a b l a d o c o n t r a e l G e n e r a l 
B o u l a n g o r . 
.si/// Peteréburgo, ü '/(.' abril, d las) 
5) i/ ' l'y ms. de ta m a ñ a n a . £ 
E l G o b e r n a d o r do T u r q u e s t á n m a -
n i f i e s t a q u e r e i n a l a t r a n q u i l i d a d e n 
l a f r o n t e r a d e l A f g h a n i s t a n : q u e e l 
E m i r h a r e g r e s a d o á d i c h o p a í s . T 
q u e e l E m i r de B o k a r a e n v i a r á s u 
h i j o á R u s i a p a r a q u e a l l í r e c i b a edu-
c a c i ó n . 
Se a s e g u r a q u o e l B a n c o N a c i o n a l 
do R u s i a p i e n s a e s t a b l e c e r u n a su -
c u r s a l o n B o k a r a . 
P a r í s , í) de abril, á las ) 
!• // 40 ms. dé la m a ñ a n a . $ 
E l G e n e r a l B o u l a n g o r h a m a n i f e s -
t a d o q u e v o l v e r á á F r a n c i a d e s p u é s 
do l a s e l e c c i o n e s de o c t u b r e , l l e v a n -
do l a r e p r e s e n t a c i ó n de s e t e n t a de-
p a r t a m e n t o s do l a R e p ú b l i c a . 
San ¡'licrsbiiri/o, '.) ilc abril, d í a s ) 
\{)dc. la mañana . S 
D í c e s e q u e e l n u e v o r e y de S o r v i a , 
A l e j a n d r o , v i s i t a r á e n b r e v e á R u -
s ia . 
Bruselas, 9 de abril, á las ) 
10 // T) ms. de la m a ñ a n a . \ 
D i c e l.a Tndependenee t t é ige q u e 
e l m m o r de q u e S t a n l e y y E m í n 
m a r c h a b a n o n d i r e c c i ó n á Z a n z í -
bar , h a s ido i n v e n t a d o p o r l o s á r a -
bes . 
Madrid, 0 de abril, á las } 
10 y 15 ms. de la m a ñ a n a , s 
E l G o b i e r n o h a n e g a d o l a p e t i c i ó n 
q u e l e d i r i g i ó e l de C h i n a , de esta-
b l e c e r c o n s u l a d o s e n M a n i l a y e n 
l a s c o l o n i a s e s p a ñ o l a s d e l F a c í f i c o . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e r a - Y o r k , a b r i l S, d las 
.5J de l a tarnh'. 
Onzas MpaflOlASj íí $10.1)2. 
Couteues, A $4..ss. 
Pesonento papel oomerolalj 60 dpr.j 4 i A a 
por 100. 
Cambios nobre LoudreS) (W) div (banuuoroH), 
& $4 .80} . 
Mem soluo P a r í s , «0 div. (banqueros), á « 
francos 1 7 i oto. 
Idom sobre Hambnrgo, «o dnr. (bananeros), 
á Otf. 
Bonos rAfflstradoé de los Fstndos.Unidos, 4 
por 100, A í'JUi ex-fní, ivs. 
Conlríftigas n . 10, pol . 00, á Gi , 
Seut r í fugas , costo y ü c t o , ü, 4 ¿ . 
DIARIO 1 
He^nlar il buen refino, á6*18ll6« 
A/íícar de mlol, de 5 i á 5$. 
Los precios lijos. 
VENTASs '-',000 toneladas de azúcar . 
Mieles, & 25. 
Manteca (Wilcox), eu tercerolas, á 7 i . 
Harina pateut Minnesota, $ l . i i ú , 
I j ondren , a b r i l 8 , 
Azúcar de reinolaelia, rt 17i9, 
Azdcar centrífafía, pol. 00, ítlSift. 
Idem regular relino, á 14|0. 
Consolidados, & 08.0|1<S ex- in terés . 
Cuatro por ciento español, 75 cx- in te rés . 
Deséllenlo, BattOO de Iiiiclalerra, íí por 100. 
P a r í s , a b r i l 8 , 
Kenta, » por 100, ú 85 frs. 57 i cts. ox - ln -
te rós . 
Nueva,- Fork , a b r i l s. 
Las existencias de a/rtcar cu esto puerto y 
los de Italtimore, Flladelüa y Boston al ter-
minar el mes anterior, eran de 20,800 tone-
ladas contra 05,285 en igual tedia del año 
anterior. 
(Queda, p r o h i b i d a l a r e j i r o d u c c i ó n de 
los tefei/rti inas que antecedeiiy con a r r e -
ylo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e u <'« JPropie-
i l m l l i i t i l i i t i m l . ) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial. 
el día 0 do abr i l de 1889. 
O R O ) Abrírt al 980) por 100 y 
DBL f cierra de 236i á 236J 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S l,or m ) « «•o»-
COTIZACIONES 
DBL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A 
1 N O L A T E K U A 
F R A N C I A . 
3 á 5 pS P« oro es" 
pafiol, B c g ú n plaza, 
lecha y cantiaiul. 
1 8 l á l 8 i p . S P . . oro 
español, á tíO d\v. 
•I á 4 j p S P . , oro 68-
pafiol, )Í60 dp-. 
5 á 5i p ^ P . , oro es-
pañol , a 3 div. 
i T v w i w T i ) 3J á 3.J p g P . , o r o cs-
A I , K M A M A | ptnSlfrSttV-
Í 7 i á 7 í p S P . , oro es-S i ' l i S f p I p . S o e s -
pañol , a 3 div. 
8 A 10 p.fi anual, en 
i <í l a oro 6 MUate*. 
Nominal. 
D E S C U E N T O M E R C A N - 1 
T I L ; 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
A Z Ú C A K K a . 
Blanco, trenes do Derosno y 
Uillicux, liaJo á roRular 
[deiOi U\vu\, iilem, idom, bue-
no á superior 
Iilcni, idt-iii, Idem, id., lloróte. 
Conid io , inferior & recular, 
número 8 A ü. ( T . I I . ) 
Idem, Inuno A superior, n ú -
mero 10 A 11, idem 
Quebrado, inferior A recular, 
iiiimcro 11! á 11, idoiD 
Idem, bueno, nV 15 A 10, i d . . 
Idem, superior, nV 17 A 18, id. 
Idem, llorólo. n9 10 A 20. i d . . 
M o r c a d o e x t r a n j e r o . 
QZVTSdBVOÁB D K ( H I A U A P O . 
Polarización 01 A 06.—Sucos: 71 A 7 i rs. oro arroba, 
según número .—Bocoyes : sin operaciones. 
AZÚCAR DB ÜIXl. 
Polarizaciún 87 A 80.—Do (>i A 6J reales oro arroba, 
según envase y número. 
A Z Ú C A I l M A 8 C A B A D O . 
Común A regular retino.—Polarización 87 A 80.—De 
SJ A 51 reales oro arroba. 
S o n o r o s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Felipe Bohigas. 
D E F R U T O S . — D . Manuel Viizpue/. y D . E d u a r -
do FontanillM, auxiliar do Corredor. 
E i l opiu.-—Habana, !• de abril do 1880.—El Sindi-
I ÍI Pri fidend intrniiM, Jom1 .1'? ilr Montaleiin. 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
DKL 
C U Ñ O K S P A Ñ O L . ) 
y A bi ió al 88tt por 100 v 
cierra de 23(H íí S86| 
por 00. 
104 A 108i V 
35 á 38 V 
S A O D 
'23 A 324 I ) 
85 A 78 D 
FONDOS PUBLICOS. 
BiUOttÜ llipotei arios de la Is la de 
Cuba 
Bonui di l T r íoro de Puerto-Rico. 
BoÚOI del A s untamiento 
icOIONES. 
Buuco Etpuilol de la Isla do Cuba 
do Kogla y Ferrocarril de la 
Había 
Uaneo Agrieola 
Compañía de Almacenes de D e -
pólito de Santa Catalina 
Ciédito TérrltorliÜ Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empreña de Fomento y Navega-
ción del Sur 
I'riiueni Coinpaflla «lo Vapores de 
la Había 
Conipafna de Almacenes do H a -
cendados 
Compañía de Almacenes do D e -
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de (¡as 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do (las 
Compañía Española «le Alumbra-
do ile (¡as de Matanzas 
Compañía de ( ¡as l l ispano-Ame-
l ie.ma ('oiisolidail.i 
CompaMÍa de Caininos de [IloiTO 
de la l lábana 
Compañía de Caminos «le Hiern 
«lo Malaii/a.i á Sabanilla 
Coinpaíiía de Caminos «le IIierr«) 
lie (Vinli'nas v Júcaro 
Compañía «le Caminen «le Hierni 
de ClonfÜOgOl ii N'iiiaelara 
('«•mpaída «le Caminos «le Hierm 
«le Saguu la urttlido 
Coiupnnlfl «le Camino.s «le IIÍITI I) 
«b- Caibarii'ii á Saneti-Spliitus.. 
CoiupiiAfa dul Panrocanildol Oeste 
('ompañia «l« l l,'«'rr«)cai ril Urbano. 
l,,i'iT«icariil «le! Cobre 
Eerrocarril «!«• (.'uba 
Relineria «le ('iir«lenus 
Ingenio •'Central Re«lcnción" 
Em|>rcsa de Abastecimiento «le 
Agua «leí Carmebi y Vodado..... 
( 'ompañia de Hielo 
l'ei ro. arril «le OuantAnamo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del CrCdito Territorial Hipoteca-
rio do la Isla de Cuba 
CVdula» Mipoteiailas al tí p.S; in -
terés anual 
I«leni do los Almacenes do Santa 
Catalina con el tí p. £ inier«'-s 
anual 
Bonos de la Compañía «lo (las His-
pano-Americana Consolidada.. 
Habana, 0 de abril de 1889. 
ms, Venik 
i i i 2ti; 
96 A 90 
50 A 401 
30 A 30 
00 A 48 
511 A 501 
53i á 53 
6 A 3J 
31 A :»ü 
10 A 92 
I J A 3 
4 D A 2 
87 A 85 
13 á 111 
Pl á sin 
7 A 3 
DE OFICIO, 
CO.W A M ) \ \ ( ' K A ( i K N K H A I . DK H A R I N A D B L 
A P O S T A O K K O DK KA I I A H A N A . 
Sfvrr lnr ia . 
A N U N C I O . 
D'.' María «leí Kosirio Prieto y Montoro, se sci virii 
presentarse en osla Ollcina. en día y llora hAbil, para 
enterarla «Ic un asunto que le «•«•m'icrnc. 
Habana, H ib'abril «le ISH0.- A'/ní/io M n r l i n c : de 
l a Torre. : M 0 
OOIUANDANOIA G E N E R A L l>K KA P R O V I N C I A 
DK KA H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A B D B L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l coiuamlante «le Infantería retira«Io D . Antonio 
Martínez Doñatc, resid«•llI«• en esta ciudad, y cuyo 
«lomicilio se ignora, se servirá pn'.scntarsc en la Secre-
taría del Gobierno Militar ib' la Plaza, en día y hora 
hábil, con el tin «lo enterarle de un asunto que lecon-
uiomo. 
Habana, 5 «le abril «le 1880.—El Comandante S c -
en larío, Miiriuuo Murl i . 3-7 
( O M A N D A M IA ( J K N K K A K l>K L A P R O V I N C I A 
D B L A H A B A N A 
V G O B I B R N Ó R I I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
L a Sra. IV." El isa «le Eara v Pórtela, vecina que fué 
do esta «'iuda«l y «lespués «le la villa do Guanabacoa y 
cuyo domicilio noy si' ignora, se servirá presentarso cu 
la Se.-reí.n ía de este (iobierno Militar en «lia y hora 
hábil OOtl el lin «le enterarla de un asunto quo lo con-
cierne. 
Habana, i «le abril «lo 1889,—El Comandanto Secre-
tario, iíarianp SfarH, 3-6 
C r i K . ro />«»! J o r í / c Jur t»» .—Comis ión Fiscal.—DON 
FRAMOIBOO CAKAUM V VOI.IK, alférez de navio 
do la Arma«la y Fiscal nombrado por orden supe-
rior para instruir sumaria al marinero do segunda 
elase «le la dotaciiin •!•• este buque, Severino Vega 
I)elga«l«>, por el delito de primera deseremn. 
Por este mi torcer edioto, cito, llamo y emplazo, por 
el térmim» «le «lie/, días, A «•«mtar «lesile la publicación 
ibi «"«te pregón, so presente en esta Fiscal ía ó en la 
.MaM.ría General de este Apostadero, A dar sus dea-
cargos, «•! «•xpresa«lo marinero Severino Vega Delgado; 
en b intoliffüuoia lirio «!«' no verificarlo en el plazo mar-
bttdó anteriornioiile, se seguirá la causa y tt le juzgará 
en n belilla. 
A bonlo, Arsenal de la Habana, abril 5 do 1889,— 
£1 fiscal, f r a n c i s c o Cana les Yol i f , 3-7 
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10 Olivette: Tampa v Cayo Hueso. 
11 City of Atlanta: New York, 
11 San Francisco: Vigo y escalas, 
12 Vizcaya: Progreso y Vcracru i . 
12 Habana: Colon y escalas. 
12 P i ó I X : New Orleans, 
13 Niágara: Veracruz y escalas, 
13 Serra: Liverpool v escalas. 
14 Beta: Halifax, 
15 B . de Herrera: Puerto Itico y escalas. 
15 City of Washington: New York. 
16 Aransas: Nuova-Orleans y cácalas. 
16 Ciudad de Cádiz: CAdiz y escalas. 
16 Saint Germain: Veracruz. 
18 Manhattan: New York, 
18 Conde Wifredo: Harcclona y escalas, 
10 PanamA: Nueva York, 
19 Gaditano: Liverpool v escalas. 
20 City of Alexandria: Veracruz y escalas. 
22 Hutchinson: N , Orleans y escalas, 
22 Enrique: Liverpool y escalas. 
33 M. L . Villavenle: P ío . Uieo y escalas, 
24 Guillo: Liverpool y escalas. 
IV Anlaucorrach: Glasgow. 
SALDRÁN. 
Abril 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
. . 10 Olivetto: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 10 Ciudad do Santander: Progreso y escalas. 
. . 10 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
11 City of Columbía: New York. 
. . 13 Niágara: Nueva York. 
. . 14 San Francisco: Colón y escalas. 
. . 14 Habana: New York. 
. . 15 Vizcaya Santander y escalas. 
. . 15 City of Washingtom'Vcracruz y escalas. 
. . 16 Beta: Halifax. 
. . 1H Saint Germain: St. Nazairc y escalas. 
. . 17 Aransas: New Orleans y escalas. 
. . 18 City of Atlanta: New York, 
. . 20 Panamá: Colón v escalas. 
. . 20 City of Alexandria: Nueva Y o r k . 
. . 20 Kamón de Herrera: Puerto Bfoo y escalas 
. . 20 Pío I X : Barcelona v escalas. 
. . 29 M. L , Vilhivcnle: Pto. Kico y escala». 
. . 30 Conde WiftedoS Barcelona y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Abril 10 Argonauta, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Jácaro , Tunas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
. . 15 Ramón «le Herrera: «id Santiago de Cuba y 
escalas. 
. . 17 Joselita. en Batabanó, do Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro , Tunas, Trinidad, 
y Cienfuegos. 
. . 23 M, L , Villaverdo: de Santiago de Cuba y es-
calas. 
S A L D R Á N . 
Abril 10 Gloria: de Batabanó, para Cienfuegos, T r i -
nidad y Tunas. 
. . 10 Manuela: para Nuevitus, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas. 
. . 13 Moriera: para Nuevitas y Puerto Padre, 
. . 14 Argonauta, de Batabanó. para Cienluegos, 
Tridad, Tunas, Jácaro . Santa Cruz, M a n -
zanillo v Cuba. 
P U E R T O D E E A H A B A N A . 
D í a 0: 
E N T R A D A S . 
De Glasgow, en 24 días, vapor inglés Ardancorrach, 
cap. Gornsivorthy, trip. 22, tOns. 807: con carga 
ueneral, á Higgins y Comp. 
Nueva-York, en 4 días, vapor esp. Baldomcro 
Iglesias, cap, Cardona, trip, 61, tons, 1,622: con 
carga general, á M. Calvo y Comp, 
Liverpool y escalas, vap. esp. Buenaventura, c a -
pitán Arteiza, trip, 36, tons. con carga ge-
neral, á Cedes, Loychate y Comp. 
Boston, en 10 días, gol. ani. James H , Woodhouse, 
cap, Andcrson. trip, 8, ton, 275, con cargamento 
de madera, á la orden. 
S A L I D A S . 
Día 8: 
Para Delaware, bea, am, Ormus, cap, Willbank, 
Din 9: 
Para Matanzas, vap, esp, Alicia, «-ap. Ablamis. 
Matanzas, vap, esp. Hugo, oap, Mugica. 
M o v i r a i o n t o do p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
Do N U E V A - Y O R K , en el vapor cspafiol l i a l d s -
mero í y l c s i a s : 
S;. -. I ) . A . Hami«iue—A. Hugnaiim—Ernesto N u -
ñez—Juan Sext«)—Julián Alfonso—Miguel H'Amata— 
Antonio D* (üus . ppe—Enís Buix—Jtnui Qarr iga—Vi-
cvnzo .Mxio—.lose CíarcÚL—Además, 3 Uc tniimito. 
E n t r a d a s de cabo ta j e . 
D í a 9: 
De Caibarién. vapor A l a \ a . cap. l'rrutibeascoa: con 
000 sacos y 'A cajas a/iiear; 110 pipas agnardieuto; 
80 saOOS asfalto y efectos. 
Cabanas, gol. CÍiba, pat. Rig.i: eon 520 sacos a z ú -
car. 
Babia HiMida, gol. Franeisea, pal. LópOt: « «ni 000 
sacos azúcar. 
D e s p a c h a d o s de cabo ta j e . 
DíaOi 
Para Cánlemis , gol, M.iría «leí Carmen, pat. Valent, 
Gran.idillo, gol. Joven VictoriHi pat, íi>>ii/álcz. 
( a b a ñ a s . goL Cuba, l>al. Kigó, 
Matanzas, gol. Dos HenuílliaH, pal. Calafcll. 
Cabrñas , gol. San José , pat. Colón. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Del . Brcakwater. goL S. M. B i n l , cap. Merrill, 
por B . Tniflln y (,'omp. 
Del. Brcakwater. gol, amor, Horbeson Hiekinaii, 
cap, Larabcc, por 11. TriifKn v Comp. 
Progreso y Veracruz, vunor-correo esp. Ciudad 
de Santander, cap, Peiiz«)I, p«ir M. Calvo y Cp'.1 
D<d. Brcakwater, via Saguu. bca. C8p. Isabelita, 
cap. Villas, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutchinson, 
cap, Baker, por Lawt«)n y linos. 
Puert«>-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ventura, por Sobrinos dr Herrera. 
De l . Brcakwater, bca, amer, Chestine Itcdman, 
cap. Watts, ñor Conill y Comp, 
L a s Palmasile. Gran Canaria y Santa Cruz de T e -
nerife, bca. esp. Gran Canaria, cap. Arocena, por 
Marlíncz, Mi;nilez y Comp. 
Del. Brcakwater, vía Matanzas, bca. esp. F . G . , 
cap. Guardiola, por Hidalgo y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Dos do Mayo, cap. San 
Juan, por J . Balcclls y Comp. 
Santander, frag. esp, Don Juan, cap, Gangoiti, 
mr J . Rafecas y Comp. 
")el. Brcakwater, gol, amer. L c v y K a r t , capitán 
Hart, por R . Triinin y Comp, 
B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Mobila, bcrg, amer, Sbannou, cap, Cresgrove, 
por Gómez y C«>iiip,: en lastre. 
Cayo-Hueso, g«>l, amer. Champion, cap. Peacon, 
ñor M. Suárez: en lastre. 
Matanzas y escalas, vap. «'sp. lingo, cap. Miyica, 
ñor Deulofeii, hyo y Comp.: de tránsito. 
Matanzas, vap. esp. Alicia, cap, Aldamiz, por 
Deulofeu, hüo y Comp,: «le tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, c a -
nitán Me K a y , por Lawton v Hn«i.-. 
S'ucva-York" vaj). esp. Haliaua, cap, Vila, por 
M. Calvo y Comp, 
Del. Brcakwater, gol. amer. B. R. Woodsidc, c a -
pitán Wade, por C . E , Beck, 
Nueva-York, vap. amer. City of Columbia, capi-
tán Picrce, por Hidalgo y Comp, 
E x t r a c t o de l a c a r g a do b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 8 
de a b r i l . 
Azúcar sacos 







































L O N J A D E V Í V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 9 de abril. 
tabales bacalao Halifax $51 qtl. 
id. robólo id $41 qtl. 
id. pescada id $ 4 ¡ qtl. 
quintales chemas s a l a d a s . . . . B | B $10) qtl. 
quintales pargos salados B | B $11 qtl. 
ciyas bacalao noruego Rao. 
sacos cafó corriente $36 qtL 
id. harina S. G . Ruiz $12 uno, 
id. id. F lor do Castilla Rilo. 
id. id. A. Húngara L . G a r -
d a Rilo. 
sacos harina G . Hiera Rilo. 
id. id. Flor Camino Rilo. 
id. sal molida R«lo. 
barriles J tarros cerveza P P $ l i «Ina, 
id. i botellas cerveza P P $4J dna. 
quesos Patagrás $28 qtl. 
pipas vino tinto Samá $53 pipa. 
i id, id, id, id $61 pipa. 
i id, id. id, id $54 pipa. 
pifias ajos de 1? 7 rs, una. 
id. ^jos de ¡2? 5 rs. una, 
id, ajos de 3" 3 rs, una. 
tercerolas manteca S. G , R u i z — $12 qtl, 
id. id. Habana $12 qtl. 
Bines á la caria, 
LA B A R C A E S P A Ñ O L A G R A N C A N A R I A , se hará á la vela para L a s Palmas de gran Canaria y 
Santa Cruz de Tenerife, el día 15 del corriente, se su -
plica á los cargadores y posajeros se den prisa en man-
dar sus cargas á bordo y pasaportes á casa de sus con-
signatarios Sres. Martínez, Méndez y Comp?, O - R c i -
UyD.4. 4165 8 A ¿ ~ 8 D 6 
PA R A S A N T A N D E E D I R E C T A M E N T E K i b ' r á del 15 al 20 del actual la fragata espaflola Dón 
J u a n . Admite un resto de carga á flete. Intormarán 
sus consignatarios. Teniente Rey 12, J . R.UT.CAS V 
CAMI--' 4129 «-5 
G E N E R A L TRASATLANTICA 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
S A a T T A N - D E R ESPAÑA. 
S T . 3}TÜZ A I R E FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 de a b r i l , á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 




A N T E S D E 
LOPEZ Y C03IP. 
c a p i t á n de S e r s a l i s c . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y t o d a E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n t o s 
de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n t e -
v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n es-
p e c i f i c a r e l peso b r u t o e n k i l o s y e l 
v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 3 de a b r i l e n e l m u e l l e de Caba -
l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n l a ca sa 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
peso b r u t o de l a m e r c a n c í a . L o s 
b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
n o se ñ a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des-
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e a c r e d i -
t a d o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o a l o s de t e r c e r a . 
L o s Sres . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
es ta l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s es e n t r e -
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e p o r m i l l a r de t a b a c o 3T—. 
N o t a . — N o se a d m i t e n b u l t o s de t a -
b a c o s de m e n o s de 11J k i l o s b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T , M O N T ' R O S y C p . 
•1325 8a-8 7tl-0 
.VAPORES-CORREOS 
D E I , A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
i t O Ü I O LOPEZ V COMP. 
E L V A P O R 
c a p i t á n P E N Z O L . 
Salilrá para Progreso y Veracruz el 10 de abril á las 
2 de la tanlc llevando la correspondencia pública y de 
ofloio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
L o s pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pólizas de carga se lirmarán por los consignata-
rios untes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bonlo hasta el «lia S, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y C p . , Oficios número 28. 
120 312-1E 
V A P O R - C O R R E O 
Saldrá para la Coruña, SutfUUi(Ier, Liverpool y oí 
Havre, el 15 de abril á las 5 de la tarde llevand«> la co-
rrespondencia piiblii a y do oficio. 
Adniilc pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos uaertos. 
Recibe azúcar, oiifé y cacao en partidas á fleto co-
rrido y con eonooimieuló directo para Vigo, Gyiin, 
Bilbao y San Sebastián. 
Lo» pasaporten ac cnlregarán al recibir los billetes 
de pasaj«'. 
L a s pólizas de carga .̂ c lirmarán por los consignata-
i'io-. luitca de oorrérlaiii éiu cuyó requisito serán nulas. 
Recibe carga abordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
51. Calvo y C p . , Oficios número 28. 
120 312-E1 
V A P O R - C O R R E O 
Línea de How-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres visyes mensuales, saliendo los vapores do 
este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
do cada mes. 
E L V A I ' O R - C O R R E O 
c a p i t á n V I L A . 
Saldrá para New-York 
el día 14 de abril, á las cuatro de l á t a n l e . 
Admite carga y pusiyeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado cu 
BUS duer^utea líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ilamburgo, 
Brcmen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bii'n por el muelle de Caballería, á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ci<iii «le Correos. 
N O T A , — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás , 
k y o la cual pueden asegurarse todos los efectos quo 
se oinbarunen eu sus vapores. 
Habana, 7 «lo abril do 18S9.—M. C A L V O Y C P » 
l>ti>ln« • i" V« • M 1" V 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
O B 
Pinillos, Saenz y Comp. 
1 ., •••;-.Kv7ír 
c a p i t á n R E S A L T . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta. Puerto Cabello y la Ouaira el 
20 «leí corriente, á las 5 de la tarde para cuyos puortos 
admite pasajeros. 
Recibe eargapara Cartagena, Colón, Sabanilla, Sta. 
Marta, Puerto Cabello. L a Guaira y todos los puertos 
del Pacífico. 
I * i carga se recibe solo el día 17. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta un pól i /a 11o-
tante, así para esta linea como para todfla las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embariniei] en sus vapores.—Habana, 7 de abril de 
18811.—JI. Calvo y C p . . Oficios 28. 
I 11» 312-E1 
LINEA de EUROPA á COLOH. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de P a -
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacifico, 
V A P O R 
SAN FRANCISCO. 
Saldrá el día 14 «le abril á las cinco de la tardo para 
los puertos que expresa el itinerario, para los cuales 
recibe carga y pasajeros. 
L a carga para el vapor S u n F r a n c i s c o se recibe 
solo el día 12. 
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N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procedo «lo la 
Península y al vapor J í . L . Vil laverde. 
L I N E A D ! LA HABANA Y COLON 
E n combinación con los vapores de Nueva-York, y 
coa las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
LLEGADAS. 
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P a r a N u e v a - O r l e a n s 
CON ESCALA EN 
C a y o - H u e s o y C h a r l o t t e H a r b o r . 
Los vapores de esta l ínea saldrán de la Habana tod^l 
los miércoles á las 4 de la tarde, en el orden siguiente: 
A R A N S A S Cap. Staples. Miércoles Abri l 3 
H U T C H I N S O N . . . Baker 10 
A R A N S A S Staples 17 
H U T C H I N S O N . . . Baker 24 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de California: se 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kong (China). 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
C D . 5 1 S -1A 
Los nuevos y magnlficÓB vapores, cons-
truidos con todos los adelantos modernos 
P I O I X , 
de 5 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n L L O R C A . 
C O N D E W I F R E D O 
de 5 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n G-ORORDO. 
S a l d r á n de e s t e p u e r t o e n l a f o r m a 
s ig iT ien te : 
El vapor P ÍO I X saldrá el sábado 20 de 
Abr i l , á las cuatro de la tarde, para Santa 
Cruz do Tenerife, Las Palmas de Gran Ca-
naria, Cádiz y Barcelona. 
Admito pasajeros v carca. 
Vapor CONDE W I F K E D O , sa ldrá fija-
mente el 30 do Abr i l , para la Coruña, San-
tander, Vigo, Cádiz, Alálaga y Barcelona, 
con escalas eventuales en Gijón y a lgún 
o'ro puerto del Mediterráneo. 
\ i lmi te pasajeros y carga, 
informarán Oficios número 19.—CODES, 
wOYCHATE Y COMP. 
C n. 529 a y d 1 Ab 
m m m & ODBA. 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A Y N B W - Y O R K . 
L O S H E R M O S O S V A l ' O W I C S D E E S T A C O M -
^ N ' \ 
Saldrán cumo sigue: 
D E N E W - " 2 " O R K 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e . 
C I T V O F W A S H I N G T O N Abril 10 
M A N H A T T A N 13 
D E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 do 
l a t a r d e . 
C I T Y O F C O L U M B I A Abri l 11 
N I A G A R A 13 
C I T Y O F A T L A N T A 18 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
Estos herniosos vapores tan bien conocidos por la 
ñiplde i V sei;iiridad de sus vi,ijcs, tienen execb-ntes co-
niodidailes liara pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También si,' jlovan :i bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dfa de la salida, y se admite car«a para 
Inglaterra, Ilamburgo, Brcmen, Amsíerdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, con conocimientu directo. 
L a correspondencia se admitirá únicaiucnte cu la 
AdministraciiSn General do Correos. 
So dan boletas do vi:ye por los vapores de esta l ínea 
directamente á Liverpool, Londres, Suuthaninton, 
Havre París , en conexión con la línea Cunard, Whito 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viiycs redondos y combinados con las l íneas de 
Saint Nazairc y la Habana y New-York y el Havre. 
L í n e a e n t r e N e w - T T o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
L o s herniosos vapores de hierro 
C I E 1 T F U E G - O S 
capitán C O L T O N . 
S-A.ITTI.AG-O 
capitán A L L K N . 
Salen en la forma siguiente: 
De Nueva-York. 
S A N T I A G O Abril 11 
C I E N F U E G O S 25 
D e Cienfuegos. 
C I E N F U E G O S Abril !• 
S A N T I A G O 23 
De Santiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S Abri l 13 
S A N T I A G O 27 
¡ y Pasaje por ambas líneas á opción del vuyero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía ninnero 25, H I D A L G O Y C O M P , 




P l a n t S t e a m s b i p L i n e , 
S h o r t Sea R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M.&.SCOTTE, 
c a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el orden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . Miércoles Abri l 3 
O L I V E T T E . , cap. Me K a y . Sábado . . G 
K T T I O . . cap. Me K a y . Miércoles . . 10 
O L I V B T T B , . cap. Mo K a y . Sábado . . 13 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y , Miércoles . . 17 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . Sábado . . 20 
O L I V E T T E . . cap. Me Kav . Miércoles . . •_':! 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . Sábado . . 27 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas anieri-
canas do ferrocarril, proporcionando \ \ a j c por tierra 
desde 
T A HIPA A S A N F O R D , J A K C S O N V 1 L I . E , MAN 
A C J U S T I N . S A V A N N A I Í . « I I A K I . E S T O N . W l l , -
M I N O T O N , W A S H I N G T O N . B A I / T U t t O B B l 
I ' I I I I . A D F . M ' H I A , N K W - V O K K . H O S T O N , A T -
L A N T A . M I E V A O K I . E A N S . M O B E L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
}' todas las ciudades importantes de los EstadosUui-
dos, como también por el rio San Juan de Sandford á 
Jacksonvillc y puntos intermedios. 
Se dan boletas do vii^jc por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard. Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutechcr Lloyd, S. S. C " , Hamburg-
American, Paquer, C9, Monarck y State, desde Nue-
va-York para los principales puertos de Eurojia . 
Se venacn billetes de ida y vuelta á Ni 
$90 O R O americano. 
ueva-York por 
Los días de salida do vapor no se despachan pasees 
después de las once do la mañana. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Uenadere i n. 86, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashageu, Agente del Este , 261 Broadway, 
Nueva-York. 
O n . 437 2 r . - U M 
V A i ' O l f B S P A N O L 
T R I T O N 
A V I S O . 
Teniendo que cambiar el muñón del eje cigoñal, d i -
cho vapor suspenderá el vi:ye'del sábado 20 del co-
rriente,lvolvieudo ájeoger su itinerario el 27 del mismo. 
Habana, abril 8 de 1889. 
1245 3a-8 €(1-9 
V A P O R A L A V A 
Capitán U R R U T I R E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las seis de 
l á t a n l e , del niucllo do L u z , y llegará á C á r d e n a » y 
S a y u a los viernes, y á C a i b a r i é n los silbados por la 
mañana, 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caihari t n para C á r d e n a s los domingos, 
regresando á la H a b a n a los mártes por la mañana. 
N O T A . — E n conibinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despacban conocimientos esncciales para los para-
deros de Viñas , Colorados v P l á c e l a s . 
O T K A , — E s t a n d o en comhlnación con el ferrocarril 
de Cbincliilla, so despachan conocimientos directos 
para los (¿neniados do Güines , 
So despacha á bordo, ó informan O'Reil ly n? 50. 
C n. 509 ' -1 A 
EMPRESA 
D K 
V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES MILITARES 
DB 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
S i t u a c i ó n dol Banco E s p a ñ o l do la isla do C u b a 
•M I.A TAÜbá DÉti ftlBÁDQ 80 DJR Aimn, UK 1889, 
ACTIVO. 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 10 do abril á 
las 5 de la tardo para los do 
N u e v i t a s , 
Gr ibara , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g r u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
N O T A . — A l retorno este vapor liará escala en Port-
au-Prince (l laitl .) 
Las p á l i z u para la carga dé travesía solo se admiten 
hasta el dia anterior do su salida, 
- C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sres, D . Vicente Rodríguez. 
Gibara,—Sres Silva y Rodríguez, 
Baracoa,—Sres, Monés y Cp. 
Guantánamo,—Sres , J . Hueno y Cp. 
Cr.ba,—Sres, L , Ros y Cp, 
Port-au-Prince,—Sres, J . E , Travieso y C p . 
Puerto Plata,—Sr, 1), José Ginebra. 
Ponce,—Sres, E , y P, Salazar y Cp, 
Mayagiiez.—Sres. Sclmlzc y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppiscb y Cp. 
Puerto-Rico,—Sres, Fcddcrson y Comp. 
Se despacha por Sobrinos do Herrera. San Pedro 26, 
plaza do L u z , 118 312-1E 
V A P O R 
M O R T E R A 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d c a . 
Este vapor saldrá de esto puerto el día 13 de abril, á 
las cinco tic la tarde, p a n los de 
N u e v i t a s , 
Gribara , 
P u e r t o - P a d r e . 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrfpuez, 
Puerto-Padre,—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres, Silva y Rodríguez. 
Se despacha por Sobrinos do Herrera,—San Pedro 
n'.' 96, plaza do L u z , I n. 18 312-1 E 
V A P O R 
MA1IÍL1TA Y MARIA 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 10 do abril, á 
las cinco de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
Gr ibara , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. 1). Vicente Rodripiicz. 
( í ibara ,—Sres , Si lva y Rodríguez . 
Sngua do Tánamo.—Sres . C . Panadero y C p . 
Baracoa.—Sres, Moin-s y Comp. 
Cr.imláiiaino.—Sres. ,J . lim no y Comp. 
Cuba.—Sres, Ti, KON V Cómp; 
Scae8paoh»|ior80BaiN08 D É H E R R E R A , San 
Pedro numero 2l>, plaza de Imx, 
I n. 18 312-1 E 
'A P O R CLARA 
Capitán I ) . M A N U E L G I N E S T A . 
Este hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá do la Habana todos los s á b a d o s á las seis do 
la tarde y licuará ¡í CÁKDKNAS _v SACI A los domingos 
y á CAIIIAHIKS los lunes ul anianccer. 
R e t o r n o . 
Saldrá do CAin.vniíiN los mar lcs direcUimentc para 
la 11 AIIANA, á las once, do la niañana. 
A d e m á s de las buenas condiciones do este vapor 
para n a s a je y oargá general, se llama la atención de los 
Sanaiicros á las especiales quo tieno para el trasporto e ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
á Cárdenas á Sagua, á Caibarién 
Víveres y ferreter ía . . $ 0 - 2 0 $ 0 - 2 5 $ 0 - 2 0 
Mercancías „ 0-40 „ 0-10 „ 1-25 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. h erro y Comp. 
Sagua: Sres. García y Comp. 
Caibarién: Sres, Alvarcz y Comp, 
E n combinación con el ferrocarril de la Chinchilla, 
este vapor admite carga directamento para los Quema-
dos de Güines . 
Se despáoba por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro mimero 2ü, plaza de Luz , 
I n, 18 312-1 E 
808 DE L E T M S , 
B. 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O I M A V A L A R Q A V I S T A , 
sobre Londres, París, Ucrlín, Nueva-York, v demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do Espafia, Islas 
Baleares y Canarias. 
V. n. l i o 1B8-8 F 
J . M . B o r j e s y C A 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
SÁGEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O I I R K Ñ B W - T O R K , B Ó S T O N j O B K'AGO, HAN 
P R A N O I S C O , N D B V Á - O R I i E A N S , V E B J L O B . V Z , 
M E J I C O . S A N .MIAN l )K I M ' E K T O - K I C O , I ' O N -
CIC, MA V A t í l ' K Z , I . O M M f K S . I'A K IS, IMTIt-
D K O S , I . V O N . HA V O N N K , I I A I U n i H t O O , H K K -
iUKN K K I I I . I N . V I U N A , A I H S T I Í K D A N . U l t l -
S K I , A S , ItO.M.A. N A I ' O I . K S , i>III,AN'. (J l ÍNOVA, 
B T C i B T C , ASI c o n o s o i t i t i : TODAS L A S 
OAPITAIJBS V IM KHI.OS D B 
E S P A Ñ A É I S L A S CANA RI AS 
AIMOIAS, O O m P R A N V V E N D E N K K N T A S 
E S P A Ñ O L A S , P U A N O E S A S , ^ I N G L E S A S , BO 
NOS D E L O S KSTAOOS-IMNOS, v C D A L Q U I E -
KA OTRA C L A S E D E V A I . O K K S P D B L I O O S . 
[ n. 450 158-1 F 
L . R U I Z & C • 
8, O ' R E I L L Y 8, 
KS(¡IIINA A MERCADKKKS. 
HACEN PAGOS T O K E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres. New-York, N c w - O r -
leans, Mi lán /Ti i r in , Roma, Vcnecia, Florencia, N á -
noles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, l ircnicu, Ilamburgo, 
Paria, Havre, Nantrs, liurdeos, Marsella, Li l le , L y o u , 
Méjico, Veracruz, Kan Juan de Puerto-Rico, &,. 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobro Palma de 
Mallorca, Ibizo, Malión, y Santa Cruz do Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara , 
Caibari ín , Sa^ua la ( írundo, Trinidad, Cienfuegos, 
Saiict i -Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibora, Puerto-Principo, 
Nuovitas. ote, C n. 23 156-1 E 
l GlATS y • 
108, AG-TJI-A-R I O S . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a , 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico. Londres, París , Burdeos, 
Lvon, Üavona. Ilamburgo, Roma, Nápoles , Milán, 
Génova, Marsella, l lavre, L i l l e , Nantcs, St. Quint ín , 
Diepne, Tolousc, Vcnecia, Florencia, Palermo, T u -
rin, Mesina, SÍ, así como sobro todas las capitales y 
pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
I D . 149 X58-1F 
Ciya 
Cartera: 
Hasta 3 meses 1$ 3:688.0001 7« I * 1 /«OI . . 
A unís tiempo | 415.8711 IM I I 
Créditos con garanUas 
Excmo, Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda púbiiea, eiiriitn de émiiltfn'de DUletéii útí Bauoo 
Español de la Habana 
Ciientan varias 
EfcctoH timbrados 
Delegados eiienta e f e e l o * t i m b n i d o K 
Tesoro: I leuda de ('liba 
Recibos de conlribueiones 
Rccaudadoreti do conlribueiones 
Reeaudaeión de centribuciones 
Propiedades 
Recaudación ooniamo de ganado 
Gastos do todas ciasen: 
UMalaolón W 
Generales I 
12.2461 12 I * 
:t5.8till 28 I 
i .8S3| !':t 



















































Billetes en cireulaciiSn 
Saiieainiento de créditos 
nentaa corrientes 
Depós i to sin interés 
Dividendos 
Billetes del Hunco EMpafiol do la Habana emitidos por euenia 
de la Hacienda 
Emprést i to de 25,000,000 
Cuentas varias 
Corresponsales 
Hacienda pública, cuenta do recibos do contribubión 
Idem idcni efectos timbrades 
Idem idem consumo de ganado 
Expendic ión de efectos timbrados 
Intereses por vencer 


























». u. II. 
1.788 8W 
3 782.064 












(U $ 24.097.0(J« lüi I * 43.780.880 
Habana, 30 do abril do 1889,—El Contador, «T". JJ . Carvalho.—VUt. Bno.: E l Sub-Oolíorntldor, ./OH/ Ui¿-
món de l l u r o . I 2(1 S12-JB1 
H I D A L G O Y COMP. 
25, OBR-A-PI-A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta v larga 
vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, Pnlla 
dolpllik, Now-Orleans, San Francisco, Londres, París, 
Madrid, Harcclona y demás capitales y ciudades l in-
portautes do los Estiidos-Unidos y Europa, asi como 
sobro todos Ion pueblos do Espafia y sus provincias, 
C n . 24 15ft-1 K 
J . BALCELLS T 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM, 43, 
E N T R E O B I S P O O B H A P I A . 
Cll.28 i r . i i - 1K 
J . A . B A N C E S 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L B T & A 8 en (odas cantidades á 
corta y larga vista, sobre Inda'. !,is prineipalen 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de I ' C E K 
l'O { { I C O , S A N T O D O M I N G O , y S A I N T 
T i l o . M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a c B a l o a r o s ó 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21, OBISPO 81. 
C n. 25 166 l B 
CEMÜODEIIET.lLLIST.lSIIEVn'EllES. 
No bai . iendo tenido efecto p o r falla d e i n i i n e i o d e 
BOCiba la .jimia general e l domingo 7 del COrHdhle m e s , 
d e orden d e l señor Presidente He convoca iiuevainento 
p a n e l viernes 12 á las doce del dia, 011 e l local que 
ocupa la Secretaria del Centro, calle do l.amparlla n. 
2, para tratar de los particulares expre.sadoH en la eun 
vocatóna anterior. Siendo la BOgUnUB eonvoealoria, se 
llevarri :i e l e c t o la,imita con e l iniineio de socios ( | i i o so 
presento. 
l lábana, 7 «lo abril do ISKfl .—El Seerelario. J u a n 
Onlm. C n 1553 4a-(( 4d-fl 
Z u l u e t a 
|-ró.lmo ti 




BoI.KTIN NÚM, 6 I'IIKCIOH KN OKO. 
(¡E.Wiií) DE LA I W I E D A I ) I I I IUW 
de esto termino iminieipal. 
Se pono cn conocimiento do los ¿eflorea asociado! 
que las gestiones promovidas por estos MI lia resuelto 
satisfaetoriamelite, i | i i e d ; i i i d o pendieuto do rOBoluoiÓll 
la exposición dirigida :i las Corles pidiendo rebina de 
contribución y i p i e para el mejor éxito se han dirigido 
esquelas suplicatorias .i todos les Sres, Diputados á 
Cortes y SenadorcK del Kcino para que se interesen en 
la resolución favorable, y estos bau conleiilado natis-
factoriamente, manifestando ( p i e upovarán la petición 
por ser de Justicia, por lo i|iie se espera que dicha r c -
solución sea como se ]iidc. 
Se siguen recibiendo órdenes para los dcRbaucloi pa-
gandojior t o d o H l o s gastos llanta su terminaeíi'.n odio 
pes.i> 50 i'Is. u r o , y habiendo ocurrido alguiias dudas 
respecto di'eslox han ijuedado estas allanadas conve 
nien teniente. 
E l BoglamentO y todos los informes oue, se deséen 
pueden obtenerse en las oliciniiM, lOiupeiírado lli, do I I 
a l de la tarde,—El Presidente, Mi¡iiiei (Jarcia / /oyó , 
CfvIO 20-7 A b 
m \ m HE m m DE IIIEIIIIO 
D E L A H A B A N A . 
S K C K K T A R Í A , 
Habiendo sufrido extravío loi tftttlOB do 12 acciones 
do osta 0<nnnan(B, maroadói con los nfoíeroi 8.988 á 
3,ltWI—8,363—5,377—lt,727—K,2l»7 y 8,160, rcgislra.las 
á nombre de I ) . Saturnino Ruli Hoyos, y solicitando 
el interesado so le expida duplicado de ai|iiellas. ie p 
muioia pqr quince dius la expresada solicitud, confor 
me d lo a<;ordado en j imia general de aecionlsliis de '.'(i 
do febrero do 1870; iidvirtiéndoso que si diiranli . e 
término nadie se presentase á opouone en Uta Bedre 
laria, se accederá á la repelida solicitud. Habana, a-
bril 3 ile IHSil.— IV/idíirío borr i l la , Secretario, 
4016 IB 4ab. 
B . » ESPAÑOL DE L \ ISLA Di; ( H A 
No habiéndodose reunido el adinero sullciento do ao-
oiouistiis para que ¡ludiera celebrarse la .Imita general 
ordinaria citada para hoy, so convoca ;i nueva .Imita 
para el dia 22 del enlraiile mes de abril, á las docu, 
debiendo hacer presento á los ipteresailos que confor-
mo á lo prevenido en <d articulo 51 de los Estatutos, 
tendrá efecto dicha Junta y se ejecutarán los acuer-
dos quo tome, cualquiera que sea el número do las 
acciones que concurran. 
Habana, marzo 29 do 1889,—El Gobernador «losé 
Cánovas del Castillo. 
I L'.i ií()-30M 
E m p r e s a U n i d a de l o s í o r r o c a r r i l o s 
do C a r d o n a s y J ú c a r o . 
L a Directiva ha acordado quo so distribuya un di -
videndo do 3} por ciento en oro, á cuenta do las litili-
dades del afio social corriente, pudiendo los Nefiores 
accionistas ocurir por sus respectivas cuotas desde el 
13 del enllanto abril á la Tesorería de la Empresa, 
Mercaderes mimero '22 de once á dos, ó á la Adminis-
tnudtfn en Oárdaoú, dándole pnrriunenta aviso. 
Habana, 2it de, marzo do 1889.—El Secretario, 
Ouillcrmo Fernández do Castro, 
r.n 485 i:t :to 
C O M P A Ñ I A 
de Caminos de Qierrode IJI Sabanai 
HKCItlCTAUÍA, 
L a Juntii Directiva do eslaOompafifa, cn sesión ce 
lebrada el 'JM del corriente, acordó un dividendo de dos 
or ciento en oro sobre el capital social a cuenta de 
is iililidades del corriente año. cuvo rei.arlo empezará 
á baoCTM electivo en las olieinas de la Empresa el 15 
de abril próximo. 
Habana, 27 do marzo de 1889,—El Secretario inte-
rino, J o s é M. G u r d a Montejs. 
C . n. 177 Hi-28 M 
E M P R E S A U N I D A 
de l o s C a m i n o s do H i e r r o de C á r d e -
n a s y J ú c a r o . 
tÉSOREBIA'. 
Se pono cn cohoolmie'ntb do los sefiores accionihlas 
que para cobrar dividendos por medio do apoderado, rs 
necesario que se «crédito esto carácter con documento 
público v no privado, 
Habaíia, inar/.n 31 de 1889.—El Tesorero, Ricardo 
López Soto, C n , -192 15 31 
NOVEDADES RELIGIOSAS 
Dc.rncionurio selecto y unirersa l (Nuevo), iiun 
comprende el mejor modo de oir bien la «anta Misa, 
aumentado con las visitas al Bantlalnio Sacramento j á 
Mana Santísima, el Trisagio á la Sani.sima Trinidad y 
el ejercicio de ayudar á bien morir. Un lomo de Ui¿ 
páginas de clara impresión, en tafilete $1-(X) 
misino, ron corles dorados, encuadernado en 
ehagrín, con dos broches de niquol $3-60 
Dcrocionarlo (Novís imo) y ejercicio cotidiano, eon 
el ordinario de la misa, oraciones para la confeHÍón y 
comunión, víu-crucis , rosario y otras muohaa devocio-
nes, por D, S. DK ALVAIUDO. ( liarla edición, do 
letra clara, con láminas en acero, l.'n lomo 000 OOltM 
dorados, con lajias de madera esculpida y dos brochoa 
dorados, cn su estucho $5-30 
Eueologto Romtmo ( E l ) , quo contiene los oildon 
oomunes y propios del misal, ordinario de la IkliMj 
lie-tas de Espano V AllldricU, Semana Santa comj.b'la, 
OflÓiO divino, Vfll-GruciB, salmos penilenclales, ote, 
ele, ("on aprobación eclesiiÍNtieu, por el P, JUAMVÚ 
T i r JlÜDHlQVttXi iMagníllea ediciói n lámina ó 
bro acoro y cromos. Un tomo, iiiistu entera negra con 
relieves $2-80 
l j u » d e l , c a í ó l i o o { h a \ ó novísimo duvooiouariO) nue 
contiene el ejercicio cotidiano, la Santa Misa, ItU vi 
pi ras, los Santos lOvangi'lios, el Via i'iucis, y varias 
otrne oraoionoB. por id R, P a d r o J . N, de K. E i m U -
sinia publicación con mías eoliiradas, pollada qO OTO 
•noy imichiis láininas llnus, Uelra inuy gorda, Untmno 
en pasta entera, negra, con relieve $2-25 
ÉiiCOtogio H u m a n » (Nuevo.) DeM.cionario coni-
pletUimd, dnicouneconticiio lu Semana Sania outora, 
el nuevo oficio de la tnmuuuladn Couoapción, etc., 
compuesto \ arreglado conformo al lirovlnrlo ,v al Mi 
sal Komano, por ol Dll . I>. ANTONIO itOUBRg K O U 
M:IIII. Un tomo con láminas en acero y oroUUMi 00 í 
les dorad m, . ncuaili rnado on tilillotu CUU relÍ0V0.$l -'.'> 
PerffMfx eat^Hea fLa.1 DovOjeidnhrio novísimo v 
completo, contrniemlo ol ejercicio cotidiano, cuatro 
MIMI«, ovMigellos, conlVaídiiy comiinldh, SOUMUIH H i t -
la, med¡;.M nmi-, i :c. l n lomo con laminasen aceio 
\ croniOH, en colores dorados, eiieu ademado en eha-
grín, con un brooke da niqueJ $ t-76 
K l mismo, onouadoníado on marlll con reliorro y 
broches de lo mismo $6^00 
J'cr/ciilo F e U g r í t ( E l ) ii olido divino para lodos los 
días di' tiesta y de precepto, l í evoe iona l io en letra gor -
da, aúmentaao con la Semana Santa 6 lluHtrado con 
láminas linas. Un tomo con corles dol ado . onciludoi 
nado en cbagrin con dos broches de piel QO 
Oficio Dlvlnn. para lodos los días de llesta y il pl'C 
oopto, eu luliuy uaetoliuiiu. Nueva edición aumuutada 
enuínSi i i i i i iHi ' .Sania 0 iliinlrada con lámimis tinas. 
Un lomo con corles dorados ciiemiileriiado en obanin. 
con l.rocli. • de piel $0 00 
Kuooloi/io Jiumunu (HUÜVO) cu lotrn ifurda. Uuyo 
cionario ooniploto uunteniendo lodos los ollclus del año, 
el de los dillinlon, la Ai ;; i( í , i ( ( S a n i a cnl. i.i, Otüí, por 
/>, Antonio-Itotnero U Molinero. Un l> » con i ol 
tes dorados, lálllllllUl Unas y cromo,-, encuadernado en 
clmgriii un forma do cslituliu $< <MI 
F e t U ln in/aneiu (Lu) Devoclonurlos y S o m a n í 
Sania, p a r a los'niños, jior/>'.' yV/'.c l 'atoual Han 
J i t a n . U n tomo con íánis. cn tallluto con rollovok$(Mr6 
i m á n tio l a {/ruóla, UIUCÍOUCH y piadosos rJeroioioB 
para e u c o m e n d u n u á Dios, á la Santiulnni Virgen, á loa 
Angeles y santos, Bcguldov de t i l ilr.i/ii rlailor c i iarva-
mnl. Piadosas meditaciones y JacUlUturillB pai'U undU 
uno de los dias de la santa cuarosmil, con un upólldiOO 
para la semana de resurrección. Torcera edición corre-
gida y aumentada, Un tomo en uuilcte $(i-/5 
L a misma obra, en chagrín, c o n col le - dorad0B$l BU 
Cantora l fuanuul de ncmana $anla para celebrar 
unironuomonte los olieios divinos en todas las iglesias, 
colegialas, parroquias v o n v enlos arreciado al OHIltO 
llano de la santa iglesia do Toledo, por t ' láci i lo QruwU 
0 F i nios. Corregido \ adicionado. Segunda edloióu. 
U n lomo IV M. I ' $.'-25 
/w/ »(f/i/ri caaresma. Un lomo en lela . on magníileos 
grabado» $0-d2 
Fie l amante del / / i r ino Corazón (Kl) . Uunilllelo 
de i.¡adosas escogidas devoeiom s. compuesto por un 
padre de la Companfo ÜOJCBÚH y dedicado á los dovo-
Ios del 1 leilieo cora/on. Ull lomo eli media pusla. . $. - W 
O n o l á d e ta icintitití sania BOgÚll ol Misal y Mrei la 
rio Komano que se publicaron por mándalo de 8. S. 
Pío V , K n i a t i n , Un tomo cn talllolc $0-00 
I.a misma obra, üllOUlldurilUtla en cliugl'{ll..8l 10 
Idem Idom idem y broche #3 ,!,, 
o j ir io i i f la Somana Santa y l 'as imi de lítuntr^ec 
otó», traducido al caslollanu. por D, Juaijuln l íbrenso 
Vlllunueva. ü u n tomo cn uímgrlu $l-( i0 
b¡f'erelcto eaplrllual colliUano. Muy completo de 
oraciones para eonlesarse y migar, puní oir tnllfl 
p a r a la Santísima Virgen y los sanios do pui'tloular 
UOVOeíón. ('liarla edic ión on letra UOI'da, con laminas, 
1 tomo con corles dorados, en liilllele . ,$0-75 
l'isilus a l S a n t í s i m o Suerninento y n M a n a San 
fís/dii/, pura lodos los días del mes, por S a n Aljonso 
Mar ín de ÍA/jorlo. Van afiadldoB unos ejeroioioH para 
ante . \ dcspin s de la conlesion \ comunión, un método 
¡mm asistir al santo Blicrifloio de la mlBIl, etc. Magnlll-
cu edioiÓO en lelrü yonla, eon ocla colorada, un lomo 
i tafilete $0-76 
U A U l l O V , ( i , / .as mujeres de la lüh lu i . NU.MI 
y hermosa edioión re\ I luda y aumentada, adormida con 
•10 preeioHÍsimas láminas grabados en acero. Un lomo 
en SV mayor, bella eneiiadernaclón con lomo de lalilele, 
planos de lela, cortes dorados $9-75 
/ ,as sanias n injrr i s . Uragmenlos di- una historia 
le la Iglesia, Traducción «aslel lana, por I». O. Son-
dra, presbítero. Un lomo 1'.' < on unas veinte lámniiia 
sobre acero $8-25 
T O U H E S A M A T : L a Ulblla Sayradn . naducida 
«le la VUlgatalatina. Nueva edición, adornada con Ul 
imignílicas laminas grabadas sobre acero. Dos tomos 
en I'.' mayor.. dos oolumtaaB. Iticn cnuuadornaoión con 
lomo de lalilele. lapas de tela y cortes doradoB...$18 60 
M a n u a l de nriiri i i ins para el uso y aplovecbainieil-
lo de la gente dovotu, por Pedro de " Hivadcn. M a. l n 
tomo $1-25 
/,-. /ettividad del erUlianjemo, por J . Hasbls, Un 
omo en jierealina $1-(K) 
Misales UomatMB. Hay mía bonita oolooción con 
niagnflleas i'iiciiadernacioneH y sus iireeios viiríun dofl 
do . . $ 2 7 á . l 0 
0 688 alt i lo 
CUERPO DE ORDEN PÜDLICO. 
Debiendo nrocoderBo d l á venta on publica subnsia 
de dos caballos de descebo que tiene la Sección Molí 
lada do este Cuerpo, nú liacr „al>iT pnroBtO medio, l ian 
i|lie los que deseen adquirlrluB, i'oliciirrail el día II. del 
actual, á las dos de la larde, al lugar qi upa la 
Oln ina de Mando do este Cuerpo, calle de Cuba mi 
mero 24( donde tendrá lugar el aclo anle la .Imiia 
Ki onomieii. que se hallará reunida al < focto. 
Uabuna, ti de abril de IKHH K\ Capitán Ayudante 
i omisonado. Mií.riino Min. in . 
On.MO 6-8 
AVISOS. 
R e g i m i e n t o de l a R e i n a n ú m e r o 2 
do I n f a n t e r í a . 
S e g u n d o B a t a l l ó n . 
Autorizado este batallón para la adquisición de 1,000 
pares de borceguíes reglamentarios, se convoca á los 
sefiores quo deséen hacer proposiciones al efecto ante 
la Junta Econóinica que se reunirá el dia 15 del actual 
á las nueve de la niañana en el despacho del Sr, Coro-
nel del ndsino, sito cn el campamento del Príncipe, 
debiendo remitir con anticipación los ¡diegos de eomli 
clones y teniendo eiilendido que el importe de este 
anuncio y derechos á la Hacienda serán do cuenta del 
que se le adjudique la contrata. 
Campamento del Príncipe, 8 do abril do 1889,—El 
Capitán comisionado, Federico l lubio. 
C . V . I K 10 
s 
E V E N D E L A U A U C A I N G L E S A " J A N E 
L A W , " do 1,273 toneladas do registro, construida 
... Quebec cn 1869 y reparada en Qrconok on 1885, 
Puedo verso on el puerto ile Matanzas, y para informes 
dirigirse á A m é z a g a , García y C p ? , cn uicha ciudad. 
8795 UMO 
RECAUDACION JUDICIAL 
de l o s p r o d u c t o s e m b a r g a d o s a l 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o . 
So haco presento JÍ los contribuyontes al 
M m i i H j i i n pnr ol oonceplo de /ilnmas de 
ar/ua, ( | iK' fli'Hili' i-sta locha f|uodii abierto el 
cobro ae dicho arbitrio, por \;\* úv\ año co-
rriente de 1889; nudiouao asimiBino bacar 
efectivos sus adouaoB, los quo toncan pen-
dientes años anteriores, onosta oflolna Mer-
caderes n. 4, do oneo á tmatro do la tardo. 
I i i i l i ¡ i l i : i , a l i i il 'i ' I r ISS i l . I'.l K o r j i u i l n -
dor Judicial, 
Francisco de Cuadra. 
Cn 544 15-7 
ADMINISTRACION DE BIENES. 
Bn la Ii abana, 
New-Voik , Míadrld, Barcelona 
?/ dcmiis punios de España . 
Nos encargamos, por poder, do estos negocios, así 
como de la venta de oíros valores, dándose loa garan-
tías que el caso requiera. 
(Í ALIAJVO 96, 
altos, de 8 á 1 Z de l a 
tMM 
n j a ñ a u U n 
— 1 ..mi, 
H A B A N A . 
MAKTES !) DE A I I R I L DE 1889. 
U L T I M O S T E I i E G E A M A S . 
Madr id , 9 de abril , á las ? 
, 7 de la noche. S 
L a H e a l O r d e n p u b l i c a d a e n l a Ga-
ceta de h o y , e x c i t a n d o e l c e l o d e l Gro-
b e m a d e r Q e n e r a l de C u b a , se r e f i e -
r e á l a v e n t a de l o s b i e n e s d e l E s t a -
do , á l a r e d e n c i ó n de c e n s o s y a l co-
b r o de l a s r e n t a s y de l a s s u m a s q u e 
se a d e u d a n a l T e s o r o e n a q u e l l a I s -
l a . 
E n e l S e n a d o h a q u e d a d o t e r m i n a -
d a l a d i s c u s i ó n de l a t o t a l i d a d d e l 
p r o y e c t o de l a s r e f o r m a s m i l i t a r e s y 
h a e m p e z a d o l a d e l a r t i c u l a d o . 
L a s e s i ó n de h o y e n e l C o n g r e s o 
n o l i a t e n i d o i m p o r t a n c i a . 
Bruselas, 9 de abril , á las ) 
8 de la noclie. $ 
E l g o b i e r n o h a p r e v e n i d o d e u n a 
m a n e r a e x t r a o f i c i a l a l g e n e r a l B o u -
l a n g e r , q u e se a b s t e n g a de p r o m o -
v e r d e s d e a q u í c u a l q u i e r a a g i t a c i ó n 
e n F r a n c i a ; p u e s de l o c o n t r a r i o , se 
v e r í a e n l a d u r a n e c e s i d a d de e s p u l -
s a r l o d e l p a í s . 
Las elecciones immicipales. 
El a r t í cu lo 44 de la Ley Munic ipal p ie -
viene que las elecciones para la r enovac ión 
bienal de los Ayuntamientos se hagan en 
la primera quincena del undéc imo mes del 
a ñ o económico, ó sea del mes de mayo. Se-
p á r a n o s , pues, un brevís imo plazo de ese 
acto importante en que el cuerpo electoral 
va á ejercitar el derecho de sufragio, ese 
derecho que otorga al ciudadano la ley, ha-
ciéndole intervenir, de un modo m á s ó me-
nos directo, en la o rgan izac ión , é influir en 
el funcionamiento de los poderes públ icos . 
No por referirse al primero é inferior en j e -
r a rqu í a de los organismos sociales, ó sean 
las corporaciones municipales, deja de ser 
dicho acto de in t e ré s y verdadera trascen-
dencia. E l Ayuntamiento no es ú n i c a m e n -
te la co rporac ión encargada de la adminis-
t r ac ión municipal , lo que es ya importante, 
sino que a d e m á s por su par t ic ipac ión en los 
actos referentes á la elección de Diputacio-
nes Provinciales, de Diputados á Cortes y 
do Senadores, extiende su influjo á toda la 
vida pol í t ica , y merece que se atienda á su 
composición, como á asunto in te resan t í s i -
mo, como á materia que no puede ser obje-
to de indiferencia por parte de aquellos á 
quienes ha sido concedida la facultad de 
emi t i r su voto en las urnas. 
Lo que acabamos de exponer es tan íu-
eoncurso que á nadie ocurr ió negarlo uí si-
quiera discutirlo. L a a p a t í a con que se 
suele responder á los llamamamientos lega-
les á la iniciat iva é in te rvenc ión de los ciu-
í l adanos , tiene su expl icación en la ligereza 
ile nuestro c a r á c t e r , en cierto general des-
pego de ha vida activa de la pol í t ica que se 
ha convenido en considerar como profesión 
que abrazan unos pocos, craso error con-
t ra el cual nunca se p r e d i c a r á bastante; pe-
ro no supone que á persona alguna se ocul-
te la gravedad de una elección, contra la 
cual, si no es acertada, protestan y claman 
los mismos que se abstienen de concurrir á 
ella, de part icipar en ella. Y á ta l punto 
ese convencimiento de la importancia de 
las elecciones municipales se ha arraigado 
y extendido, que, con motivo de ellas, pro-
d ú c e s e actualmente en la Madre Patria un 
poderoso movimiento de opinión (pie pare-
ve irresistible en su empuje, al que procu-
ran atender debidamente el Gobierno Su-
premo y las Cortes del Keino. 
Nuestros lectores saben que en nuestro 
Parlamento se ha discutido recientemente, 
recibiendo general aplauso, una proposición, 
debida á la iniciativa del Sr. Mellado, ilus-
trado director de nuestro acreditado colega 
madr i leño E l Imparcia l , encaminada á mo-
dificar los preceptos de la ley municipal v i -
gente, favorables á la indefinida reelección 
de concejales, poniéndola ciertos l ímites co-
mo los que consisten en la prohibición de 
ocupar de nuevo los escaños de los ayunta-
mientos por espacio de cuatro años, aquellos 
que ya se sentaran en los mismos durante 
nn período igual. No nos toca entrar en el 
examen de esa proposición, ni investigar si 
se ha exagerado ó no la c láusula prohibit iva 
de que se trata. Citamos el hecho para q u é 
se vea, en comprobación de lo que venimos 
defendiendo, cuán to preocupa la buena ges-
tión municipal, la acertada elección de los 
Ayuntamientos, en pos de la cual se va, al 
desear la renovación de aquellos elementos 
que se suponen gastados en el ejercicio de 
las funciones concejiles. 
Otra prueba de nuestro aserto podemos 
ofrecer en el hecho de la general protesta 
levantada contra ciertos fraudes en la recti-
fición de listas electorales que debe haber 
sido reconocida como fundada y justa, cuan-
do se nos anuncia que el Gobierno de S. M . 
solicita de las Cortes autorización para que 
se realicen las elecciones de mayo, en la Pe-
nínsula é islas adyacentes, con arregio y su-
jeción á las listas que rijen para las de d i -
putados provinciales. Sobre esto debemos 
recordar que en la Madre Patria hay dos 
sistemas electorales, y , por consiguiente, 
existen dos clases de listas, las unas, forma-
das según la Ley Municipal, que es todavía 
la de 187(i, y las otras según la Provincial, 
promulgada en 1882. Aquí y en la isla de 
Puerto-Rico, son las mismas las listas que 
sirven para una y otra elección, de conceja-
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TERESA VALIGNAT. 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS POR 
C A R L O S M E R O U V E L . 
(Con t inúa ) 
—Sí, á las dos; á V. Luisa; como á una 
hermana, y V.—añadió sonriendo á Paula, 
que temblaba como la hoja en el á rbo l—co-
mo á mi esposa, si consiente V. en serlo. 
Poro no confiaré este secreto á m i padre 
hasta el d ía en que so halla fallado el 
pleito, pues no quiero influir para nada en 
sus juicios, do manera que lo guardaremos 
entre los tres; ¿quieren ustedes? 
—¡Ay, Sr, Mauricio, somos muy pobres!— 
murmuró Luisa. 
—Corriente—dijo con tono alegre el j o -
ven.—Nos pasaremos sin dinero y lo reem-
plazaremos con amor. 
Empezaba á anochcer. La baronesa vol-
vió y acogió al jovon con el mayor afecto. 
—¿Con que no le asusta á V . la pobreza? 
—dijo al entrar, porqué acababa de ob-
la úl t ima frase que hab ía pronunciado Mau-
ricio. 
—No, señora, todo lo contrario—respon-
dió con secreta malicia. 
A l volver á montar á caballo para mar-
charse, se acercó al oído de Lnisa y le 
di jo: 
—Juro á V . que las a m a r é á las dos toda 
mi vida. 
Paula se a r ro jó en brazos de su hermana. 
—¡Cuán to le quieres!—dijo Luisa. 
—Es verdad. Sí, m u c h o m u c h o . . . . 
—¡Dios te haga feliz! Mauricio posee un 
corazón noble y generoso. 
Después , a le jándose para que su herma-
na no viera las lagrimas que pugnaban por 
salir de sus ojos. 
les y de diputados provinciales, precisa-
mente rectificadas en el mes anterior. 
Ahora bien, ¿á qué reponde el movimiento 
de la opinión, á qué la ené rg ica protesta á 
que aludimos, sino á la general aspi rac ión 
de que el cuerpo electoral verdadero inter-
venga, en condiciones de hacerse oír, en sus 
justas reclamaciones, por medio de la elec-
ción de sus representados en las corporacio-
nes municipalesf Y si á dicha elección se 
atribuye tanta importancia, es porque todos 
convienen en la que indudablemente tienen 
las referidas corporaciones. 
Aquí se reconoce t á m b i é n esa importan-
cia; y lo demuestran el calor y entusiasmo 
con que los electores se disponen, iniciando 
ya los primeros trabajos preparatorios, pa-
ra el acto que ha de realizarse en el p róx i -
mo mes de mayo. Nosotros nos complace-
mos en consignarlo así, y esperamos que la 
iniciativa del cuerpo electoral, de la que 
somos decididos defensores, lleve á nues-
tros Ayuntamientos una lucidísima repre-
sentac ión . 
Bajo diversos aspectos habremos de con-
siderar las elecciones municipales. Algo 
tenemos que decir, mucho, acerca del as-
pecto polít ico de la lucha que va á empe-
ñarse ; algo, mucho, acerca de las conve-
niencias y verdaderos intereses de nuestro 
partido. Hoy hemos querido limitarnos al 
concepto puramente administrativo, á la 
necesidad do levantar á nuestros Munic i -
pios de la pos t rac ión en (pie yacen, de l le-
var á los Ayuntamientos cuantos elementos 
sean convenientes para darles vida y pros-
peridad, de considerar de c u á n t a trascen-
dencia es el voto que vamos á omit i r en la 
primera quincena de mayo. 
L a educacién de la iiifaucia. 
E s t á dando los mejores resultados la i m -
por t í in te disposición tomada por el digno y 
celoso Gobernador c ivi l de la provincia, Sr. 
Rodr íguez Batista, con objeto de que se 
cumpla lo dispuesto por la Ley para que 
los niños menores de diez años reciban la 
primera educación y dejen de vagar por las 
calles. En muchas de estas donde solían 
corretear los muchachos vagabuudos, no se 
les ve ya en el n ú m e r o que antes, y las es-
cuelas municipales y particulares han reci-
bido el correspondiente aumento de discí-
pulos. 
Los alcaldes de barrio de la Habaua re-
corren en estos momentos las calles de esta 
capital, tomando nota en todas las casas 
del n ú m e r o de niños do sois á diez años que 
cxisicn en ellas, sus nombres y el colegio ó 
escuela á que concurrou, con cuyos datos, 
comprobados con los que ofrezcan los direc-
tores de los respectivos establecimientos de 
educación, así municipales como privados, 
podrá formarse la es tadís t ica que se desea 
y pidió el Gobierno Civi l de la provincia á 
los Alcaldes Municipales de la misma. En 
este noble empeño del Sr. Rodr íguez Batis-
ta ha tomado una parte no pequeña la So-
ciedad Protectora de los Niños, que persi-
gue el mismo fin que la digna Autor idad de 
la provincia y h a b í a solicitado de sus ante-
cesores lo que con generoso espír i tu ba rea-
lizado és ta . 
E l Sr. Pequeño. 
Ha sido nombrado hoy Alcalde Municipal 
de la Habana, el Sr. D . Laureano Pequeño 
y González . 
Visita de presos. 
A l a s ochó de la m a ñ a n a do boy, martes, 
so ha efectuado la visita general de presos 
cuh 'espondién tes á la jur isdicción de mari-
na, comenzando por el pon tón H e r n á n Cor-
tés y terminando en la Cárcel . 
Pres id ió el acto el Excmo. Sr. Coman-
dante General del Apostadero a c o m p a ñ a d o 
del Sr. Audi tor y d e m á s joles á quienes co-
rrespondo asistir á dicha visita. 
S. E. escuchó con benevolencia á los pro-
cesados que quisieron hablarle, y dispuso 
lo qué est imó más justo y equitativo. 
mu ^ ÜLI 
Nombramiento. 
En sesión celebrada ayer por la Junta 
Direct iva do la Empresa del Ferrocarril de 
la Habana, quedó nombrado abogado con-
sultor y defensor de dicha Empresa el Sr. 
D. Antonio Corzo. 
Servicio de vapores de las Antillas. 
Eu el Gobierno General se ha recibido un 
telegrama del Ministerio de Ultramar, or-
denando cont inúe el servicio de vapores 
correos de las Anti l las de Sobrinos de He-
rrera, formándose el expediente para la 
transferencia ó concesión de crédi to suple-
torio por el importo do lo que se deba abo-
narse en el presente ejercicio. 
E l S r . * iTyíis. 
Nuestro querido amigo é ilustrado y ant i -
guo corresponsal en Nueva York , el Sr. don 
Arturo Cuyás y Armengol, acaba de pasar 
por el doloroso trance de perder, apenas na-
cido, al primero de sus hijos, teniendo ade-
más la pena de ver gravemente enferma, á 
consecuencia de su malogrado alumbra-
miento, á su distinguida esposa. 
Lamentamos sinceramente la desgracia 
que atlige en estos momentos al Sr. Cuyás 
y bacomos votos porque su bien querida es-
posa recobre la salud perdida, volviendo 
con su restablecimiento la calma al pertur-
bado espíri tu de nuestro querido amigo y 
corresponsal. 
Visita Pastoral. 
Nos escriben de Guatao, con fecha 5 del 
présenle mes: 
El llustrisimo y Reverendís imo Sr. Obis-
po Diocesano se d ignó visitar este pueblo el 
3 de los corrientes. 
Habían precedido á S. Sr ía . I l tma . los 
RE. PP. Misioneros Rodr íguez y Vega, 
quienes; con evangélico espí r i tu , y un a fuer-
za de voluntad á toda prueba, misionaban, 
con juicas horas de diferencia, en esta Igle-
sia y en la del inmediato pueblo de Hoyo 
—¡Me ama como á una he rmana!—pensó 
tristemente.—Es mi destino. ¡Cómo ha do 
sor! E d u c a r é á tus hijos. 
X I V . 
Si el presidente se hubiera propuesto se-
guir á su esposa, h a b r í a notado que no 
tomaba el camino más corto para dirigirse 
al hotel de Croix-Vil le, donde habitaban los 
Valignat. 
La Sra. Dobrossés, al salir de su casa, te-
nía la cabeza hecha un volcán. Las ideas 
se agitaban en su cerebro, confusas, y caian 
en él como golpes de marti l lo. Experimen-
fcaba la necesidad do respirar y do recoger-
se antes de ver á su hija. ¡Su hija! ¿Qué 
iba á decirlo? ¿Cómo explicarle el interés 
que so tomaba en su pleito? Sobro todo ¿có-
mo contenerso en su presencia y no revelarle 
el secreto que guardaba su corazón? 
A l llegar á la Plaza de Armas, en vez 
de dirigirse al hotel de Croix-Vil le , tomó la 
calle del Parque y se perd ió en los paseos 
continuos. Estaban desiertos, dió algunos 
pasos bajo los tilos y se en t regó á sus re-
fiexionos. 
L o que le pasaba, ora en verdad capaz de 
anonadar al alma de m á s templo. L a fata-
lidad la perseguía . 
En poco tiempo, por el concurso de cir-
cunstancias imprevistas, hab ía desapareci-
do la tranquil idad en que adormec ía sus re-
mordimientos y sus pesares. Después de lo 
lo que sab ía ¿qué esperanza podía abrigar de 
contener el golpe que le amenazaba? 
Las ironías de Roguín , eran acerados dar-
dos que hab í an , herido de muerte su arro-
gancia. Todo sufría en ella; hasta el pu-
dor, ofendido por la cínica proposición del 
abogado. 
Trastornada, vacilante sin saber que re-
solación tomar, bajó por callejuelas dosier-
tas» llanqueó el arrabal de L a Barro y llegó 
á la plaza de San Leopoldo, antes de haber 
tomado una de t e rminac ión . 
Colorado, ambas á cargo de nuestro celosí-
simo Pá r roco Sr. Santos. 
Sus trabajos y fatigas no han sido estér i-
les. En ambas Iglesias sé dis t r ibuyó el 
Pan Eucar ís t ico á más de óOÜ persoñas . Esto 
dice muy á las claras el fruto obtenido por 
los infatigables sacerdotes que en unión de 
nuestro Pár roco , administraban día y no-
che el Santo Sacramento de la ponfeslón. 
El ú l t imo dia de misión fué tan grande el 
número de personas que concurr ió al T r i -
bunal de la Penitencia, que so hizo necesa-
rio acudir al digno superior de la Congre-
gación de San Vicente de Paul, eu la Ha-
bana, y á cuya Congregación pertenecen los 
citados Vega y Rodr íguez , qilieu inmedia-
tamente dispuso les auxiliara stro individuo 
de la misma, el R. P. Fragas. 
A recibir á S . I l tma . fuérá de la población, 
acudieron littóétriJ querido Alcalde Muni -
cipal, los Sres. Concejales todos. Autorida-
des Civiles y Militares, tanto de esta locali-
dad como de Punta Brava y Hoyo Colora-
do, y fuerzas de la Guardia Civ i l , quienes 
después de haber ofrecido sus respetos á 
S. I . y señores de su comitiva, entraron en 
Punta Brava, rodeados de todas las perso-
nas do distinción que quisieron tómar parte 
en el público regocijo y apreciar do cerca la 
bondad y IroiVóvolencia de nuestro virtuoso 
Prelado.' 
d ú t h i s t r i a i m á correspondió con su habi-
tual finura á esas muestras de diferencia; 
es t imó que en tan gran número y á l an ía 
distancia, una legua por lo menoB, se lo liú-
biera ido á esperar, v cont inuó 8ü Marcha 
entre vítores y aclauiaciOhes hacia el pobla-
do de Guatao, donde se halla establecida la 
parroquia. A l l i y á las afueras de olla le-
esperaban mul t i t ud de personas, figurando 
en primera linea les Directores de Colegios 
con sus educandos. Entre estos so dist in-
guió el que dirige la Sita* Adela Bustaman-
to, en Punta Brava, Sr. Novo en idem, y la 
Sra. J a r o ñ o d e esta localidad. Los niños 
portaban todos palmas, las n iñas puchas de 
a romát i cas llores, y unos y OtrOs preciosos 
estandartes con ináciipcíonos alusivas, sien-
do la del Sr. Novo dedicada ¡exclusivamente 
á su señor ía . Entonaron las educandas del 
colegio de P. Brava, unas l indís imas estro-
fas saludando al ilustro huésped , quien se 
d ignó abandonar el carruaje, que le condu-
cía para ir procesioualmmUe eüt re aquel co-
ro do ángeles que con tanta alegr ía saluda-
ba su llegada. 
Se hallaban convenientemente excalona-
das en el trayecto que hab ía de recorrer á 
pié , hasta su'outrada en el Templo, fuerzas 
del benemér i to cuerpo de Voluntarlos de 
Hoyo-Colorado, con sus jefes al frente, 
quienes hicieron los honores de ordenan-
za á Su Sría. 
En las afueras del Templo, con nuestro 
dignís imo Párroco, revestido en Ha forma 
que prescribe el Rito Romano, se hallaban 
los R. R. P. Paules. Hechas las ceremonias 
de estilo y pisando llores y palmas que ten-
dían niñas y niños, en t ró en la Iglesia, bajo 
palio, nuestro Ilustre Prelado.—So entona-
ron las preces que la Iglesia tiene estable-
cidas para estos casos. Celebró el Santo 
Sacrificio do la Misa, visitó altares, pila 
bautismal, vasos sagrados, ornamentos, ce-
menterio, etc. etc., y de todo quedó alta-
mente satisfecho, según de público lo ma-
nifestó. Pronunció , á la hora conveniente, 
un elocuentísimo sermón que caut ivó á los 
oyentes, tanto por la pureza de doctrina, 
cuanto por eso modo dulce, persuasivo y 
tierno que usa Su Sría. para dar forma y 
belleza á sus discursos. 
Concluidas que fueron estas ceremonias, 
pasó á la casa parroquial, donde se le tenía 
proparado alojamiento. T o m ó la colación 
acompañado de algunas autoridades de la 
localidad, figurando á la derecha de Su 
Sría. nuestro entusiasta Alcalde Municipal, 
y se amenizó el acto, con la agradable con-
vorsasión de Su Sría. I l tnui . que tiene para 
todos palabras de paternal car iño. 
Los R. R. P. P. Mart ínez y Echevar r í a , 
Secretario de Visitas el primero, y Capellán 
de Su Sría. el segundo, se han captado ge-
néralos sinipatias (Mitre nosotros, y nada 
debemos decir de los R. R. Padres Paulos, 
porque todo ser ía pál ido y pobre al huid de 
lo que ellos merecen. 
Nos consta, y queremos consignarlo así, 
que tanto Su Sría. I l tma. como el personal 
que lo a c o m p a ñ a y R. R. P. P. Misioneros, 
han quedado altamente satisfechos de las 
atenciones con que les ha tratado nuestro 
Pár roco , Sr. Alcalde Municipal, Sr. Secre-
tario Roig, y demás personas que han figu-
rado en primera linea para la recepción do 
los ilustres viajeros. 
En Guatao las confirmaciones han ascen-
dido á 48Ü y on Hoyo-Colorado á 415. Sa-
bemos que en Hoyo-Colorado so ha bocho 
igual t 'écibimiéntp á Su Sría. I l tma . y que 
las n iñas del Colegio Municipal á cargo de 
Da Magdalena Valdés Quesada, se han dis-
tinguido por los cánt icos en la Iglesia, y los 
particulares hechos al Prelado en la casa 
alojamiento, que fué la del Sr. Roig; poro 
no fal tará do allí quien dé cuenta de ello y 
justo es no meternos on miés ajena. 
Dios Nuestro Señor bendiga los Apostóli-
cos trabajos de Su Sría . I l tma. , y sepan 
apreciar sus virtudes, su celo pastoral, su 
saber, su prudencia y su caridad evangél i -
ca todos y cada uno do sus diocesanos. 
J . B . S. 
Ermita de Montserrat. 
Publicamos con el aprecio que se merece 
el acta do la reunión celebrada en la ant i -
gua loma de Tadlno, hoy de Montserrat, el 
domingo 31 de marzo próximo pasado, á 
invitación de nuestro distinguido amigo el 
Excmo. Sr. D . José Gener, Presidente de 
la Comisión Ejecutiva de la Ermi ta do Mont-
serrat, y á la que asistieron representantes 
de las sociedades de Instrucción y recreo de 
esta capital, de las sociedades de beneficen-
cia regional y do la prensa periódica; acta 
redactada por nuestro t a m b i é n querido a-
mlgo el Sr. D . Celestino Blanch y en la que 
se contienen las pa t r ió t i cas y generosas 
proposiciones hechas on dicha reunión y a-
coptadas con unán ime acuerdo, para d a r 
cima á la cristiana empresa de construir en 
aquella m o n t a ñ a un grandioso templo á la 
Virgen de Montserrat. Es como sigue: 
En la m a ñ a n a del d í a t reinta y uno de 
marzo de mil ochocientos ochenta y nuevo, 
por invi tación del Excmo. Sr. D . José Ge-
ner y Batet, Presidente do la Comisión Eje-
cutiva de la Ermi ta do Montserrat, se reu-
nieron los Infrascritos en la loma de esto 
nombro, en reprosontac lón de diversas so-
ciedades de beneficencia, ins t rucc ión y re-
creo, de la prensa per iódica y otras entida-
des, con objeto de cambiar sus Impresiones 
sobro la Romer ía anunciada para la próxi-
ma Pascua de Resurrección y ver al propio 
tionipo la relación de los trabajos hacede-
ros on la obra que so er igi rá en dicha loma 
y de los medios que se juzgan escogltables 
para llegar á su ansiado coronamiento. 
Los asistentes se mostraron unán lmomon-
te resueltos á secundar los propósi tos de la 
referida Comisión para el mejor realce do 
la proyectada fiesta cívico-religiosa. 
El Sr. Gencr enumeró á grandes rasgos 
las obras efectuadas en la loma hasta la fo-
cha, advirtlondo (pie iba á realizarse la se-
gunda etapa. Reconoció la magnitud de la 
empresa; pero dijo que, ni antes n i ahora, 
ni nunca desmayar ía porque, confiado en la 
Divina Providencia, esperaba, que la Comi-
sión Ejecutiva l levar ía á feliz té rmino su 
arduo cometido. Añadió que los niños l le-
Cuando llamó á la pesada puerta forrada 
de hierro del hotel, exper imentó una emo-
ción tan violenta, que no tuvo m á s remedio 
que apoyarse en una pilastra para no caer; 
pero al oir sobro el pavimento del patio los 
pasos de una criada que se acercaba, se se-
renó. 
—¿Está en casa la Sra. Valignat? 
—Si, señora . 
—¿Puedo verla? 
—Si quiere V . decirme su nombre 
La presidenta en t r egó su targeta á la 
criada y la siguió. 
El hotel de Croix-Vil le , no ora una casa de 
poco mas ó monos. 
A pesar do sus preocupaciones, la Sra. 
Desbrossés dir igió una mirada á l a sombr ía 
é Imponente fachada de aquel antiguo edi-
ficio casi monumental y descubr ió en el 
primer piso, cerca del alféizar de la venta-
na, el rostro de Teresa. 
Sus ojos se encontraron y aquella doble 
mirada fué una revelación para la joven. 
A su voz exper imentó ta l angustrla y tal 
ternura, fino una sospecha cruzó r áp ida -
mente por su espíri tu, pero la rechazó. Una 
mujer tan completa como la presidenta, no 
podía tener nada que ocharse en cara . 
Corrió á su encuentro y al misiñó liempo 
q ue estrechaba sus manos y besaba su ros-
tro, con la sonrisa en los labios, con gracia 
juveni l , le dijo: 
—Aún no estamos instalados, señora. Nos 
fiilta amueblar el salón. ¿Quiere V . permi-
tut l rme que la reciba en m i cuarto? 
La Sra. Desbrossés la siguió sin respon-
der. Paralizada por la emoción, no encon-
traba palabras que decirle. 
Lejos de lajoyep hab í a podido contener-
se, resistir al deseo que tantas veces la ha-
bla torturado de buscarla, de conocerla, do 
vei la,y de hablarla; pero delante do ella, se 
hallaba sin fuerzas. 
A l final de un ancho corredor, iluminado 
gan á hombros y que la Ermita , del estado 
de infancia cu que hoy se encuentra, llega-
r ía á su completo desarrollo, elevándose 
majestuosauiente sobre la cumbre de la lo-
ma do Montserrat para gloria de España , 
de Cuba y del arto cristiano y que para el 
logro de esto fin contaba con la valiosísima 
ayudado la augusta patrocinadora de la 
obra, S. M. la Reina Regente D o ñ a María 
Cristina, cuyas excelsas virtudes ensalzó, 
dedicando asimismo un cariñoso recuerdo á 
S. M. el Hoy Don AHOUMO X I I I , al Ilustro 
general Exclno. Sr. D . Manuel Salamanca, 
nuestro actual Gobernador General, al Kx-
celentíslmo é í l tmo. Sr. Obispo de la Dióce-
sis, á la.primera y iJopiilár autoridad civi l , 
á todas íás demás , á Cuba y á las provincias 
hermanas de la Península , cuya mayoría 
tan dignamente roprosontada estaba on 
aquellos momentos, á juzgar por el crecido 
número do delegaciones que á su llama-
miento acudieron; honrándole á él y á la 
Comisión que presidia. 
Ex tend ió 9üs afectuosas maniléstacionos 
á la Prensa, por la nutrida representación 
(pie tenia en él acto, y á cuantos se Intere-
saban por la prosecución do una empresa, 
doblemente s impát ica porque son la Reli-
gión y la Patria las qué inspiraron el cora-
zón (lo los que la concibieron. 
El Dr. D . Antonio Jover, Vice-prósideñ-
te de la Comisión, habló en idéntico senti-
do con levantado espír i tu regional, evocan-
do oh uü erudito discurso, el recuerdo de 
las figüras m á s prominentes de la historia 
de Ca t a luña que, como puras glorias espa-
ñolas, vivirán en la memoria de todas las 
generaciones, I lus t rándolas con las sabias 
enseñanzas de sus obras imperecederas. 
Con pat r ió t ica inspiración habló de las 
grandezas que registran los anales del an-
tiguo Principado, colocando eu primer tér-
inino las que simboliza la sagrada imagen 
do la Patroha de Ca ta luña y haciendo vo-
tos para quo el templo en proyecto se le-
vante dentro del m á s breve plazo en la lo-
ma do Montserrat, desdo donde saludó á 
Cuba y á E s p a ñ a con férvido entusiasmo. 
E l Sr. D . Salvador Domínguez, redactor 
del D I A K I O D E L A M A K I N A , enalteció la 
idea religiosa y pa t r ió t ica que Impulsa á la 
Comisión do la Ermita , y, en una feliz im-
provisación poét ica, ap laudió los esfuerzos 
de aquella, encaminados á dotar á Cuba de 
un monumento que la eiubollocorá, estre-
chando los fraternales lazos de los nacidos 
aquende y allende el At lánt ico . 
El Sr. Di Leonardo Chia, en representa-
ción de la Sociedad do Heneüconcia do Na-
turales do Ca ta luña , emitió muy oportunos 
y brillantes pensamientos con el calor y en-
tusiasmo de quo suele estar poseído siem-
pre que se trata de enaltecer las glorias de 
E s p a ñ a . Habló do lo que pueden las in i -
ciativas y las energ ías cuando tienden á un 
fin elevado, y dijo: que así como los ria-
chuelos alimentan con su modesto caudal á 
los grandes ríos y éstos al mar en quo mue-
ren, así la voluntad lo domeña todo, trans-
formando, por medio do la acumulación de 
esfuerzos combinados, los granos do arena 
en colosales y bien labradas piedras, con las 
cuales la constancia de la Comisión estimu-
lada por la ardorosa fe de su incansable Sr. 
Presldonto, ver ían un día levantarse sobro 
la loma de Montserrat, un templo grandio-
so é Imponente que recordará á las futuras 
edades las gloriosas epopeyas del pueblo 
de los héroes del Bruch y de la Inmortal 
Gerona. 
El Sr. Dr. D. Joaqu ín Laudo, Presidente 
de la Sociedad do Beneficencia Murciano-
Valenciana, elogió con frenético entusia s-
mo la inquebrantable voluntad del Sr. Ge-
ner, como principal y m á s activo factor do 
la empresa, verdaderamente colosal, que 
los catalanes han acometido, entrando en 
un orden do elevadas consideraciones rela-
tivas á la trascendencia y alcance de una 
idea concebida en honor de la Religión y de 
la Patria y para gloria de Cuba, de Cata-
luña y de las demás provincias hermanas 
que coadyuvarán sin duda á su real ización 
con la e spon tánea sini])atla que despiertan 
los móviles en que so funda. 
L a causa de la patria y do la concordia, 
entre todos loa hijos de la noble Espaíia, 
tuvo en el Sr. Laudo un elocuente defensor, 
la Exposición de Barcelona un entusiasta 
apologista, y, con este carác te r , encomió el 
genio ca ta lán ofreciendo su incondicional 
apoyo y el de sus comprovincianos, aquí re-
sidentes á la Comisión, enalteciendo los 
méri tos Incuestionables de su Sr. Presiden-
te, á quien, según dijo, vió en la capital de 
Cata luña pidiendo dinero do casa en cas i 
á beneficio de los fondos do la Ermita. Aca-
bó manifestando qué solamente con hom-
bres del temple, del Sr. Gener se va á to-
das pairtes y ún icamente con la dbffStáncilff? 
que él alienta se resuelven los más difíciles 
problemas. 
El Sr. D. Francisco de los Santos Cuz-
mán, Presidente do la Sociedad de Beneli-
ceucia Andaluza, elevó á gran altura, en 
breve y bellísimo discurso, las glorias de 
España é ú América, ponderando en gráfica 
s íntesis los nobles alientos y generosas ten-
dencias do nuestra colonización que com-
p a r ó con la de otros países, cuyos errores 
puso de relieve, haciendo un exacto paran-
gón entre el poder civilizador y esencial-
mente cristiano de nuestra noble raza, que 
mantiene siempre abiertas las válvulas del 
corazón á las grandes expansiones, y el sis-
tema colonizador de otra raza quo, inspi-
rada on el sórdido Interés material, lo so-
meto todo al cálculo frío del utilitarismo 
que t ruéca al hombro en pá r l a ó en objeto 
de Indigno tráfico, supedi tándolo á la más 
repugnante degradación moral. 
E l Sr. Guzmán dijo quo Cuba -ora la re-
presentación de España en Occidente, j . en 
medio de estrepitosos aplausos óalifleo de 
futura gloria española la obra do la Ermita 
de Montserrat, á la cual, añadió , debemos 
todos cooperar, porque será para Cuba nn 
monumento digno de sus hijos y para Es-
paña un recuerdo his tór ico do preciado va-
lor, ya que el Montserrat do los catalanes 
es el arca santa que guarda la gloriosa me-
moria de proezas Inmortales y de episodios 
nacionales de eterna remembranza. 
El Sr. D . Manuel Ortlz, redactor de - K l 
Eco Mi l i t a r , " dedicó breves poro elocuentí-
simas frases al i)Uoblo ca ta lán , celebrando 
la obra que va á levantarse en la loma de 
Montserrat, como un lazo más de intima 
unión entre E s p a ñ a y Cuba, tendido por 
los laboriosos y honrados oriundos del LIo-
bregat. 
E l Sr. D . Celestino Blanch, Secretarlo de 
la Comisión, Instado por el Sr. Presidente 
y otros para que hablara, se levantó pro-
testando de su falta de dotes oratorias. 
Comentando y aplaudiendo los discursos 
queso pronunciaron, encomió el oaráfcter 
firme y perseverante del Sr. Presidente, la-
mentando que su doblo calidad do amigo y 
comprovinciano, le cohibiera para expresar 
lo que sent ía su corazón en aquellos mo-
mentos, en que so trataba de una empresa 
esencialmente española y eminonteinonte 
religiosa. 
Dió afectuosas gracias á la prensa y á las 
diversas representaciones regionales quo 
honraron aquel acto, terminando con una 
invocación al patriotismo de todos para 
quo, libres do las sugestiones de la pasión 
pol í t ica , y unidos todos on fraternal armo-
nía , coadyuvá ran á la erección del templo 
dé Montserrat á fin de que, como joya, ar-
qui tectónica, adquiriese los méri tos que la 
hiciesen notable bajo el punto do vista re-
ligioso, nacional y ar t í s t ico , marcando los 
esfuerzos y trabajos dedicados á una obra 
levantada por la piedad de cubanos y pe-
ninsulares á quienes j a m á s en vano apeló 
la Comisión. 
El Sr. D. Faustino Diez Gaviño , Director 
del Laurac-But, con vigorosa dialéct ica, 
hizo el elogio del ca rá to r ca ta lán . Abogó 
porque todos sin excepción, a y n d á r a n á la 
Comisión para la ••ealización de una obra 
gigantesca que hab í a do honrar á E s p a ñ a 
por los recuerdos gloriosos que evoca la 
Virgen do Montserrat. Después de aducir 
opor tunaá citas históricas, indicó como uno 
de los medios unís poderosos para allegar 
fondos, la celebración de una lo ter ía de 
quihientós mi l pesos, la mitad de cuyo pro-
ducto se des t iná ra á beneficio do la obra do 
la Ermita . 
Este pensamiento felicísimo halló gran 
acogida entre todos los oyentes del notable 
escritor eúskaro , á quien aplaudieron y a-
brazáron algunos de sus admiradores por 
su proppsioión que fué una ni memento apro-
sada. 
El Sr. D . Domingo Zabala, Secretario do 
la Sociedad do Beneficencia Vasco-Nava-
rra, declaróse simpatizador y entusiasta 
amigo do los catalanes, asegurando con ex-
presivas frases, que por las tradiciones his-
tór icas de su tierra, los vascos se conside-
ran catalanes y se honran do serlo y que, 
cuantos aquí residen, cooperar ían al rema-
to de la obra del templo do Montserrat con 
el concurso de su voluntad y de sus perso-
nales esfuerzos; 
El Sr. D. Pedro Mi ralles, en representa-
ción del "Casino Español , "pro tes tó de su 
adhesión á cuanto resolviera la reunión, 
acerca de la proposición del Sr. Gaviño re-
ferente á l a lotería. 
El Sr. D . Pablo Morillas Rubio, asumien-
do la doble representac ión de la Sociedad 
Castellana do Bonoficoncia y del Centro de 
Dependientes de Comercio, dijo que eran 
muy vivas y sinceras las s impat ías que son-
tian por la cont inuación do las obras del 
templo de Montserrat la piadosa sociedad 
y el bofioméríto Centro que lo cabla la hon-
ra do representar, y, para traducir en he-
cho práct ico la lotería Iniciada por el señor 
Gaviño, propuso y fué aceptado por unani-
midad, que la Comisión Ejecutiva de la Er-
mita de Montserrat elevara al Gobierno 
Supremo una Exposición suscrita por todas 
las Sociedades allí representadas, con ob-
jeto do quo permitiera la celebración de la 
referida lotería, dec la rándola exenta do to-
do derecho, atendido al fin religioso, pa t r ió -
tico y caritativo quo revest ía la obra pro-
yectada, ya que ha do ser ella propiedad de 
la Soeledad do Bonoficoncia Catalana. Así 
se acordó. 
E l Sr. Presidente dió las gracias á cuan-
tos hablan honrado con su asistencia aquel 
acto, regocijándose do ver reunidas en fra 
tornal consorcio á las representaciones de 
casi todas las d e m á s provincias, felicitán-
dose del interés y entusiasmo quo despier-
ta la obra de Montserrat y creyendo que si 
la loter ía se efectúa con buen éxi to, será 
un hecho m á s Inmediato la edificación del 
templo: cuyas proporciones l levarán el sollo 
de la grandeza (pie ha de corresponder á 
la portada que, arrogante y soberbia, se 
alza al pie de la loma. 
Éí Sr. Presidente acabó manifestando que 
por obstáculos invencibles no hablan asisti-
do ¡i la reunión varios otros señores, ha-
ciendo especial m o n d ó n de una carta muy 
expresiva y elocuente de D. Antonio Zam-
brana. Presidente de la "Car idad del Ce-
rro. " 
Y para constancia firman esta acta con 
el Presidente y Secretarlo do la Comisión 
Ejecutiva do la Ermi ta de Montserrat, los 
demás señores que asistieron á la reunión 
con el ca rác te r de delegados de las Socie-
dades que también so expresan. 
Lista do los señores quo firman el acta. 
Presidente de la Comisión Ejecutiva, Jo-
sé Gener y Batet—Vlcc-presldento, Anto-
nio Jover—Secretarlo, Celestino Blanch— 
Vicc-secretario, Augusto Blanch—Vocales, 
Juan Gra lacós—Franc i sco Rabentós—Pe-
dro Saduruí — Antonio Gilí y Leonardo 
Chía. 
Por la Sociedad Art ís t ica y Literaria " E l 
Pilar", Dr. Santos F e r n á n d e z — P o r la So-
ciedad de Dependientes y Castellana de Be-
ueñeencia, Pablo Morillas—Por el Casino 
Español de la Habana, Podro Mlralles— 
Por el Círculo Mi l i t a r , el Vlco-presldente 
Emilio Arjona—Por el Círculo Habanero. 
Alvaro Carrizosa—Por el Progreso de Je-
sús del .Monte, el Secre tar ló José Plá—Pol-
la Sociedad de Beneficencia Gatalana, Leo-
nardo Chía—Por la Sociedad Andaluza, el 
Presidente, Francisco Santos G u z m á n — P o r 
la Sociedad de Bonoficoncia Murciano-va-
lenciana, el Presidente, Joaqu ín Laudó— 
Por la Asociación de Beneficencia Vasco 
Navarra, Domingo Zabala—Por el Cuerpo 
de Houiberos de C o m e r c i o . Aquilino Ordó 
ne/,—l'or el D L M M O D E Í A M A K I X A , él Ga-
cetillero, Salvador Domínguez — Por la 
'•'Unión Constitucional'" y " E l Avisador Co-
merciar . Maximino Zardoya—Por " L a L u -
cha'', Aniceto Valdivia—Por " E l Eco M i l i -
tar". .Mariano Ortlz—Por el "Laurac-Bat", 
Faustino D. Gav iño—Por " L a Voz de Cu-
ba'-, Carlos Claño—Por " L a Iberia", J u l i á n 
Ayala—Claudio M i m ó — Miguel Pascual, 
i director do las Obras—José Valls . 
Admma de la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. Cts. 
Del 1? al 9 do abri l do 1888.. 156,600 58 
Dol Io al 9 de abri l do 1889.. 317,798 93 
Más en 1889 161,198 
Habana, 9 de abril do 1889. 
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por alta claraboya, se detuvo delante de 
una puerta, y abriendo paso á la señora 
Desbrossés: 
—Entro V.—lo dijo Torosa. 
Después , con una intención fácil de com--
prender, añadió : 
—Aquí , al monos, nadie nos es to rba rá y 
podremos hablar á nuestras anchas. 
Era el deseo de la presidenta. 
E l cuarto ora grande, decorado de arriba 
abajo con ricos artesones y amueblado con 
sillas, cortinajes, y un lecho cubierto de cre-
tona con flores azules sobro fondo crudo. 
Dos puertas laterales, do doble hoja, da-
ban la una á un espacioso tocador y la otra 
al cuarto del Sr. Valignat. 
L a presidenta, á quien Teresa confiaba to-
dos estos detalles, notó on la ú l t ima puerta 
un sólido cerrojo, cuyo uso no debía tardar 
en explicarse. 
—¡Qué buena es V. por haber venido—di-
jo la joven después de instalarla en una có-
moda butaca cerca de la chimenea.—No hay 
cosa que me agrado m á s que esta visita. 
— Y sin embargo es in te resada^-obsérvó 
la Sra. Desbrossés , haciendo un esfuerzo— 
Se trata de. una, buena obra. 
—¡Ay!—murmuró Teresa.—No me os po-
sible ser generosa. E l Sr. Valignat adora el 
dinero y no se desprende de él tan fácilmen-
te. Mis recursos son de una pobreza lamen-
table. 
—No se t ra ta de una limosna. 
L a presidenta hablaba d i s t ra ídamente . 
Sus ojos se h a b í a n fijado en dos retratos m i -
niaturas, colgados debajo del espojo, en un 
mismo cuadro sobro la chimenea. 
Uno do ellos representaba una mujer co -
mo de treinta años, de facciones dulces, pe-
ro borrosas, Inslguilicantos. So adivinaba on 
ella al ser sumiso, pasivo, doblegado á un 
amo. sin resistencia y. sin voluntad, cuya 
únie,; dicha hab í a sido prosternarse al pió 
de los altares; abismarse en éxtas is de una 
C R O N I C A G E N E R A L . 
El vapor Enrique zarpó el dia-1 dol co-
rriente de Santander para la Habana, y el 
Guido de Liverpool, con escala en San-
tander para la Habana el dia 6. 
.—Hemos sabido con sentimiento que so 
encuentra enferma de gravedad la respeta-
ble señora madre de nuestro querido amigo 
particular el Sr. D . Miguel Flguoroa. Do-
seamos su restablecimiento, asociándonos á 
la pena que alilgo á su numerosa y distin-
guida familia. 
— L a A ú r ó r á del Y u m u r i do Matanzas 
públ ica en su número do ayer la siguionto 
lamentable noticia: 
" Anteanoche se corrió la triste noticia de 
que hab ía desaparecido de su finca, en la 
jurisdicción de Sancti-Spiritus, D . J o a q u í n 
Rionda, y ayer se ba confirmado la de que 
dicho Sr. sé h a b í a lanzado á atravesar á 
caballo el rio Tun icú , crecido, y h a b í a pere-
cido víc t ima de su imprudencia. So dice 
que dos guardias que lo a c o m p a ñ a b a n no 
pudieron evitar que se lanzara. 
Lamentamos tan horroroso desenlace que 
lia privado á la sociedad de una inteligen-
cia a<diva y útil y á su joven viuda de un 
compañero que tan inmenso vacío h a b r á 
dejado en su corazón, lleno do sentimiento y 
de virtudes." 
—Ha sido concedido el uso de la medalla 
do constancia á varios Individuos del bata-
llón Voluntarios do Sagua la Grande y dol 
primer batal lón do esta capital. 
— Ha sido concedida la separación del 
Instituto de Voluntarios, al cap i t án D . Juan 
Llórente Claramunt y al alférez D . Ar turo 
Balmaseda y la baja al teniente D. Fran-
cisco Carbó Díaz. 
-De Caibarién con focha IV del actual 
escriben al Boletín Comercial, que la expor-
tación habida por esc puerto durante el pa-
sado mes de marzo, fué de 24,582 sacos y 
140 bocoyes de azúcar y 495 ídem de miei, 
todo para los Estados-Dnldos y la desde 1° 
do enero, fué de 28,792 sacos y 140 bocoyes 
de azúca r v 495 Idem do miel. 
piedad consoladora, y pedir á la religión la 
dulzara (pie el matrimonio y el mundo lo 
negaban. 
El otro retrato, por el contrario, ofrscía á 
la mirada uno do esos rostros violentos, du-
ros, imperiosos, que indican un tempera-
monto despótico y cuyos arrebatos debían 
ser terribles. 
—¿El Sr. de Sorbés?—balbuceó la prosi-
denta frunciendo las cejas al mismo tiempo 
que miraba el retrato. 
—¿Le conoció V . f 
— S í — m u r m u r ó l a Sra. Desbrossés con voz 
apenas Inteligible. 
—Sin embargo, muy rara vez sa l ía de es-
tos parajes—observó Torosa, 
— E l Sr.de Sorbés fué amigo de mi padre, 
y en mi juventud tuve ocasión de verle, ya 
hace muchos años. 
—¿Dónde? 
—En Pa r í s y en Dijon. 
—¿Dice V. que hace muchos años? 
—Si. pero dejemos ese recuerdo que me 
entristece. 
—¿La entristece á V.? 
—Mucho. Hablemos de otra cosa. ¿Se va 
V. acostumbrando á su nueva residencia? 
-En ella me apercibo de que la vida no 
cambia,aunque se traslade una de un sitio á 
otro. Esperaba encontrarme mejor aquí en 
la ciudad, y veo quo mis posares ordinarios 
me han acompañado aumen tándose p o r a ñ a -
dldnra con otros inesperados. 
Teresa Valignat procuró sonreír . 
—¿Alude V. al pleito? 
—Ciertamente—dijo con viveza.—Le ase-
guró á V. quo me causa gran pona. 
—¿No h a b r í a a lgún modo de evitarlo? 
—¿Cómo:' 
Por medio de alguna, avenencia Con 
alguna concesión 
— He hablado de eso á mi marido. 
S ¿qué le ha respondido ; i V..' 
—Bajo ese punto de vista es intratable. 
Do cabotaje salieron durante dicho mes, 
5,044 sacos azúcar y 609 bocoyes de miel y 
desdo 1? do enero, 20,158 sacos de azúcar 
y 1,709 bocoyes de miel. 
Las existencias en almacenos, á flote y 
on la costa, el 1? del actual, sumaban 
88,548 sacos y 2,152 bocoyes do azúca r y 
403 Idem de miel. 
Sumando los totales do expor tac ión , ca-
botaje y existencias, hasta 31 do marzo, nos 
dan un total do producción, para la juris-
dicción do Remedios, de 137,498 sacos y 
2,292 bocoyes de azúca r y 2,607 Idem de 
miel, contra 161,723 sacos y 5,253 bocoyes 
do azúcar y 5,384 Idem de miel el año pa-
sado, en Igual periodo, ó sea una merma es-
to año do 24,225 sacos y 2,961 bocoyes de a-
zúcar y 3,777 Idem de miel, ó seaii 10,400 
toneladas do menos. 
—Con objeto de restablecer su salud, ha 
obtenido una licencia de dos meses nuestro 
particular amigo el Sr. D . Manuel Suárez é 
Isla, Canciller del Consulado de Méjico en 
la Habana, en cuyo cargo lo sustituyo nues-
tro también particular amigo el joven agre-
gado á dicha oficina Sr. D . Ar tu ro Palomi-
no y García Menocal. 
—Por el Distrito Universitario se convo-
ca por oposición la dirección de la escuela 
superior do Puerto-Principe para niños, la 
que es tá dotada con 1,500 pesos de sueldo 
personal y 375 para material y casa. 
—El mismo centro convoca t ambién para 
proveerla por oposición, aspirantes á la d i -
rección de la escuela do entrada para niños 
do Santa Cruz del Sur, la quo se halla do-
tada con 600 pesos para personal, y 150 pa-
ra material y casa. 
—Por la Inspección do Buques fué dete-
nido un individuo que se encontraba circu-
lado por el Juzgado Municipal do Guadalu-
pe, para sufrir arresto. 
—Ha fallecido en Matanzas, la Sra. doña 
Blanca Casanova, esposa dol Doctor on Me-
dicina D. Julio Ortlz y Coffignv. 
—Fuerzas do la Guardia Civil dol t é rmi -
no de Vereda Nueva sostuvo fuego en las 
primeras horas de la noche de ayer, con la 
partida de bandoleros de los Machines, i g -
norándose el resultado. 
—Según telegrama del Gobierno Civi l 
do Puer to -Pr ínb ipe , han sido detenidos 4 
Individuos presuntos autores dol robo on 
la finca "Fabelo", cerca dol poblado de las 
Minas. 
— D . Antonio López, nos participa haber 
trasladado su fábrica do tabacos L a Bosa 
Aromát ica , á la callo do Manrique n? 199. 
— D . Francisco Alvarez, do este comercio, 
nos participa que desdo el d í a 26 do no-
viembre de 1888 corren de su cuenta los cré-
ditos activos y pasivos del establecimiento 
de ropa tltalado E l Mar ino , accesorias B y 
C do la casa n? 56 de la calle de los Olidos, 
por compra á D . Benito Alvarez Horrer ín , 
sucesor de D. José Alvarez Herrer ín . 
—Según los periódicos do l íemedlos, las 
lluvias de estos días han obligado á suspen-
dor las faenas de la zafra. 
—Leemos on E l Orden do Caibarién : 
'•Algunos Ingenios de poco campo como 
"Floridanos" y "Dos Amigos" han termina-
do ya la molienda. Otros muchos es tán al 
terminarla, todos con merma considerable. 
Serán muy escasas las fincas que á fines 
dol mes actual tengan aun caña quo moler. 
E l estado que publicaremos en el próximo 
número , acusa una diferencia en contra del 
presente año comparada con ol dol anterior, 
de $24,225 y $2,961 B. B. de azúca r ó sea 
una merma de 24 p § . 
Las aguas do estos días han obligado á 
suspender la molienda á casi todos los inge-
nios del interior. No sabemos si h a b r á n lle-
gado las aguas hasta el valle de Yaguajay, 
pero es do suponer que si, porque han sido 
bastante generales las lluvias. 
Hay animación para sembrar en v i r t ud 
do los precios que hoy alcanza el azúcar . 
Durante la ú l t ima quincena de marzo hu-
bo mucha animación en el mercado do azú -
car y se han cerrado muchos lotes disponi-
bles y restos do zafra á precios llenos." 
—Reproducimos de L a Bcvista de A g r i -
cultura: 
" E l Excmo. Sr. Conde do Ibáñez ha con-
tratado con la compañ ía Fivea-Lillo, de la 
que es representante on esta ciudad ol Sr. 
D. Juan Taljer , dos ba t e r í a s do difusión 
para trabajar cada una 500,000 k l lógramos 
(unas 43,478 @) de c a ñ a en 24 horas, dos-
tinadas al ingenio "San J o a q u í n " y una 
para trabajar 25.000 kilos en igual t iem-
po y so Ins ta la rá on ol ingenio " M o n t a ñ a " . 
Ésos tres aparatos difusores funcionarán 
on la p róx ima zafra; do modo (pie contando 
con ol quo so es tab lecerá t a m b i é n en ol i n -
genio "Caracas" del Sr. Terry , tendremos 
dentro do breve tiempo on esta Isla, cuatro 
ba te r í a s de difusión con defecación hiniuluí-
nea, donde adquirir datos prác t icos sobre 
el importante particular que envuelvo ol 
nuevo método de ex t racc ión del guarapo y 
las economías que resultan con la supresión 
do defecadoras, clasificadoras, filtros, pren-
sas y cachaceras. 
Quedará t a m b i é n dilucidado con expe-
riencias locales y directas si son reales ó no, 
los obstáculos qué algunos hacendados opo-
nen al nuevo sistema y quo se basan en la 
dificultad de procurarse aguas apropiadas 
para las operaciones do difusión y el gasto 
do combustible para la evaporac ión del ex-
ceso de l íquido, dificultades quo como he-
mos visto no han impedido que los señores 
Fives-Llllo, hayan Instalado ya su sistema 
con buen éxito en Java, Austral ia y Demo-
rara." 
- -Dice E l Correo de Matanzas, en su nú-
mero de ayer tarde: 
" A las nueve de la m a ñ a n a del viernes 
úl t imo, tuvo conocimiento el colador de 
Macurijes, de que en el ingenio Diana, se 
encontraban heridos dos de los guardias 
particulares de la mencionada linca. 
Constituido en ella procedió á las averi-
guaciones del caso, que dieron el siguiente 
resultado. 
En la noche dél jueves, como á las nueve, 
participaron al administrador dol mencio-
nado Ingenio Diana, que en el potrero Chi-
rinola, do la pertenencia de la finca, en don-
de so encuentran una cuadrilla de trabaja-
dores de color y una familia blanca también 
de trabajadores, h a b í a habido una reyerta 
entre un" blanco y un moreno. 
('on tal motivo, el Indicado administra-
dor dispuso quo salieran para ol potrero ci-
tado, los guardias do la linca, Di T o m á s 
Franco y Pico y D. Juan Alvarez, con el fin 
do quo evitaran un confiieto. 
Llegados al potrero los referidos guardias 
so enteraron do que los promotores do la 
cuest ión hab ían sido los jornaleros blancos 
I) . Luis Hodríguez y D . Aurelio Valdés , y 
(pie aquella so reduc ía á unas bofetadas i n -
formás á un moreno, por lo que int imaron 
á los mencionados Rodríguez y Valdés les 
acompañaran á la presencia del adminis-
trador. 
Oída la int imación, los conminados on lu -
gar de obedecer á los guardias, apagaron la 
luz que hab í a en la casa y desenvainando 
los machetes los atacaron, hiriendo de gra-
vedad en el hombro derecho á Franco y P i -
co y causando dos heridas en ol brazo iz-
quierdo al Alvarez. 
Inmediatamente que en el ingenio so tu -
vieron noticias del suceso, salió para ol po-
trero una pareja do la Guardia Civi l del 
puesto de San Miguel, la que no pudo cap-
turar á los hechores, por haber estos em-
prendido la fuga on un caballo do la linca." 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
H O L A N D A . — L a Haya, 2 dcal>ril.—El p r i -
mer Ministro leyó on ol Parlamento un in -
formo facultativo, según el cual el Rey es-
—SI V. Insistiera 
—¿,Créc V. que no lo he hecho? ¡Ah! So 
equivocaría V. mucho si Juzgase á mi mari-
do capaz de un movimiento generoso de al-
ma. Puedo confosárselo á V. Llega V. en 
un instante en el (pie estoy desesperada. 
Esta m a ñ a n a , sin i r más lejos, le he suplica-
do durante una hora que comprase el silen-
cio de las herederas dol Sr. de Sorbés, ha-
ciendo un sacrificio que sería insignificante 
para nosotros. Nada he podido conseguir. 
—tUstcd le ha suplicado: 
—Yo, s í . . . yo ¡Ah! Los que me croan 
feliz se engañan—añad ió desahogando la 
opresión do su pecho—Por desgracia, no he 
tenido una madre que haya dirigido mis 
primeros pasos en la vida. En Rouvrés, es-
tuvo sola, corea do un Insensato, perseguido 
por terribles pesadillas y que no sabía más 
que murmurar el nombre de \María\ Yo Ig-
noraba por completo lo que era el mundo. 
Nadie me hab í a dado el unís Insignifican-
te consejo. A los diez y ocho años, solo ha-
bía visto á mi inst i tutr iz, una pobre joven 
más á propósito para encerrarse en un con-
vento quo para proparar una discípula á 
entrar en la vida, y á la, señora do Sorbés, 
á quienes los éxtas is religiosos transporta-
ban á otros mundos y (pie no aspiraba más 
que á ol reposo eterno on cuyo seno debía 
hallar el olvido de sus dolores. Dn dia me 
dijeron: 
-"Es preciso que te cases con ol señor 
Valignat." 
NI siquiera so hallaba á mi lado la señora 
de Sorbés para defenderme. 
Valignat es rico y me pareció generoso al 
pensar en mí, porque al fin y al cabo ¿qué 
era yo? Una bastarda nacida de una madre 
desconocida y de un padre (¡110 lio se decla-
raba. Pensé que ha l l a r í a un apoyo en aquel 
hómbre y que; no viviría sola entro un loco 
y íás paredes del viejo castillo, que me es-j 
pautaba. ¡ A h . . , . ! ¡En mal hora se llevó á 
t á Incapacitado de remar puesto quo pade-
ce do nefritis y diabetes crónica; y on se-
guida manifestó que el Consejo de Estado, 
vista la desgraciada, condición en que S. M. 
so encuentra, pide al Parlamento que con-
sienta en el establecimiento de una Regen-
cia. 
A U S T R I A - H U N G R Í A . — Viena, 30 de mar-
go.—El partido ruso ha adquirido notable 
preponderancia en Belgrado, de spués de la 
abdicaciónn dol Rey Milano. Un comisio-
nado del Gobierno de Servia ba tenido una 
entrevista con el Conde Kalnoky, y en vano 
ha procurado averiguar cuál seria la act i -
tud de Austr ia si llegara el caso de volver 
á Belgrado la ex-relna Natal ia en calidad 
do tu t r iz do su hijo. 
Los liberales do Servia proponen federa-
ción y un ión aduanera de todos los Estados 
de la península de los Balkanes ; los rusó -
filos t a m b i é n e s t án por la federación, siem-
pre que sea bajo el protectorado de Rusia; 
y el Gobierno do Austr ia so abstiene de In-
tervenir on ol asunto. 
Pesth, 1? de abril—J-.ii C á m a r a baja de 
la Dieta h ú n g a r a ha aprobado sin enmien-
das ol proyecto de ley relativo á servicio 
mili tar . 
S v í Z A . — Z u r i c h 1? de abr i l .—A conse-
cuencia dol descubrimiento de la fábrica 
clandestina de bombas explosivas, han sa-
lido de Suiza, sin que so sepa á dónde han 
Ido, muchos osjudlantes rusos. 
Ginebra, 1? de abri l .—Dícesa que una 
Compañía inglesa, con diez y ocho millones 
de pesos de capital, solicita que le conce-
dan la construcción del túne l del S i m -
plón. 
I T A L I A . — B o m a , 31 de marzo.—Estaba el 
Padre Agostillo predicando en la iglesia de 
San Carlos cuando esta l ló un petardo den-
tro de l a iglesia. Muchas mujeres se desma-
yaron, pero el predicador pros iguió en su 
se rmón. 
DINAMARCA.—Copenhague , 1? de abri l .— 
E l Parlamento suspendió sus sesiones sin 
haber aprobado el presupuesto. E l Rey au-
to r i za rá al Gobierno para que recaude las 
eontribucioucs y ordene los gastos necesa-
rios para el servicio públ ico . 
R U S I A . — S a n Petersburgo, 30 de mareo.— 
E l Novoé Vremiay el Svet, per iódicos rusos, 
llevan muy á mal la des ignac ión del p r í nc i -
de Fernando, sobrino del Rey Carlos, para 
heredero del trono de Rumania. 
San Petersburgo, 1? de abril .—Hltrovo, 
roprosontanto de Rusia en Bucharest, ha 
podido al gobierno do Rumania explicacio-
nes por la acti tud auti-rusa del Gabinete y 
por la expulsión do algunos rusos que re-
s id ían en Rumania. 
E l gobierno ruso ha prohibido quo los pe-
riódicos publiquen noticia alguna relativa 
al descubrimiento de la í abr lca clandestina 
de bombas explosivas on Zurich. 
Dícese quo en un arrabal de San Peters-
burgo so han encontrado pruebas do la cons-
piración contra la vida del Czar. 
S E R V I A . — Belgrado, 1? de abril . .— M . 
Vassillovítch, en" nombre del Consejo de Es-
tado, ha declarado quo si la ex-relna Nata-
lia prometo abstenerse do par t ic ipac ión en 
asuntos do polí t ica durante la menor ía del 
Roy su hijo, los Regentes le p e r m i t i r á n re-
sidir en Servia. 
CORRESPONDENCIA D E L " D I A R I O DE L A M A R I N A . " 
CARTAS D E EUROPA. 
P a r í s , 20 de marzo. 
Cuando esta carta llegue á su destino se 
h a b r á realizado la grata entrevista de las 
Soberanas do Inglaterra y E s p a ñ a on San 
Sebast ián, s eña l ada para el 27 de marzo. 
Aunque sólo d u r a r á algunas horas, debien-
do regrosar al d í a siguiente la Reina Vic to-
r ia á Blarrl ts y M a r í a Cristina á Madr id , no 
por ello es monos satisfactorio un suceso, 
quo so aparta de los h á b i t o s de la Sobera-
na do la Gran B r e t a ñ a , que en sus ex-
cursiones al extranjero desea guardar siem-
pre rigoroso Incógnito; por lo cual no creo 
so realice una visita posterior de Victor ia 
I á la capital do España , habiendo consen-
tido en i r á San Sebas t i án sólo por las sim-
p a t í a s que abriga hacia las altas cualidades 
do la Ragente dol Reino. 
Antes hemos tenido en Pa r í s al Principo 
de Galas, apasionado siempre de nuestra 
ciudad, y que ha podido al mismo tiempo 
que presoutaba sus respetos al Presidente 
de la Repúbl ica , dar un ap re tón de manos 
en Par ís á su antiguo amigo el Duque do 
Aumalo. Este, cada vez m á s contento de 
verso abiertas las puertas de la Francia, 
prepara su magnifico palacio do Chanti l ly 
para las carreras do caballos de mayo, y las 
grt indés cacer ías en sus frondosos- bosques, 
mientras cumplo galantemento con los de-
beres de la gra t i tud hacia el jefe del Estado, 
con los afectos de familia, toda la cual, ex-
cepto el Conde de Par ís , impedido de pisar 
el terri torio francés, se daba cita para a-
brazarlo en la capital francesa; y asiste 
á las conmovedoras sesiones celebradas 
en su obsequio por l a Academia de 
Francia, quo no obstante la ené rg ica resis-
tencia dol Principe, y á propuesta do .Tullo 
Simón, acaba de nombrarlo su Presidente 
de honor durante ol trimestre p róx imo. 
Los periódicos los h a b r á n anticipado sin 
duda quo el Duque de Aumalo recibió la no-
ticia, tan grata para su corazón, comiendo 
con los Reyes de Bélgica, quienes en un ión 
de la Princesa Clementina, y obsequ i ándo -
le antes el Principo Víctor Napo león , lo 
despidieron con la mayor cordialidad. 
En la es tación de Crouil, la m á s inmediata 
á Chantil ly, lo esperaba, con su esposa 
Margarita, la Condesa de Clipchom, la 
misma que veló en el lecho de muerte á su 
hijo y lo ha seguido en el destierro, algunos 
amigos ínt imos en escaso n ú m e r o , pues En-
rique de Orloans quiso, a p e á n d o s e no on su 
histórico palacio de Chanti l ly sino en la mo-
rada campestre de los P r ínc ipes de Joinvi-
lle, que su llegada fuese Ignorada de la po-
blación, la cual apenas la supo apa rec ió I l u -
minada, debiendo prestarse al dia siguiente 
á recibir los homenajes de cuantos lo consi-
deran como la providencia del antiguo 
Principado de los Condés . 
Llegado horas después á P a r í s fueron sus 
primeras visitas las consagradas al Presi-
dente de la Repúbl ica , á sus hermanos y 
sobrinos y á la Academia francesa. Reci-
bido por Carnet en ol Elíseo, el P r ínc ipe 
lo dijo que al tocar ol suelo de la pa t r ia fué 
su primer pensamiento Ir á expresarle los 
sentimientos que le inspira el acto ejecuta-
do por ol gobierno, en condiciones Igual-
mente honrosas para el quo es su autor, co-
mo para quien es objeto de una medida que 
redunda principalmente on honor do la 
Francia. Soguramcnte, añad ió , ha sido es-
te vuestro primor pensamiento, como lo es 
el mió, l l egándome al corazón donde guar-
d a r é profunda grat i tud. Carnet respondió 
que veía con placer de nuevo on Francia á 
uno de sus hijos (pie m á s la aman y que tan-
to la ha Ilustrado; y al despedirle hasta la 
puerta del salón, expresó á Monseñor , dán-
dole esto tratamiento, la satisfacción con 
(pie lo ver ía de nuevo en el Eliseo. E l Duque 
de Aumalo se despidió á su vez do los altos 
dignatarios del Palacio diciénclolos quo se 
sen t ía dichoso viéndose do nuevo en su a-
mada Francia. 
El almuerzo en casa de sus sobrinos los 
Duques de Chartres fué enteramente f a m i -
liar: encon t r á ronse allí el Duque do Nemours 
con sus hijos, ol de Montponsler, llegado 
expresamente de I ta l ia , los Pr ínc ipes de 
Joínvi l le , los de Coburgo, de paso para Bo-
lonia, y la Condesa de Pa r í s , que venía de 
España , regresando á Inglaterra. Horas 
después se celebraba en su honor la sesión 
extraordinaria de la Academia francesa, 
entro cuyos inmortales se contaban jun ta -
mente á sus partidarios los Duques de Bro-
g ü e y Audlftrot-Pasqnier, L e ó n S a y , Lesseps, 
Pastour y los grandes literatos R e n á n , A -
lejandro Dumas, Sardón , Emil io Aug íe r , 
Octavio Feulllet, Camilo Duset y otros, ba-
jo la presidencia do Julio Simón. A l entrar 
el historiador do los P r í n c i p e s de Condé, to-
dos los académicos se alzaron de sus sitia-
les prorrumpiendo en una t r iple salva de a-
plausos; y el Presidente de l a Academia 
Julio Simón, evocando el ruego del P r í n c i -
pe que deseaba evitar toda manifes tac ión , 
d isculpó la realizada diciendo ser aquella la 
vez primera que el Duque de Aumale se 
presentaba ante l a Academia, después del 
donativo esp lénd ido y magnífico hecho al 
Ins t i tu to de Francia. Los tres años de des-
tierro, a ñ a d i ó , sufridos por el ú l t imo de los 
franceses á quien debieron alcanzar las leyes 
de proscr ipc ión , p a r e c í a n ser una acusación 
silenciosa de Ingra t i tud á la Academia, que 
dejaba vacío el puesto, donde volverla á 
encontrar, aumentada, la respetuosa y ar-
diente amistad de todos sus colegas, A l 
contestar profundamente conmovido el D u -
que, dijo en medio de los aplausos genera-
les, que al dar las gracias al Presidente de 
la Academia se s e n t í a feliz por recobrar su 
puesto entro sus colegas, aunque lamentaba 
en el alma ver vacío por l a muerte el de su 
anciano maestro Condillac-Flenry. 
E l principo ha asistido á la ú l t i m a recep-
ción dada por la Reina Isabel de E s p a ñ a , 
que a ú n con t inúa en P a r í s ; y ha despedido 
para Biar r l tz á l a princesa Luisa de Ing l a -
terra, que va á reunirse con su madre la 
Reina Victor ia , como lo hizo con su sobrina 
la infanta de E s p a ñ a condesa de P a r í s . 
Dentro de pocos d í a s p a r t i r á para sus pro 
piedades de la Sicilia. 
* * 
De índole bien diversa son las escenas a 
que ha dado lugar dentro y fuera do las Cá-
maras la persecución jud ic i a l emprendida 
contra el senador Naquet. Deroulode, Pre-
sidente de la L i g a de los Patriotas, y los d i -
putados Laguerre, Laissant y Tourquet . 
Mientras la medida de clemencia adoptada 
respecto del Duque de Aumale sólo h a b í a 
dado lugar á nn debate de breves minutos 
en el Cuerpo Legislat ivo, donde l a comba-
tieron como contraria a l i n t e ré s de la R e p ú -
blica Pelletan, Laf lbn y Sabaher, defen-
diéndola de una manera elevada el ministro 
Costant, aunque declarando no se a l z a r í a 
el destierro contra los pretendientes conde 
de P a r í s , J e r ó n i m o y Víc tor Napo león , dan-
do osto ocasión á que el boulanglsta A n -
drloux declarase que l a pol í t ica republica-
na d e b í a ser generosa, y á que el duque de 
la Rochefoucauld consignase de nuevo sus 
sentimientos en favor de la m o n a r q u í a de 
Felipe V i l ; las discusiones producidas por 
la demanda de au to r i zac ión para procesar 
á diputados y senadores boulangistas, re-
vistieron una violencia extrema, especial-
mente en el Cuerpo Legislativo. 
L a comisión dol Senado h a b í a por unani-
midad concedido esta au tor izac ión , que la 
Asamblea confirmó después por 213 votos 
contra 58, aprovechando antes la ocasión 
el procesado Naquet, cé lebre iniciador de 
la ley del divorcio en Francia, para negar 
que la L i g a de los Patriotas, á la cual dijo 
pertenecieron en un principio Carnet y 
Ferry, como los primeros nombres de la 
R e p ú b l i c a , revistiese c a r á s t e r alguno de 
conspiración secreta, n i fuese instrumento 
de restauraciones imperialistas ó m o n á r q u i -
cas. 
Que sen t ía este principio de persecuciones 
contra los represontantes de la nac ión , no 
por su persona, sino porque ab r í a , como en 
tiempo de los Girondinos en la primera Re-
públ ica , el camino de las violencias. 
Ideas parecidas expresó t ambién el sena-
dor Naquet en el gran banquete que le die-
ron, c o m o á Boulanger, antes de ayer en l a 
ciudad de Tours: y en otro llamado de los 
Girondinos, alusivo á su discurso, conque 
10 obsequiaron en unión de los diputados 
perseguidos sus colegas del Parlamento y 
los principales miembros de l a disuelta 
L i g a do los Patriotas. 
En ol Cuerpo legislativo las cosas, como 
hemos dicho, no pasan con l a calma que 
011 el Sonado, a l cual se p e n s ó en un pr inci-
pio deferir este proceso polí t ico; que des-
pués ha resuelto el gobierno llevar á los t r i -
bunales de jus t ic ia sus t rayéndolo al fallo 
del Jurado. 
Y a en el seno do la comisión parlamonta-
rla , donde sólo Paul de Cassagnac comba-
tió contra sus otros diez colegas que se 
concediese la au tor izac ión , los diputados 
acusados Laguerre y Laissant sostuvieron 
que la L i g a de los Patriotas no h a b í a sido 
j a m á s una asociación secreta, que no hab í a 
tenido otro objeto quo la defensa de la pa-
t r ia ; y quo a ú n cuando ostabifn dispuestos 
á votar su propio proceso d e b í a n decla-
rar á los ojos de la n a c i ó n , que su solo 
delito era haber impedido que los oportu-
nistas eligieran á Ferry Presidente de l a 
Repúbl ica , y de querer, como al millón de 
electores q ü e h a votado á Boulanger, la re-
forma de una Const i tuc ión hecha por una 
Asamblea usurpadora. 
Cuando el debate desde el seno de la co-
misión so t r a s l a d ó á la C á m a r a , llena de 
un público inmenso, ya las primeras frases 
pronunciadas por el diputado Arene, relator 
de la comisión, autorizando el proceso; al 
proclamar la just icia de este acto se vió i n -
terrumpido por el diputado Sevaistre, repi-
tiendo aquella frase célebre de Thiers, 
cuando era monárqu ico , de que la Repúb l i -
ca acaba siempre en la sangre ó en la imbe-
cilidad: frase que valió á su repetidor la 
censura votada por l a C á m a r a en medio de 
un tumulto que, p ro longándose durante toda 
l a sesión, dec la ró el mismo F í g a r o que era 
imposible describir; tan furiosa aparec ió 
la tempestad. E n medio de ella Laguerre, 
continuamente llamado al orden, dijo que 
al defender la L iga de los Patriotas, inicua-
mente acusada por los que explotan la Re-
públ ica , no se d i r ig ía á l a C á m a r a , cuyo fa-
llo le importaba poco, sino á la Francia que 
conoce bien el republicanismo de Naquet y 
deRochefort, probado en las prisiones y 
hasta en las gradas dol cadalso. L a Liga de 
los Patriotas, añad ió , era la menos secreta 
do las sociedades; y los conspiradores no 
son los quo la componían sino los facciosos 
que se sublevan contra los fallos dol sufra-
gio universal y quieren Impanerse á la 
Francia para explotar indignamente la Re-
públ ica . De ella han hecho, en vez de un 
gobierno abierto á todos los ciudadanos, 
una repúbl ica Intolerante y perseguidora. 
Pero estas violencias no p roduc i r án otro ro-
sulsado que acelerar la hora en que el pa í s 
a r ro j a r á con indignación y desprecio á los 
que lo dominan. 
La tormenta (pío estas frases producen 
llega al paroxismo, cuando Arene, respon-
diendo y enca rándose con Boulanger, que 
estaba al lado do Laguerre, acusa al par t i -
do del general de sor el instrumento de los 
monárquicos ; por lo cual la nobleza y el 
Faubour de Saint Germain acuden á los gran-
des recibimientos de la duquesa de Tzes, 
donde se festeja al futuro imitador de Monk , 
al propio tiempo queso lisonjea al clero, 
enemigo de las libertades patrias. Otras 
frases dol orador, presentandq á los par t i -
darios de Boulanger casi como una socie-
dad do bandidos, originan el tumulto más 
espantoso. Paul de Cassagnac quiere hacer 
constar que j a m á s Parlamento alguno ha 
dado un espectáculo m á s lamentable, fal-
tando completamente á toda clase de con-
veniencias, que imponía á la Asamblea su 
papel de t r ibunal , llamado á j u z g a r á miem-
bros de olla acusados, y cuyo colegase con-
vierte en un fiscal implacable. 
cabo ose execrable enlace! No puede usted 
imaginar nn suplicio peor que el de una v i -
da común, quo el de un lazo, quo el de una 
cadena Indestructible que uno á dos sores 
tan diferentes como nosotros 
Teresa dió un profundo suspiro, y miran-
do más fijamente á la presidenta, añad ió ; 
—Pero no so por q u é hago á V. esta con-
confesión. J a m á s , so lo aseguro á V. , sale 
de mis láblos una palabra como las que aca-
bo de pronunciar; j a m á s he formulado una 
queja, porque después de todo, qu izá no 
hago bien en juzgar tan mal mi suerte y en 
deplorarla, cuando tantas otras personas 
parecen ambicionar mi puesto. Cuanto he 
dicho á V. ha sido para demostrarle quo 
por parto dol Sr. Valignat no hay nada (pie 
esperar: no es tá nunca dispuesto á despren-
derse de la m á s insignificante moneda, por 
grande que fuero el placer que de este modo 
me proporcionase. V e r g ü e n z a me da decir-
lo, pero lo diré: 110 me he contentado con 
suplicarlo en vano; le he amenazado m á s 
inút i lmente aún . Le he dicho que su nega-
gatlva crea un abismo entro los dos; quo 
on adelanto viviremos separados; y yo mis-
ma he echado ese cerrojo quo V . ve. ¿Su-
pone usted que ha hecho el menor esfuerzo 
para apaciguarme, que ha dado un sólo pa-
so para acercarse á mí? ¡Ah, qué error ! 
H a permanecido tan tranquilo, tan impasi-
ble, como cuando discute las bases del 
arrendamiento con un colono, ó el t ipo de 
un in te rés al efectuar un p r é s t a m o . Se ha 
mostrado tan sereno, t an cor tés , tan inso-
len temonte afectuoso conmigo, como de or-
dinario. J a m á s espero alcanzar una conce-
sión de su parte en favor de los d e m á s ó en 
favor mío; seria una ilusión que no debo 
abrigar. 
T a l vez no tenga corazón, ó si lo tiene es 
un guarismo; lo repito con pena, pero es la 
verdad señora . , >, 
L a joven hablabacon amarga ingenuidad. I 
Toda la cólera amasada después de anos y 
años , apa rec í a en sus labios como en un va-
so demasiado lleno. Sin embargo, se expre-
saba con moderac ión , sin alzar la voz. A -
quella alma herida, so sublevaba al fin; se 
veía, sin embargo, (pie quer ía ahogar sus 
quejas entre las paredes de su cuarto y no 
dejar traslucir nada fuera de allí . 
—Después de lo que acabo de confesar á 
u s t e d — a ñ a d i ó — c o m p r e n d e r á el placer que 
me causa su visita y lo agradecida que le 
estoy por haber venido. Nadie on el mundo 
me inspira la confianza que V . ; y le confieso 
una parte de mis secretos, porque tengo el 
orgullo de quo mo vea usted ta l como soy. 
Desprecio el dinero Quer r í a ver en torno 
mío personas felices y no corazones mort if i -
cados Ahora ya sabe V . por qué mi i n -
fluencia es inút i l ; nada puedo hacer. A l fir-
mar el contrato de boda, firmé mi desgracia 
para siempre. Estoy perdida, completamen-
te perdida. 
Su cabeza se inclinaba lentamente; y la 
ocul tó con sus manos, pero la Sra. Desbros-
sés pudo ver dos gruesas l ág r imas que res-
balaban por sus mejillas. 
—¡Oh ! Tengo v e r g ü e n z a de mi debili-
d a d — a ñ a d i ó Torosa. 
L a presidenta cogió su mano izquierda 
quo h a b í a dejado caer al lado de la butaca 
y la es t rechó con las suyas. 
—¡Cuánto debe V. odiar á su madre ! 
—le dijo. 
Teresa ag i tó la cabeza en sentido nega-
tivo. 
- - N o , respondió .—Antes por el contrario, 
sólo deseo conocerla para morir contenta. 
A l oír estas palabras, pronunciadas con 
un aconto de infinita dulzura, la Sra. Des-
brossés sintió fundirse on l ág r imas su cora-
zón, y exclamó. 
—Pues bien; alza los ojos, pobre n i ñ a : 
aquí tienes á t u madre. 
(Continuará.) 
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No pardoíH, afiade el ofadóc mouáíflulpoj 
Bino quese qüéilan ovocar aquellos tiempos 
dó las ASüínbleaa Bobósplorroy Marat, 
mi (]ae babfa prisa por próparaf l".s convo-
y w y \nfi cqrtitaó quo oonducfan los dipu-
tados i l las prisiones y A ios fiopulcros. 
U^jolu Improsión do estos ap^strdfe^j la 
Cáuiura auloi iz i i . - in (,mliiii¡,',>) |)or 354 Wl-
IV;i^ins coütrn 327 v varias i i l iH lonc ionoa , el 
pi-oceso contra lt»8 tros represontantos bon-
laugistás. 
Poro miontrtUJ ol Parlamento trata así ¡i 
sus miembros v A los amlgoa del geticral, la 
oapitoJ <1IÍ la l \ i r cna aeojo en M\ seno como 
un antiguo triunl'ailoi rOmaila di general 
tribuno, y á sus Kugartonientüs. Atín cuan-
do una minoría, (pío los diarlos estiman en 
una décima piu le de los miinitestautes, se 
ha preparado dott Bilvafcds Á destruir el efec-
to do la maidrcstación, los partidarios de 
Uoulanger domiunn ¿Odas las contrarieda-
dos, diopousandole lu Diudad flb Tóura ova-
ción inmensn (pie se reproduce eu el ban-
quete de 1 ,'JO(l eiudildanos, donde IOS eanios 
de la Miirsellesa y (¡1 himno especial del ge-
neral apenas pueden oubril l¡is aelamacio-
ur . Vil liemos (lieho (|ne Na(piet, (pie como 
Senador presidía, inauguró los brindis, de-
fendiendo la Liga de los Patriotas y la con-
olllaoión entre la Iglesia y el Estado. Ros-
poudiendo el general ; i este brindis eu lar-
ga peroración resume su programa en es-
tas tres liases: la Kepública consolidada, la 
Autoridad restaurada, la libertad garanti-
da. Desprecio, dijo, las acusaciones d é l o s 
fanáticos que se agarran al poder contra la 
voluntad bien explícita de bi nación, de as-
pirar á la Dictadura (pie ellos practican, ó 
de sor ol aliado de los realistas ó imperia-
listas, para deatruir una república (pie ellos 
solos comproineten con su política persegui-
dora. Nadie entre los conservadores que me 
siguen me liacen la injuria de suponer (pie 
alirmo la Kepública para sacrilicarla ¡i una 
Monarquía, (pie en el estado de división de 
los partidos monárquicos, no podría ser res-
tablecida sin sacudimientos profundos. Te-
aieudo fe en la idea republicana, espera 
quo gran número do conservadores, cuando 
la Kepública sea sancionada libremente por 
« I nuoblo y aparozoti como un régmen para 
lodos, acabarán por aceptarla. Vo no abro 
la Kepública á los monarquistas, para ce-
rrarla á los republicanos, pues (pie la ofrez-
co á todos los hombres de buena voluntad; 
J 80 engañan los (pie piensan (pie seré el a-
rloto contra el gobierno republicano, por lo 
cu il acaso me dan sus votos. 
Kl porvenir dirá cual es la verdadera opi-
nión do la Francia. Profiriendo, como yo 
«n o, la República, quiero que sea liberal y 
tolerante; (pío sus creencias religiosas sean 
respetadas, y que se rompa con ese sistemn 
de opresión que sin tenerla grandeza d é l a s 
luchas que sostuvieron nuestros abuelos, 
hiero la conciencia de la nación. La repú-
blica (pie sa ldrá do las elecciones generales, 
repudiando la herencia Jacobina, debo con-
sagrar todas las libertades y dar al país la 
paeiticación religiosa. Que no 80 acuse al 
partido nacional ni de conspiración monár-
quica ni de conjuración demagógica. Nues-
tra república, preocupándose con pasión de 
lo verdaderos intereses del pueblo, será 
ro petuosa d é l a libertad individual bajo 
todas sus formas, y de esa libertad do eon-
olenoia quo os la primera de todas las liber-
tados. 
A pesar de las generalidades de esto dis-
curso en quo lo solo concreto es la afirma-
ción do la Sepúblioa, para desengañar á los 
que aún puedan creerlo un Monk futuro, si 
blOD puede serlo involuntario, el discurso do 
Boulanger lo produjo inmensa ovación. 
Al lado del movimiento boulangista, sur-
ge ntra manifestación política con el título 
de la ÜNIÓN LlUKIiAL. 1.os que no quieren 
llamarse un nuevo partido, sino englobar 
las fner/as conservadoras de la Francia, 
pai ten del mismo principio (pie proclamó oí 
difunto Kaue Duval, de aceptar, como pun-
to de partida, la Kepública; pero una repú-
blica (pie dó garant ías do oruen á la Fran-
cia y coniian/.a á la Europa. Constituyen ol 
núcleo de la Ihibai Liberal las principales 
notabilidades del Senado, y una falange 
considerable de capitalistas y comerciantes 
de Kan .. Están en la nueva agrupación po-
l i l ica (Miallemel Lacour, (pie acaba de ser 
elegido Vice-rresidente del Senado, León 
Say. Uarboux, el gran banquero Andró re-
gente del Manco de Francia, el Presidente 
del Tribnnál de Oomeroio de parís , el de-
cano del Colegio de Abogados, Christofle, 
por sus metales conocido en todo el mundo, 
el Duque do Montobollo, León Kenault y 
otms mnelios Hombros rcspotablos. 
ilu el fondo son los ojuirtunisias ó el par-
tido gubernamental do la Kepública; pero 
abierto a los monárquicos, y no me extra-
n a r i a quo en el porvenir sirviese do baso á 
|09 que sueñan con la Presidencia del Duque 
de Anuíale. 
romo la Franela va á rosolvor en las o-
lereiones del otoño al complicado problema 
político quo se ofrece al sufragio universal'f 
E; el secreto del porvenir, dificilísimo de 
profetizar. 
'reliemos dos fallecimientos notables quo 
señalar en esta crónica. El primero, ocurri-
do hace una docena, fué el del Almirante 
De Chabaunol, decano de los marinos fran-
oe es, v que se distinguió heróióamente on 
la toma de los fuertes do Sebastopol. 
Con una semana do intervalo le ha segui-
do en la t u m b a d Almirante .lauros, quodo-
sonipoñaba ol Minlstorío de .Marina, y (pil-
os conocido en la Habana por dondo pasó 
cuando la expedición imperial francesa á 
Méjico. Después fué el destinado ¡i mandar 
las Ilotas del Imperio, quo unidas á la os-
en M ha do " i na marea, dehian operar un dc-
Bombarco on los puertos de Pruslaj plan (pie 
fracaso por completo, dadas las derrotas en 
derredor de Metz, y ol temor que Inspiró á 
Dinamarca la eventualidad de sor v ic t i -
m i do las venganzas do la Alemania. Cuan-
do la defensa de Paris exigió el concurso de 
los últimos elementos que quedaban á la na-
ción, .lames acudió ¡i la pital ya de la Ke-
pública, prescindiendo de los lazos (pie lü 
uman al Imperio. Su muerte lia sido tan rá-
pida (Mimo en un campo de batalla, pues a-
cababa do hablar en el Cuepo Legislativo y 
so dirigía al Ministerio de Marina situado 
en la Plaza de la Concordia, cuando al atra-
vesar ol puente do este nombre, acometido 
de una parálisis fulminante, cayó en tierra 
espirando pocos instantes después do su 
brfl ilación al palacio Ministerial. El gobier 
no le ha hecho magnifloos funerales, y el 
Presidente do la Kepública lo ba reempla-
z ido en el Ministerio do Marina con ol A l -
mirante Krantz. 
Daba cuenta en mi anterior del desastro 
del banco Cknnpto ir ( P J S s c o m p t ó s , precedido 
del suicidio de su Director y de la ruina de 
los accionistas de esta acredi tadís ima socio-
dad de crédito, y de cuantos hablan puesto 
sus fondos en la acaparación dolos mótalos. 
No obstante los inmensos esfuerzos bechos 
por el Manco de Francia y otras compañias, 
merced a las cuales el domploir iVEscomp-
irs ha podido dovolvor sus depósitos y cuen-
tas corrientes, basta la suma de 1.40 millo-
nes de francos, hay quo liquidar el antiguo 
banco de la manera (pío sea monos desas-
trosa para sus accionistas, formándose, co-
m o acontece con el Canal de Panamá , siem-
pre rompromet ído . cual empieza á oslarlo 
el do Corlnto, que subvencionaba ol Comp-
toir ti'F.scDiiiptrs. una nueva, sociedad. Eos 
efectos del desastre lian alcanzado un tanto 
al Credit Eyonnais (pie resistirá sin embar-
go ii la tempestad. 
El arto lirico tiene que lamentar en Paris 
y on Milán dos grandes pérdidas, aunque 
ya la edad habia alejado do la escena dos 
glorias Igualmente conocidas en Europa 
que on América. Me refiero al gran tenor 
Tamberlik y al bar í tono Varossi; quo on el 
l 'n'ntlo; en ol Olello, de Kossini; on el Tro-
vador y on ol B i g e l e t t o , nos olectrizaron un 
día, rival el primero do Mario y de N'ourrik, 
y de Roncone el segundo. Couio todos estos, 
Tamberlik y Varossi han muerto relativa-
mente pobres. Poro sí on el cielo do las A r -
tes desaparece una estrella, bien pronto la 
remplaza otra; y nuestra Grande Opera 
a'-aba de consagrar en el papel do Julieta, 
que no hace muebo cantaba la Patti. á la 
jOVOn artista Emúes, nacida en China, de 
padres anglo-ainericanos, y que parece des-
tinada por su belleza, por su Juventud—tie-
ne'JO años—por su posesión do la escena 
que pisaba por vez primera, y por sus no-
las metálicas a ser uno de los grandes atrac-
tivos do nuestra Academia Nacional de mú-
sica. Igualmente la Materna, la gran can-
tatriz austr íaca , lia obtenido una evasión 
cantando alguna d é l a s más bollas escenas 
del Parsífal do Wagnor. 
Los teatros parisienses, «pie por lo gonc-
ral venían viviendo esto invierno con la re-
producción de los dramas nui» conmovedo-
res de los dos Alejandros Dnmas, comienzan 
¡i poner en escena las novedades (pie reser-
vahan para la exposición, la cual, como la 
torro Eiffel midiendo ya .'lOü metros de al-
tura, avanzan, á íin do estar proutas para 
la focha ('(i (i de mayo, en quo, eomo dijo, 
t end rá lugar la inauguración solomno, pro-
codida del aniversario de la reunión do los 
Estados Cíonerules on Vorsallos, y seguida 
do la l lnminnción m á s asombrosa y vasta 
quo desdo Boulogno & Vinconnos haya pre-
senciado Par ía . Entre las novedades dra-
mát icas á que aludo, os deliciosa la comedía 
do Sai don y Desiandes, t i tulada iteM; m O n -
m a n , dada en el (Jimnasio por la Maguió y 
L a g r á n g e s o b r e ól otorno asunto d é l a s lu -
BeUa manman, tiene un desenlace teliz, 
después de escenas dignas de Mollero. 
No baldaré en esta carta, por DO alargar-
la, do las avontunus del Hoy Milano, poste-
rii.res á su abdicación, liniiléudome á decir 
quo ya lia emprendido su viajo para Buda 
Pestb y N icna, desde donde pasará a Cons-
tantllimila y Jerusalem. 
F.sta cuestión de Servia preocupa siempre 
los circuios do k s é t o p i t ó ^ . d p . H u n g r í a y 
de Austria.y á losMiois t r tWdr) Lmj'erador, 
si bien no os cierto (pie se li.'íyfltí « p r i m a -
do va fuerzas considerables á las posesiones 
aiinlriacas en Oriento, próximas á las Iron-
teias servían. E l Gabinete do Viena no 
quiero dar paso alguno, que pueda lastimar 
á Rusia, la cual basta ahora tiene una aeti-
tud reservada y «n el fondo conciliadora 
en la península de los Halkanos, debiendoBe 
á sus consejos que la Reina Natalia baya 
aplazado por el momento su visita ¡i Bol-
grado, para abrazar á su bijo él nuevo Bey. 
La prensa francesa elogia vivamente la mo-
deración de Kusia. hacía la cual no cesan 
las demostraciones s impát icas do la Fran-
*' En esta misma seiá.-.tm París ha asistido 
en la Grande opera a una lii.-'gnilica licsta, 
dada bajo la dirección de un comité (nuico-
moscovlta para auxiliar ostableciuuontos de 
beneficencia de las dos nacloncB, existentes 
en San PoterBbui'go. Nada más brlllanto > 
variado (pie esto espectáculo, «ilíJU6 üan 
caniado los himnos de las dos nácloüofí, 110 
sólo todos los primeros artistas de laOper&j 
sino las demás ilustraciones fllarmoiiieas 
residentes on Par ís ; mientras el patlo'ratna 
do la capital de Kusia y do Moscou en los 
salones de las bailarinas de la Opera, la re-
producción de una pantomima moscovita y 
una lotería, protegida por las más lindas 
actrices do Par ís , que además servían el 
buffet, dió, á la par (pie un baile animadísi-
mo, una colecta de cíen mil francos. 
A l terminar esta carta puedo desmentir 
la noticia dada por el F íga ro , do la muerte 
repentina do la babanera Alorcodes Mar t í -
nez Compos, cuyo divorcio con ol Conde do 
San Antonio, boy Duque do la Torre, y sub-
siguiente enlace con el francés Mielvaque, 
tanto ocupó á la prensa francesa y española. 
Esto matrimonio vivo retirado on ol castillo 
do Sabeau, en la Turona francesa. También 
so ha salvado do la muerte la nieta do la 
Duquesa de Santoña , casada con un Torlo-
nia de Roma. Por últ imo, la más Joven do 
las hijas do otra cubana, un día la señora 
de Plazaola y Gándora , hoy Princesa do 
Serignano, so l ia enlazado on Ñápeles , co-
mo anuncié, con el Joven 1 ñique do Montc-
loone, descendiento de Hernán Cortes. 
Un antii/uo iliplomático. 
G - A C E T I L L A S . 
CASINO E S P A Ñ O L . — Y a so anuncia ofl-
cialmonto, en otro lugar del D I A K I O , ol gran 
concierto sacro dispuesto para la noche del 
tunes 15 del actual, en el Casino Español 
de la Habana. 
E a numerosa orquesta (pío t o c a r á en el 
mismo será dirigida por el distinguido 
maestro D. Modesto .lulián, encargado á la 
voz de combinar el programa de esa nota-
ble runción musical, onlaquo tomarán par-
to la Srta. Kusquella, el Sr. Massanot y 
otros artistas muy apreciablos. 
En su oportunidad publicaremos íntegro 
el mencionado programa. 
El primer día de Pascua de Resurrección 
so efectuará un lucido baile en los salones 
del p r o p i o Casino Kspañol, cuya animosa 
Sección de Recreo y Adorno prepara ade-
más una velada literaria para el d ía 2 de 
mayo entrante, con motivo de la patr iót ica 
solemnidad de esa lecha memorable. 
L A M O D A . — L a proximidad de la Sema-
n a Santa y Pascua lia dado motivo á los 
dueños de la gran peletería Xa ;V'"/^ para 
surtir á e s t a , como pocas voces so lia visto, 
de un calzado tan excelente y tan nuevo, 
que pedir más fuení ol colmo do la exigen-
cia. 
Si quioron ustedes convencerse de ver-
dad lan palmaria pasen por la calzada de 
Galíano esquina á San Rafael, lijen la m i -
rada en los escaparates y vidrieras do L a 
Moda y convendrán en (pie aún nos liemos 
quedado cortos al hacer la apología del es-
tableeimicnto mencionado. 
Y si do L a Moda \)\\s\x\\ ñ Los Estados-
Unidos, tienda de ropas, verán ustedes 
también un riquísimo surtido do géneros 
tnaguílicos recién importados. 
Conste, por último, que en ambas casas 
se pende muy barato, aunque todas sus 
moicancías son superiores. 
TSATBO D S A I . H I S Ü . — E l programa de 
las tres tandas correspondientes á m a ñ a n a , 
mi -Teoles , m e r e c e llamar la atención do los 
amigos de lo bueno. Délo aquí: 
A las ocho .—pasado , pasado. 
A las nnovií. -Ct rlamcn Nacional. 
A las diez.—Bola treinta. 
L A C i / r i M A MODA.—El númoro (W de la 
amona revista madrileña que así se titula, 
v: ue nutrido do interesantes trabajos lite-
ra l ios y do bonitos grabados qué ilustran 
ol texto, acompañándole ademas un bello 
dgurín iluminado. L a agencia do L a Ul t i -
ma Malla so baila establecida e n Rayo '¿0. 
T U A T U O DI: C K U V V N T K S . — E n el antiguo 
coliseo de la callo dol Consulado se es tán 
llevando á cabo algunas reformas de im-
portancia, en pro do su embellecimiento y 
comodidad. 
En el propio local comenzará dentro de 
breves días á dar atractivas funciones líri-
co-dramáticos una compañía en la cual fl-
guran la señora Carmena y varios artistas-
recién llegados do la Península. 
Más adelante daremos á nuestros lecto-
res algunas otras noticias acerca del mis-
mo asunto. 
B A Ñ O S D K MAK.—Algunas familias dis-
tinguidas (pie nos honran con su amistad 
nos preguntan en atontas esquelas si sabe-
mos el día en que deben abrirse al público 
los conocidos baños do mar de San liafael; 
y, autorizados por el propietario dé los mis-
mos, nuestro querido amigo el Sr. don 
Francisco Castilla, nos complacemos on 
manifestar á aipiellosque el d ía 20 dol ac-
tual se verilicará la apertura de los expre-
sados baños, tan bien atendidos, limpios y 
ordenados como do costumbre, condiciones 
que le lian conquistado ol ('rédito de que 
disfrutan. 
R K V I S T A D E A D M I N I S T U A C I Ó X . — H e m o s 
recibido ol númoro séptimo del año tercero, 
segunda época, do la interesante publicación 
quo da t i tulo ¡i la presente gacetilla. He 
aquí el sumario dol mismo: 
Advertencia. 
L a supresión del Ministerio do fUtramar, 
I I . 
Importantes Circulares—Ferrocarriles— 
Ayuntamientos—-Instrucción Públ ica—Ve-
da de Caza, I . 
Personal Administrativo—Justicia soca. 
Servicio domóstíeo. 
El Sr. Pequeño. 
Compilación legislativa. 
Memoria del Exorno. Sr. D . Lúeas Gar-
cía Raíz, X V I I I . 
Sección bibliográlica. 
Miscelánea. 
l l i ima hora. 
Sección ófloial. 
Anuncios. 
S A E N Z D E C A L A H O R R A . — - E l acreditado 
industrial do esto nombro, sastre do la Real 
Cámara , establecido en la callo de O'Reilly 
número '11, nos participa quo ha recibido 
un niagníüeo y variado surtido do géneros 
propios para la estación de los calores, pro-
cedentes do los mejores fábricas europeas. 
Saonz do Calahorra e s bien conocido y no 
necesita do rocomondacionos. 
C Í R C U L O IlAiiANEiio.—Programa do la 
volada (pie t endrá efecto en el teatro do A l -
bisu la noche del juévos, 11 do abril de 
ISSi): 
La compañía lírica del Sr. Robillot, pon-
d r á en escena las tros obras siguientes: 
Primera par to .—Lo¡uisado, pasado, pre-
ciosa zarzuela en un acto, música del maes-
tro Kubio, letra de D. Felipe Pérez y Gon-
zález. 
Segunda parte.—Prinier acto do la ópera 
Lu Favorita, de Donizzetti. 
Tercera parte.—El proyecto cómico-lírico 
on un acto y en verso, titulado: Certamen 
Nacional, 
Notn. Knipezará á las 8 y no so suspen-
derá por mal tiempo. 
F A B R I G A D B B R A G U E R O S . — E n la calle 
do la Muralla número 70, junto al acredita-
do café K l Caco, ha establecido una fabri-
I M de bragueros D. F . Quintana, ol (pie on 
la conteccion de aparatos de esa clase nada 
tiene (pío envidiar á los más acreditados en 
cuanto á solidez y comodidad, siendo muy 
notable la modicidad de sus precios. Véase 
ol anuncio en la sección de artes y ofl-
cios. 
Cinco D E P I T U I L I . O N E S . — L a función de 
mañana, miércoles, os la de gracia do los 
conocidos agentes D. Isidoro Rabago y don 
Vicente Rodríguez. El programa de la mis-
mii os do lo mas variado y atractivo que 
puedo darse en s u dase. 
S U C E D I D O . — U n militar so pono á fumar 
en un vagón do primera. 
Una señora que está on frente do 61 co-
mienza á toser y á protestar. 
—¡Cómo!—dice ol mili tar, ochándoselas 
do gracioso.—¿En su regimiento de Vd . no 
so fuma? 
—¡En mi rogimienio, sí; poro en mi com-
pafifa no! 
POLICÍA—Un sujeto y una morena, ve-
—Del litoral do la babia fué ext ra ído el 
cadáver de un moreno que se abogó, sin 
(pío haya sido Identificado hasta la tedia. 
—Por agresión ai Orden Público fueron 
detenidos'dos sujetos en el primer distrito. 
—Un individuo, autor do las lesiones gra-
ves causadas ayer á otro, mientras estaban 
on un billar, ñie detenido. 
—Cuatro mujeres non samias fueron de-
tenidas por reyerta, do la que salieron dos 
lesionadas. 
—Tres individuos de malos antecedentes 
fueron reducidos á prisión como presuntos 
autores y cómplices del hurto á un vecino 
del tercer distrito, confesando el primero ol 
delito v recuperándose lo hurtado. 
Además fueron detenidos 21 individuos 
por diferentes motivoB. 
No hay enfermedad qae más terror ins-
piro que la tisis, por la impresión de dolo-
rosa angustia que nos causad aspecto tris-
te do osos onfermos (pie paulat inamente se 
van coiiHumiendo y apagando, basta llegar 
á uiijdesenlace fatal. Sin embargo, la cien-
cia ha conseguido boy paralizar y cortar la 
marcha ascendente do la consunción y de 
la tuberculización del pulmón, con los H i -
P O F O S F I T O S DE GAL de Grimault y Cía que 
BO presentan bajo la forma de un J A K A H K 
agradable al paladar, y producen un rápido 
alivio obteniendo la curación completa con 
un uso regular. Son además de una eficacia 
reconocida en las toses más rebeldes y todas 
las afecciones de U(S vias respiratorias. 
Koma, t tal ía, diciembre 11 do 1885. 
^ ^ ^ e í ^ r a n t e mucho tiempo 
coito dá ln¿5«> «te ^ áQ ^ y inlcdo de, 
los hlpolostitosdo ftai , . «*oa \a digieren 
cirios francamente que los nu., , • ^ 8e 
con facilidad V (pie sus vontajosoB meukv, 
dejan sentir bien pronto eepeeialmortte en d 
raquitismo y escrofulismo. 
C O M M . E . D O T T . T A S S Í . 
Primario do los Hospitales do Roma, .etc. 
•JO 
Espectáculos . 
G R A N T E A T R O D K T A C Ó N . — N O hay fun-
ción. 
T E A T R O D E A L U I S U . — C o m p a ñ í a lírica 
española. Función por tandas.--A las ocho: 
¡Lo pasado, pasadol—A las nuevo: Certa-
men Nacional.—A las diez: Bola treinta. 
T E A T R O H A B A N A . — Compañía do va-
riedades. Piezas on ún acto. Prcst idigí ta-
ción. Bailes. Minstrels. Pantomimas. Fun-
ción corrida todas las noches. De ocho á 
diez. 
Ciuco D E PÜKILLONES.—-Paseo do Car-
los I I I . Compañía ecuestro y de variedades. 
Función atractiva todas las noches, á las 
ocho. Los domingos y días festivos, matince 
á la dos. 
P A N O R A M A D E S O L E R . — Plazuela del 
Monsorrate.—Gran variedad do vistas.—Sil-
forama. Marioncts. Au tóma ta s mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Matince los 
domingos y días festivos. 
E L T Í O VIVO.—Noptuno fronte al Parque 
Central. Variadas funciones todas las no-
ches. Matinces los días festivos. 
ñ 
Se acaba <lc recibir un ex-
plQndido surtido de sombreros 
para s e ñ o r a s y n i ñ o s y se ven-
den baratos y s in comnetencia 
posible, porque son fabricados 
eu EJuropa expresamente para 
L A F A S H I O N A B L E , 
O B I S P O N. í)'¿. 
C n 508 P . I V A 
LANA Y SEDA 
P O R M E D I D A 
A (jüINCE $ £ 0 00 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
C o. 511 -1 Ali 
GASINO BSPIMIL DE l , \ HAIIWA, 
S e c c i ó n do H e c r e o y A d o r n o . 
El Lunes Santo 15 dol corriente t endrá 
lugar cu los Salones de este Instituto un 
GRAN CONCIEETO SACRO que da rá 
principio á la» ocho do la noeho. 
Habana, 8 do abril de 1889.—Fl Secreta-
rio, Jfariano I l l c m . 
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C R O N I C A K E L K I I O S A . 
D I A l o D E A B R I L . 
El Circnlur en el Santo Aii}{<.'I. 
San Apolouio y comiiañeros múrlires, y san E z c -
i |uirl y san Daniel proletus. 
Lo< santos mártires Apoloniu, presbítero, y otros 
cuno, en Alejamlria, ouc en la persecución de Maxi-
miano ftaeron sumergidos en el mar. 
San Kzequiel, Profeta, el cual, habiendo repremliilo 
al Jue/. del pueblo ilu Israel porque adoraba los ¡dolos, 
fui' muerto por él en Ilabiionia. y enterrado cn el se-
pulcro de Sem y de Arfaxad prn^enitario de Abralián, 
ú donde solian concurrir muclios á hacer oración. 
I'IKSTAS El . .Jl EVES. 
Misas snUmues.—Kn la Catedral, lu do Tercia á 
las K\ >• cn I:i< demás iglesias las de costumbre. 
PABBOQJUIA DE MOISSERRATE. 
Continúa la novena de Nuestra Señora de los Dolo-
res ; el viernes 1 2 á las !) de la m a ñ a n a s e r á la gran fies-
ta con H c r m ó n ¡i cargo del Sr. V. Di Estevan Calongc, 
Bsoolapioj por la larde á las cinco y ined ia comenza-
rá el rezo de las Tres l l o r a s con sermón por e l Uvdo. 
Padre P i ó Oaltés , Escolapio, cn cuyo acto se cantarán 
números del Stabat Materde Ilossiiny el Miserere: L a s 
camareras que .suscriben en unión del l'urroco, invi-
MiTá estos solemnes cultos.—Manuela Maro de Han». 
—Asunción Mi mlive de Veyra. 
428S l -8a ¡MOd 
[ i w u i ^ i ¿ v . — o i i j u i u j uuca uiui VUIL, v i j -emos del primor diatrlto y otro, vecino do 
. liügla,6uüioronhoridaslovcB casuales. 
J. H. S. 
IGLESIA DE BELEM 
E l viernes se celebrarán en esta iglesia en honor de 
los siete Dolores ile la Santísima Virgen los cultos s i -
guientes: 
A los 8 de la mañana habrá misa cantada. Por la 
tarde A las seis v cuarto so re»ará la corona dolorosa, y 
á continuación habrá sonnón que predicará el K . V. 
Uoyo de la Compañía de .Jesús, cantándose en los in -
termedios el Stabat del Maestro Ubda, á toda orquesta. 
E l Viernes Santo, á las doce del día, predicará el 
sermón de las 3 horas el K . P. Salinero de la Compa-
ñía de J e s ú s y se cantarán á toda orquesta las 7 pala-
bras, del Maestro I layden. 
Nota .—El Domingo de Ramos, Jueves y Vientes 
Santo, los oficios comenrará á l a s ocho de la niaftana y 
el Sábado Santo á las siete v media.—A. M. D . 6 . 
4-10 
IGLESIA DE URSULINAS. 
S A G R A D O S C U L T O S 
\ LOS IIOLOHES DE LA SHA. V l l i E J I . 
E l próximo viernes 112. será la misa solemne á los 
DOLOKEM DK MAHÍA. y el sábado 13, según la piadosa 
costumbre, como á las seis menos cuarto de la tarde, 
principiará el santo ejercicio ó rezo do la CORONA 
DOLOBOBAj con música, y terminado este, ocupará la 
sagrada cátedra rl muy competente orador sagrado 
R . P . F r . Pací l íco, do la V . O. de San Francisco de 
ASÍS, conc luyéndose estos piadosos actos con las preces 
do costumbre. 
L a respetable Comunidad y su Capellán suplican la 
asistencia á estos tiernos y piadosos actos, consagrados 
á Ntra. Dolorosa Madre. 
E l Capellán, J u a n Álvaree . 
l'IM 5-9 
V. 0. T. de Sau Agustín. 
Terminándose el día 12 del .actual la novena de mi-
sas solemnes, nue se consagran en esta Capilla, á Ntra. 
Sra. de los Dolores, el día 1S á las 8 de su mañana se 
celebrará la tiesta con escogida orquesta, estando el 
sermón á cargo del elocuente orador sagrado, Sr. C a -
nónico Magistral de esta Santa Iglesia Catedral. Dr. 
I). Mariano 11. (Suillén: se suplica la asistencia de los 
devotos de los Dolorea de la Soma. Virgen y demás 
tleles para mayor solemnidad de los referidos cu l -
tos.—P. M. 1236 4-9 
I G L E S I A 
do Nuestra Sra . de la Merced. 
N o v e n a M i s i ó n 
en honor de la Suntisima Virgen do los Dolores. 
E l dia 8 de abril empezará la novena-mis ión en el 
orden sicuiente: 
E l próximo miércoles 3 y siguiente á las ocho de la 
mañana, habrá misa solemne con orquesta, y después 
de la misa se hará la novena de la Santísima Virgen. 
Por las tardes, á las 6} , so rezará el santo rosario, no-
vena, seguirá la práctica doctrinal sobro el Sacramen-
to do la penitencia; salve y letanía cantada con orques-
ta; sermón y al fin cánticos niadosos, concluyendo con 
la bendición con la reliquia (le la Santa Cruz. 
L a comunión general será el viernes do Dolores cn 
l,i mi- i d a ? . 
E l Domingo de liamos, á tus ocho, empezará la ben-
dición de las palmas, á la que seguirá la misa solemne 
con la Pas ión cantada. 
Por la tarde, á las 5 i , comenzará la solemne tiesta 
do los Tres Horas, y predicará un P. de la Congrega-
ción de la Misión. 
E l Jueves y Viernes Santo se empezarán los divinos 
ofleios á las 8. 
E l Vientes Santo á las 7 i de la noche será el sermón 
do Soledad. 
E l Sábado Santo comenzarán los divinos oficios á 
las 7. 
So suplica la asistencia á tan piadosos y provechosos 
ejercicios. 
llamón Oüell, Presbítero. 
3867 9-31 
Don Ramón Otaniendi y Liciap;a, 
(Q. E . P , D . ) 
KAI.I.KCIÓ KN B I L B A O K l . D I A 11 D E U A B Z f í 
DK 1889. 
Sus hijos y demás parientes al par-
ticipar tan dolorosa pérd ida , suplican 
á s u s amigos so sirvan enconiondarle 
á Dios en sus oraciones, y asistir á los 
funerales, que t endrán lugar on la 
iglesia de Bolón el dia 11 dol corrien-
te, á las ocho do la mañana , por lo 
que recibirán especial favor. 
Las misas que se celebren en esto 
dia «oráu aplicadas por el alma del 
difunto. 
Habana, 9 de abril de 1889. 
4292 la -9 ld-10 
D O C T O R F . G I R A L T . 
KSPKCIALISTA EN ENFERMEDADES DE 
LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 1. Obrapía 93. 4110 9-6 
fS 
RENÉ MICHEL 
profesor de francés, da clases do sm idioma en la H a 
baña y sus alrededores. Método rápido y seguro. Pre-
cios convencionales. O-Rei l ly 100. 4137 4-tí 
Colegio de Srtas. " L a Piedad." 
Habana número 173. 
Directora fundadora J . Piedad de la Torro y L a -
vin. 3999 8-3 
ROfflAGüEM. 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S , 
COMPOSTELA NS. 111 T 113 
entre Sol y Mura l la 
Cuota mensual , $3 B . 
I J T A Q U I L L A S G R A T I S , ^ 
2801 13-3 
CALIFORNIA. 




4908 al 4932 
4934 al 4958 • • -
4054 al 4tJ73 
4075 al 4091 
Hr)92 al 86(Mi 
8(>08 al 8622 t u 
Terminales on 33 á 
E l dia 1(5 llenará la lista oficial, y se pagarán eti (íro 
los demás premios, aproximaciones y lerminales, por 
\ o . m 






C n . 555 ii2-i) (12-10 
Nueva Fábrica de Hielo. 
L a Junta Directiva do esta Sociedad en sesión de 
esta focha, Ita acordado hacer efectivo el primer divi-
ilendo pasivo sobro el valor nominal do las 1,280 ac -
ciones de la nueva emisión. 
lín su virtud, desde el día 5 del cdrrienlc ntes so da-
rá principio al cobro á domicilio del 30 por 100 importo 
de dicho dividendo, sc^iin las bases de la emisión. 
Habana, abril 19 do 1889.—El Administrador. 
C n 521 15a 3 8d-4 
Sociedad de Hoeorros Mullios 
de Cocheros Blancos de la Habana. 
A V I S O 
Comoquiera que so abrigan dudas tanto por alprurtas 
familas como por los que t'j»erccn el arte de Cocheros 
sobre si estos, deben ser consideradon como criados, 
para los efectos del Henlametito de servicio doméstico; 
se hace constar que una Comisoón de esta Suciedad, se 
persoud en consulta sobre (licito particular, atlte el E x -
celentisimo Sr.Gobernador Civi l; estimando dicltaauto-
rídad, como lo estima la Comisión indicada, (pie, I tom. . 
se 'I. diquen al arte de Cocbero, no están conipretididos 
en dicha Disposic ión, y por tanto exentos de las L i b r e -
tas que se previenen para los criados de servicio do-
méstico. 
HabanaUde abril 1889.—l'or la C o m i s i ó n . — A n i o -
nia Cnrrudcyuas. 
4189 3-7 
N o h a y r e m e d i o ninfruno m á s eficaz p a r a 
la C u r a c i ó n y l a P r e s e r v a c i ó n de las enfer-
m e d a d e s d e l h i g a d o , h e p a t i t i s do los p a í s e s 
c á l i d o s , epUen ó h i p o c o n d r í a , c ó l i c o s b i l i o -
sos , que l a s 
P E I A S DS DDHANBS DEL Dr CLERl 'M 
(Ete r t r e m e n t i n a d o ) 
S e g ú n los t e s t i m ó n i o i de los m é d i c o s m á s 
I l u s t r e s : 
a E l éter trementinado tiene la indiscutible 
propiedad de calmar los atroces cólicos y los 
vómitos de que van frecuentemente acompaña-
dos los cálculos biliares y ciertas neurálgias 
hepáticas. » ^ T r o u s s e u u . ) 
« Este antiguo remidió de Durande, que ha 
prometido disolver Ico cálculo» biliares, ha 
cumplido su prometa, puedo a j i rmar - lo .»(Pro^ 
B o u c h a r d . ) 
D ó a i d : Las P e r l a s de D u r a n d e de l 
Dr C l e r t a n , se p r e s c r i b e n e n n ú m e r o de 6 á 
1 0 p o r d i a , c o n p r e f e r e n c i a á l a h o r a de las 
c o m i d a s , ó con u n a t a z a de c a l d o , t i s a n a , ete. 
F a b r i c a c i ó n : C a s a L . F r c r e , 19, m e J a c o b , 
Paris. Se v e n d e n e n todas las f a r m á c i a s . 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
Florentina Morey de Rodríguez 
QOBl AIMCONA KACri.TATIVA. 
A C . U A C A T E 104, entre Teniente Rey y Amargura. 
4201 1-7 
CURA DE LAS QUEBRADURAS. 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E C U B A T A G r U T A R . 
4500 16-10 
R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o . 
DK. KN CIKUJÍA DKNTAL 
leí Colegio de Pensilvania y de esta Universidad. 
Consultas y operaciones do 8 á 4.—Prado n. 79. A . 
C n. 551 19-9 Ab 
DR. GARGANTA. 
L A M P A I Í I L L A n. 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C n. 511 -1 A 
IsTatalio G-ovantes, 
PROCURADOK DE LA EXCELENTÍSIMA AUDIENCIA 
Ámarsrnra (ií). 
1 (•.•.'1K 83-1 E 
PRIMER MEDICO RETIRADO DE I..V ARMADA. 
Especialidad. Enfermedades 
afecciones de la piel. 
Cn.'6ia 
venérco-sit i l í t icas y 
Consultas de 2 á 4. 
-1 A 
(wiiiulalupo González de Pastorino, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4.—Baratillo iiúmero 4. esquina á 
Justiz. altos. Correo: Apartado número 000. 
3124 27-18 M 
Ldo. Eduardo Dolz. 
A B O G A D O . 
B U F E T E : Aguiar n. 101. De 12 á 3 . 
C n. 469 -26 H 
Josefa L ó p e z y D í a z , 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas, de ocho á diez de la mañana.—Ofrece sus 
servicio.", San Nicolás 48, entre Concordia y Virtudes. 
1617 2m8, -10P 
CURA Di LAS HERMAS. 
L a s «ittebradttras son ocasionadas por la sífilis cons-
titucional, en la mavoria de los casos, y cttalottier per-
sona podrá conocerlo en la destrucción de la (lentaíiura 
y d mal olor del sudor de las partes más tinas del cuer-
po. No se conocen mejores curativos que los de J , 
Bros. Sol n. 83. 3661 16-27 M 
C o l e g i o de C i r u j a n o s - D e n t i s t a s de 
l a H a b a n a . 
D i r e c t o r : D . I . R O J A S . 
Extracciones dentarias y otras operaciones de la 
boca sin dolor, por la cocuma y también por la codei-
i ia y otros alcaloidss del opio asociados a la c o c a í n a . 
L a anestesia local es completa y sin alteraciones gene-
rales. Lamparilla número 74, altos. 
3671 27-27 M 
Tilmrcio C a s t a ñ e d a , 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y Capo te , 
Abogados. Cuba 40. 3818 74-31 Mz 
J o s é M a r í a de Jauregu izar , 
Í I L D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de doco á dos.—Amargura número 55. 
C n. 448 27-22 M 
J U A N S I G A R R O A Y J O R G E S . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Consultas y operaciones de 11 ú 5. Obispo 56 esquina 
á C o m p o s t e l a (entresuelos.) Iiüll 16-5 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 
Consultas do 7 á 10 m a ñ a n a y do 3 á 5 tardo. 
P R A D O N " 6 7 . 
C n 532 23-5A 
DR. JAC0BSEN. 
M é d i c o - c i n y a n o . consultas de 11 á 1, Animas 18 es-
quina á Consulado. 4012 1(5-4 
DR. GA1VEZ GUILIEM, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sililíiicas. Consulta.-, de doce á cuatro. 
Consultas por correo. H a trasladado sus consultas 
Vicenta Suris-
Profesora de la Normal de Barcelona y Directora 
que lia sido del colegio "Isabel la Católica" do esta 
ciudad; de rf^reso de la Península , tiene el gusto do 
ofrecerse de nuevo ú sus antiguas discípulas y á las 
señoras v señoritas de futa capital, pan» las clases de 
inatracofonj dibujo, pintura, corte y confección de 
prendas de vestir, objetos de arte en toda clase de 
maderas y metales calcados, objetos de liyo cn barro, 
metalizados, bordados decorativos en blanco, oro y 
colores, guipuers, bordados, tapicerías, encajes, fleCM, 
frutas, flores campestres, pájaros, mariposas, ect. etc. 
Manrique 81 A . entre Zanja y San Josd. 
4188 5-7 
Bü i í D A D O K A . — U N A J O V E N , Q U E S A B E bordar con perfi cción, y otras clases de labores se 
ofrece para dar lecciones á domicilio, á jirecios m ó d i -
cos. También se ofrece para hacer vestidos de s e ñ o -
ras y de niños. Informaran en la calzada del Cerro es-
quina á San Cristóbal, en los altos de la bodeca. 
4178 8-7 
Idiomas hablados, 
ensefianza positiva. Clases nocturnas $5-30 y adomi-
cilio. A. Carricaburu (profesor) Aconta i>'.'. 
4141 4-6 
Histor ia natural 
de Cuba por el célebre naturalista cubano D . Felipe 
Poey, contiene: la descripción de los animales, reptiles, 
las llores, caracoles y conc.bas, es un tratado de zoolo-
'•i. miueralogía y botánica cubana, escrita cn tres 
SííT/ítnkJ CHfite"11"0,'atíu v francés, 2 tomos con b n -
• t ^ i h - w * " '''"ctfs. l i b r e r í a L a Universidad O -
ttc1flt6&»-eA^acale- 4328 4-10 
Los que piensen ir á la Expos ic ión pueden hacerso 
de un ahfiO que se ac.tba dr. publicar (fe la Kxpostctón, 
Oltr de París T Mapa de Franc ia como las cinco pat-
¡«8 del Mundo y de Naciones por separado muy bara-
" se sitrue coleccionando todas las obras mo-
T a t t t y v ^ . ^ ..,ru ,1c libros, 
dornas para la l ec i^ . . tas bibliotecas se presen-
Tnmbién se compran CUHU.., impotenc ia ÍRual, 
ten y en baratura y surtido no liay 9-2 
Obispo 135, L A P O E S I A . 3010' 
Historia ÜniversHl 
por César Cantú, 20 tomos on frdilcés, muy btiulta 
pasta, $20 billetes 
Se realizan muebos libros sobre, diversas materias, i n 
español y otros idiomas. También se vende la librería, 
muy cn proporción, y liará un buen negocio el que la 
compre si sabe y quiere trabajar, 
O B I S P Ó 86, L I B R E R I A . 
4250 4^9 
LIBROS NUEVOS RECIBIDOS 
E i \ LA LIHIlElilA L \ iC lClOPÍDIA 
DE M. ALOUDA 
O ' R e i l l y 9 6 . 
Dujardin P Ivon: Formulario práctico (le terapéutica. 
Anniiairc de Tlirrii | i l iiti(|t'.e. 1889, 
SáncLei» Her;v-r: MitMiotismU. 
Pérez Vcutd: E l sufragio. 
('Ii.iinpelier: AooDUarfemétii provdquC, 
Hatmaüo; rftitiralgies vésicalcs, 
TulBer: ChiruruiQ du rciu. 
POUsson: Estrophío du vessic. 
Daurios: Tuberculose nenitale. 
Figuier aune dcntiflqucL 
Periódicos franceses paht vender \iiir mimesos sueltos: 
Víc. ParíaHenitb, Mbiiui Comiquc. L ' l l l u s i r á t l ó i i , 
L u Caricature. . I n ü n i a l Amllsunf, Ifcvtibliouc 
I I Iun ir f , P a r i s í I l u s t r é . K l Mot ín , M a i l r i d Cómico, 
L o s MadrUet, bits. 
O ' R E I L L . ' S r 9 6 
L i b r e r í a de A l o r d a . 
Se han recibido otra infinidad de obras nuevas do 
Medicina, Derecbo v ciencias. 
C 5 t í 4-7 
i 
E l Catecismo autonómico ó la Autonomía al a lcan-
ce de todos—Guía del empleado de Ilacicnda en la 
Is la de Cuba—Los Adivinos y la Ciencia—Geografia 
do América—Lecciones di' .Mundo, por Teodoro G u e -
rrero - H os.] m. jo lubró (d origen y naturaleza de los u -
s"«. oostjunbres y F u n e s di tas provincias Vasconga-
das—Artículos sobro ftaactlcidii c iiistruccióíl pública— 
E l Qu\jcte de Avellaiu i.a y sus crll ictís—El noble 
honrado (novela)—La Dorotea de Lope do V t g a (es-
tudio crítico). 
Todos estos libros se dan en U N P E S O B I L L E -
T E S y se rciiiii- n fí unos de porte á cualquier punto 
de la Isla á todo ¿l nue mandf 70 ctS, en sellos de 
rraii(|iieo.—Se advierto que los libros son nuevos y no 
de uso. 
O B I S P O 8<), L I B R E R I A . 
H A H A N A . 
3890 l l - 2 A b 
ARIES Y OFICIOS. 
Q E S I R V E N C A N T I N A S A D O M I C I L I O Y S E 
O l ' a c e n cargo de todas clases de costuras en Corni-
les 181. 4322 4-10 
- f . a s í B s - R / , s 
i2i;i 6-9 
Fálirica ESÍBCM ÍG Braperos 
P A R A A M B O S S E X O S . 
36, O - R E I L L I T , 36. 
E L O R A N B U A G U E K O M E C A N I C O R E G U -
L A D O l i U N I V E R S A L " S I S T E M A G I R A L T " con 
Privilegio y Patente Americana, es el mejor curativo 
para esta grave dolencia. Los pacientes no deben com-
prar Dliurún aparato sin ver antes el del " S I S T E M A 
G I R A L T , " seguro quo á su ingenioso mecanismo, sle-
gaiu ia y solidez y lo módico de su precio, lo preferi-
rán. Bragueros umblicales para ambos sexos. Se 
oonstrayen á medida cualquier aparato. Se va á domi-
cilio. Gabinete reservado para aplicaciones y consultas 
grátis. 
O - R E I L L Y IJG. entre Cubu y Aguiar. 
A . G I R A L T , FABRICANTE. 
7A 
I á O'Reilly 10^ gabinete ortopédico. M06 l l - 3 A b 
PINTURA PARA DORAR 
cuadros, espejos, figuras, adornos, canastillos y otros 
objetos, está lista para usarla, á $1 billetes pomo. 
t A P E L P A R A E N T A P I Z A R , de-de medio peso 
billetes la pieza. 
P A P E L P A R A D I B U J A R Y P I N T A R de todas 
P I N C E L E S , P A L E T A S . C O L O R E S y lodos los 
titiles para los artistas, dibujantes v pintores. 
G R A B A D O S , L I T O G R A F I A S Y C R O M O S cn 
láminas para cuadros de todas clases. 
U N A S D E E S P E J O S Y C R I S T A L E S de todas 
dimensiones. 
M O L D U R A S P A R A C U A D R O S Y T A P I C E R I A . 
T A L L E R P A R A D O R A R Y H A C E R cuadros y 
composiciones de muebles do lujo. 
C O R N I S A S . C O N D O N E S V B O R L A S para cor-
tinas. espejos, cuadros al oleo y con grabados, 
M A R C O S para retratos. 
C U A D R O S con vidrios cóncavos para trabiyos de 
cabello. 
CALLE DEL OBISPO X. 101, 
ENTRE AGUACATE y V I E L E G A S . 
Quintín Valdes y Castillo. 
x Cn 520 ^ 11-3 
E n sombreros de señoras y nifilia lo mismo que en 
florería se traluya con el m á s exquisito gusto y muy 
barato: por reformar los usado*, lavarlo y oolooánOfl l o s 
adornos $2 billetes, capotas de señora idem. Calle del 
Baratillo mini. 6, al lado de la plaza de Anuas por O -
blspo, 4215 I 7 
Gran taller de modisto y corsetera 
DB 
jPILAK SAMOHANO Y C" 
Bcrnaza 13, entre Obispo y Obrapía. 
Especialidad en traje-, para novia y toda clase detra-
bajos, con la mayor perfección y el más exquisito 
gusto. IDIÍ 
EIN C A S A P A R T I C U L A R S E H A C E N C A K t J O 
XLldeeoeiiiar para familia ó establei iniienlo; en la mis 
lUa una señoritji so baee ÚanÓ de niños y tlifilU de Irei 
anos en adelanto para cuidarlos, educánao los <S la vn 
por módicos precios, También se solicita una inticbaelii 
ta blancu 6 at color, do 12 6 18 a ñ o s , para Qequefloi 
quehaconar, oámprómetléndoée á enseñarla, vestirla y 
calzarla. Amistad n. 37, entre Sun Miguel yNeptuno," 
4180 4-7 
/ ^ R A N T A L L E R D E M O D A S V ( ' ( ) K S K T L U IA. 
VjTPreciohOH y elegantes tnijes, se confeocloiiail OOtl 
arreglo á las últimas modas. Especialidad en trajes ib 
desposadas, bailes y teatros, luto y de viajes con la 
mayor In evi dml; se reciben encargos"para el interior; 
todo á precio suinamento módico. E n ol mismo bay 
para su venta niagnílicos camiHones. Sol 64. 
1866 8-ü 
Muralla n. 63, entre Sabana y Compostela. 
N U E V A R E M E S A D E N O V E D A D E S R E C I B I D A S P O R L O S 
U L T I M O S V A P O R E S F R A N C E S E S . 
Precioso surtido on modelos do souibroros y capotaB para señoras, señori tas y ninas, 
do las formas más caprichosas que inventa la moda. 
Surtido general en llores finas, pompones para adorno do cabe/a, plantas artificiales, 
ramos de iglesia, juegos de azahares, cintillos dorados y otra infinidad do renglones to-
dos de alta novedad, capaces do satisfacer el gusto más caprichoso y exigente, todos A 
precios módicos, como lo tieno acreditado este csiablecimiento. 4235 8-9 
Esta es la más popular y de más consumo que cualquiera otra 
marca por sus propiedades tónicas y nutritivas. 
Pídase en todos los Hoteles, llestaurants. Fondas y estableci-
mientos de víveres. 
DEPOSITO, COBA N9 35. 
Cn Mi) 
C A M A S . G A M I T A S . 
De hierro con lanza y corona, decoradas "con bonitos paisajes ropresontando los pun-
tos mas importantes do Europa, j i tc. etc. 
El gran surtido (pío de esto articulo touomos, nos ha hecho arreglar un local á pro-
lósito, donde tendrán las familias una exposición conatante, así do CAMAS como de 
juegos de cuarto de todas clases, palanganeros, baños de esponja y todos los útiles á los 
usos domésticos. 
B A S T I D O R E S M E T A X . I C O S -
I T O J hacoin03 51 la ordcn PRra toda cIase do y con especialidad para camarotes 
^ T I S V S R A ^ R E F H I G r E R - A J D O R E S 
La venta (pte duraiito estos óltÍn*>S ^ 0 8 homo* tonido do e8to arfcícul0. ^ hecho 
conocer el verdadero sistema prtl'a este pafs. 
KiimiTl i lA " L A CAMPANA," 
Craliano númoro 117, esquina á Barcelona. 
do vapor. 
.'1871 a5- l d5-2 
G O N D E N S A D O 
C01T REAL PRIVILEGIO. 
Llamamos la a t c n c i c n sobre esfe nuevo '6 imporfanltí producto, que á la voz que con-
sof-va Indéfinldaméiite la poroza del a t o n í a del rico grano con quo so confecciona, ofrece 
al . n n s u m i d . - r uu óbnsideriible AHORRO DK T I K M I ' O V DINKRO. 
Una botella sirve para hacer ochenta lazas de excelente, café can leche. 
Fijándose en los precioSi so verá quo tratamos de \M\\\oy\o al alcance, de ludas los clases. 
De v e n t a a l por mayor en M(,i(,ad(MCN número 22, escritorio d(! los Sres. Marlinez \ 
Cn, á $3 ORO la docena do botellas, y al por raonor en U Perla d é l a s Antil las, O'Reilly 24 
á 65 centavos billetes la media botella. 
También se encont rará en los principales establocimíentos do viveros y galloterias. 
C 543 U2.I-7A1/ 4n-H 
A LOS (^UE NECESITEN ÚN BÜEN SERVICIO DE AGUA CON ECONOMI A V SE(JIJRIDAI). 
La máqu ina calórica sistema R i d é r construidti por la Compañía do máquinas do 
bombear R i d e r E n g i n e Co., de Now-York. 
Es la única que por espacio do 10 años docontitnlo funcionar no ha sufrido desper-
fecto eu su mecanismo como lo acreditan testimonios (pía obran en mi poder, habiendo 
funcionando solamente en el casco de esta población más de 55 de estas acreditadas má-
quinas. 
G A R A N T I A S . 
Sleüdo las máquinas de la Compaíña R i d e r E n g i n e Co. , do New-York, ó instaladas 
por mi, ni en un sólo caso ha d e j a d o esta máquina do dar á los quo bi utilizan la más com-
pleta satisfacción; advirtiendo quo tienen especial aceptación para las fincas de campo, 
pues funciona on los pozos por muy profundos que estos soan ú otros lugares á q u o la dedi-
quen. 
Siendo su instalación sencilla y de muy fácil manojo y la más económica en combusti-
ble hasta hoy conocida. 
Cuidado no confundirlas con pobres imitaciones que existen on ol mercado, pues sólo 
la oncontrariin en la casa do su único importador j 
C G ^ A R D N E R . A M I S T A D N U M E R O 1 2 4 . a»72 lií-.'hi 
S O M O A 
A G R A N D E S M A L E S . . . V E N D E R B A R A T O 
E s inmenso el surtido recibido para Sema-
na Santa. Fayas , rasos, otomanas, rassimi-
res, granadinas, &. 
Rasos superiores, á 8 reales. 
Granadinas negras, brochadas, de seda pura, íí $1 (vale 2() rs.) 
G r a n surtido en medias negras y de colores, en ol í ín y seda. 
I J A F I L O S O F Í A 
Meptuno 73 y 75, San Nico lás 72 y 74. 
« L a V i ñ a " 
R E I K T A UTJM. 21. T E L E F O N O 1,300. 
Los vinos más finos qno so ininortun on Cuba, son los qno NO vondon on 
LA VIÑA, lloina21, on cuyo éstábleciinieñtó no so pono illa vonla nlngimo 
sin ((uo soa provijunonto oonoclda la loí;¡l¡iii¡<!n(I do su prooodonoia, adomás 
ne oxaniinarlo.v Analizarlo por porsonas compolontes. LA VINA, Koina 31, 
pnodo. pues, rocomondar sus vinos con Uuh\ conflanza ai los consnniidoroN, 
qnionos puodon visitar osla casa, probar, examinar ó analizar sus vinos y 
otoctos autos ó dospn ŝ de comprarlos y annsin comprarlos por solo oí dosoo 
(loconvencorsoíjno LA VIÑA, lloina'il, oso! ostnhloohnionto qno pnodo ron 
más garantía provoor do vinos paros y domas efectos suporioros las despen-
sas do las familias. 
Nuestros procios son los msísmúdicos dol morcado, irnos ganando popo 
vendemos mucho, y on la mucha vonla realizamos más honoflcío que si ven-
diéramos poco ganando mucho. Véase nuestra listado precios corrientes 
y compiirense con los do otros establecimientos. Meiores precios, mejor 
clase v peso completo hacen preferir LA VINA, Reina 81, á todos los demás. 
Véanse algunos do nuestros precios: 
Vino superior de Bordoaux, barriendo 225 litros $5:5, la inedia barrica 
de 112 v medio litros, $27 yol garrafón $5 oro. 
E l mejor vino que se cosecha en Navarra, de delicioso bouquot, á $4 oro 
garrafón. . 
Vino dol Priorato del cosechero Romagosa. so recomienda como ol mejor 
de aquella comarca, á $3 orool garrafón y á $!(> la cuarterola. 
Vino legítimo do Alolla, á $2-75 oro ol garrafón. Kl vino do dicha pro-
cedencia añojo, íí $3 oro el garrafón. 
Vino de San Vicente, íí $2-75 oro el garrafón. 
VinosdoRioja, Valdeneñas, Riera, Gallego, Pladellorons, Castilla, Cari-
ñena. S. Jul ¡en, 8. Estopiio, Medoc on botellas, garrafones, cuarterolas ó 
barricas. 
Vinos linos do Uorgona, Oporlo, Jerez, "dálaga. Silgas, etc. ( hampagno, 
sidra, cerveza y licores finos. 
Vino Bodega de Pobos, íí $7-50 la caía de doce bolollns y $8-50 Iade24i2 
Galones do vino Jerez, Moscatel, Mal vusía, Amonfillado fino. Garnacha 
y Pedro Jiménez, íí $2 oro galón y á $1 billofes botella. 
Azúcar blanco de la refinería en polvo, it $1 btes. la arroba, y á $1 bille-
tes in cnarta. 
Azúcar blanco do segunda, á $3-20 billetes la arroba, y íí 80 centavos 
billetes la emu la. 
Azúcar centrífuga claro, JÍ $2-00 billetes la arroba y Á 05 confuvos bille-
tes la cuarf a. ' , f„ J 
SnesosdePatjigras, doP!ier<x)-Príncipo, á medio peso billofes libra, átiles frescos do Berbería, íí cuarenta conf avos billetes libra y por arro-
bas, á $14 quintal oro. 
Bonito en escabecho, á $1-75 oro lata do un cuarto do arroba. 
Perdices asadas on escabeche ó estofadas, á $i oro lata con una perdiz. 
Arroz do la tierra, á I I ) reules fuertes oro la arroba. 
Alcachofas en aceite, ú 75 centavos billofes lata. 
Bacalao fresco Sin espinas, camarones, salmón, ost iones y toda « laso de 
pescados y mariscos en lata. 
Chocolate de Hnbinoó hijo, do la Coruña, marca La Española, ú 75 cen-
tavos billetes libra. 
Chocolate La Gallega, á 75 centavos billofos libra. 
Barras de i libras dulce guayaba, li un pesoblm, medins bnrruH medio 
peso billetes. 
Dulce de guayaba do la Esperanza, ií $l-éJ5 cfs. btes. barra. 
Cubos do lata adornados con su arco y más do 2 libras do dulce, á un peso 
billetes; medios cubos, á medio peso y cuarto de cubo, á 30 centavos billetes. 
Café superior de Hacienda do Aguadilla, tostado y molido on la casa, A 
80 centavos billetes libra. 
La circunstancia de tostar el cafó on nuestro propio local, nos permito 
garantizar al público que es ol mejor nue so vendo en la ILiluma. rnichese 
nuestro cale y si no resulta superior á todos los demás, volvemos elCimporte 
del que se nos haya comprado. 
Todos nuestros efectos so llevan á domicilio del comprador á cualquier 
punto de la ciudad, Cerro, Jesús del Monf̂ , ( ármelo y Castillo del Príncipe, 
sin cobrar conducción ni alterar los precios del catálogo. 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
D E H . A . V E G - A . 
ubuúoioot b r á n i s r o i d e pnuoomodldod «.mi lo« <l* 
gomablu iday doblo protiou, Aniooi .m ruin cafa.— 
TluyKnm .nirtldo de imiIrt i iN n rilinl.i de 
N E - W - Y O R K . 
O B I S P O 
4144 10-(I 
GABINETE ORTOPÉDICO. 
Si-i-onMtniM'ii .'i incdidn y lii^ji) rlirccciíín ni^dirii. 
Bragu r̂Qa. FÍ\|M nbdoiuiniUQHi S<upouioriot| Uulc 
IHK, C Ó n e u DietállOOl y (lo y0(0| Mixirnlon j)nr;< todi 
rliiNi" du (Icfri'liis du lioiiiliiim. «•adriíiii, incniii \ pi-v , 
loni para pérdldot BeminftlAi y vioioi do coulunmi/-
i'in del pene. \ n i rcHiiincii toda i liisr^ de ii|mratos or-
topédicos. O'Uoilly lítli, al la.i I,. l'al. ln dr Oro. 
4005 l l - 8 A b 
¡COMEJEN! 
4 0 a ñ o s do p r á c t i c a . 
Mato ol «•.oini'.ji'M donde <|iiin.i itea. Kcrilic linli. 
II.IH: A . AiiKiii ira, Sol 11(1; I). ,loa(|uiii I-'i-ncr, (iuliii 
no 120; F. LiOan», Oloriu 213, llnliuuu. 
4060 0-4 
SU P L I C A . L a morona Inabol Gailin • Lafertd da BoaaaberdondeonUlBU honniuio Éioon Qoi t íaf lua 
fué «:M(dHvo d.i I). Kraiii l sco ( l o i l í n : lux i'iltimiM noli 
dan qll<̂  de 41 bo tenido y quo no ROO exaclaH, HOM quo 
andaporSosua ó U o l o n d r ó n . I S l l a v i v o Oarloa III D. 
Sd H i i p l i i ü i IIIOH (ImniÍM porlódlooB lo reproduooltfu 
do osto aannolo. VJUJ I 10 
EN R E F U G I O 20 s i : nACICN CAIÍÍÍO DI; HO pa para lavar, garantiiando lu Hognridad y el I r * * 
bajo con <•! importo, NÍ UO queda ilguato dol maxchautfll 
inilflio am-o y m o d i c i d a d en l o . . p i f c i o H . 
I2H(Í I Kl 
DE S E A C O L O C A R S E UN M O R E N O B U E N cocinero, aneado y do moralidad, olí OHBU pKTtloÜ 
lar o ehlald(!cimiciilo:'I'ciiicnlo lü v \ C'uiupu U»l8, ho-
dega, informimiii. 1337 4-10 
So solicita 
(Uiii criada do mano y una manejadora. Tejadillo u, M. 
4881 i Ki 
D10SKA C O I . O C A C S I . ; | \ A S K N O K A IMCNlÑ Hiilar de mediana edad, )iara cocinar en casa de 001 
(a lamilla, criada d" mano o acompaiiar a una aenorai 
cn l a miMii.i una Joven de .ea eoloear ,e de maiudiuiorn 
ó criada de mano: i.alie coser á mano y 011 niMUlnai 
ambaaoou bnonaa rooomoudaoloneH. Lux81, d a r u ra 
' M . 4334 4-40 
l í A I M Í I O Í Í O S . 
Se Holicila un olici ('ami de Hanoc. (Ulcio» n. Ii> 
4810 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P B N I N inlor en oaaa particular, ij1"' '•('•| do i ulidadi1 
modista y peinadora; no !>' importa hacer la l impióla 
por la manan.i. ( Vi .lo IK, 42!M 4-10 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -cnrMü de criado de mano en OaBB dfl OOmerÓlO d CB 
M parlicular, ó cn cualquier punto d é l a [ala! rospon 
den on la ca»ii donde cnlnvo. Inlortuaríin San IIOHÍ1 n. 7. 
4312 4-10 
PA R A L A C A P I T A L O F U E R A D E E L L A HO -licita colocaeiiin un cxooloiitc crindo du mano pe 
blnauinr y con buunua rcforenciaN de lu cu IM otl oua 
)ia acrvjdo. Rattfii, Sol lOK,'oarbonóriu. 431] d 10 
Hv B Q Í i c i t a 
una nmeliarhila de VJ á l.'t año,, para cnt.rolonor un n i -
ño Jo u- del Mi 188I. 1808 I K» 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de cocina do catorce A (|ninoo unoa, ii.i 
yendo buonilN recomendacionei'. Calle de O Uidlly 
miniero 58 iidormanin. 
4880 i lo 
Aviso Importante. 
á los Brea. Dlrootorea de cologioH y e a i . pa i f i cu larAR. 
Una tofiora quo p o r aa buena Intellgouoia, m o r a l i d a d y 
bráctloa deaco encontrar una adnuhiatraoidn. mayor 
dninia <> d i r c c c i i i n de oaaa, y ¡i ÍO V0B id Ofl nofllblo, ea 
rifioKamcntc d e s e m p e ñ a r las priinci'aM nocionoH do ní-
fiaH ó infioH i)ri|ucrioH, Iden para aquí A e l eampo. Lun 
m m o j ó r a b l u rabrenciafl reapetablea puede prcuontar. 
Aguila éaquilia ¿ lOxtrclla, fabricac.tón de matorialM. 
(' "• r'r'7 4-10 
N M A U S T U O c o i ; i R T l U O DHHICA C O h t » -
OarBO on una casa purlicular ó rcMniiranl; no hallit 
d i l i e n i l a d e M e n s u prol'esion: l a s r e l e r e n e i a s las e s n o n 
drá M ' i l i a l m e n l e á la p e r s o n a que ÍO nOOOBitO, Callo de 
l a Muralla esquino á Habana, r e l o j e r í a , m i m e r o 18. 
4398 l lo 
S E S O L I C I T A . 
un criado de, mano. Mam o (i de, color tic liucnni» COR-
lumlires v relereneia. Ivcoñar 117 entro Snlud y 
Reina. 4ao¡» l - i o 
S E S O L Í C I T A 
lina coi-inera. Compostela nninero KS. 
4301 4-10 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A F R A N C E S A r l c H c a e(diM arsf c o n iinalmcna fainiln, e n do boeni 
conducta y tiene o n i e n responda por e l l a .alie la . i • 
íumbroa del pala. luTonnurán callo Amiatad 17 bodega. 
I 428» 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E l ' N J Ó V E N MIUN S E A dn criado do mano, ÓdOOOOboroi sal iimplir con 
HU (ddinaeiiín y tiene jiersonas (|iic lo «aianl ic . in , i m -
pondrán Egido n. 81^ 121)1 4-10 
UN A S E N O R A U M B R I C A N A l>KSKA C O I . O carsc iiorun módico pn i i na el ÍIIJ;II(H, l'ran 
oéB| odatolnuto y indalco, no tiene Inoonvoiilonte on U-
al campo, tiene liiienaa rei-onn ndaeioner,. Afiliar 10. 
1202 4-10 ' 
T \ E 8 E A C O L O C A C K I N C N C O C ' f N K K O " Y 
. l ^ r c | ) o í i | e r o neiilnaularque ba llegadoou el u l t imo 
correo y ha Irnna.iado on las principales <;«Hafl d e M a -
drid y aprendido e n Craneia. OfloiOB 06. 
üm i io 
SE S O L I C I T A C O L O C A H l 'NA J O V E N D B criitda de mano ii manejadora, upara eoeinar para, 
corta (hmiliR lian de ser 00808 de moralidad, hay quleb 
respomla jior su eonduelji: calle de Soledad enire Sun 
Joad v Zaiija aceesoría 1» impondrán. 
4282 I 10 
r ^ l U A D A . B E S O L I C I T A U N A M U J B I I DB 
\ 'edad, de color, para nianejar una niña do corto 
im i 6 una mnobaobitu do LOd 19 aflea para lo miii-
Cliaodn 81, 4836 i LO 
Se solicita 
un eocincro para una corla familia, ha de tener iier. -i 
ñau formales que lo recomienden. Kmpedrado 46. 
4830 l lo 
D IÍSKA c o l . ó ó A l t s E U N A BUENA m A N dorado moa y •medio do parida y con buena} • 
bundauto loolui pañi criar l\ leche entera: tiene perso 
ñas que la garantloon! oaltadn de Onliauo 100, Infoi 
¡miran. I.tld I lo 
E N E C 1 Í S 1 T A N ( J O S T U l t I C H A S Ql / lC S E P A N 
MU obligocldn, Villegaa y Muralhi, en loa aliím do la 
camisería La Canualidad. 
4809 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A M A N E -jailora, ponlDBlÜar, de mediana edad, oariflOBB • on 
IOH niños (i hieti paro criadai de mano, tiene persona^ 
que roapondail por ella. Villegaa 101 informanin. 
i:toi i lo 
Q O L I Ü I T A C O L O C A C I O N l'N' M A T U I M O N I O 
^jnatural de ('ananas, él para eriado di' mano o por 
tero y ella narai inera, bien aen para la Habana •> < i 
oamno, teniendo poraonaa ouc roanondan de au nioni 
lidad y llUOHOBBOrvidOB! inform.iiao Mi nm 88; 
4300 4-10 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O blnn-cii que uní lina, de mediana edad, notiva é lutollgan 
lo, y que «opa coser. Inútil ca que ae preaento sin lan 
mejores rccoincndac es. Informarán San N'icoliii 
número 27. I'JI? H4-8 (M-0 
T R A B A v T A D O R E S . 
Aguiar76; Bo admiten para loainaenioatrab^oa del 
batey 80 pesos D i B y se raanlienon o 40 y mantenidos. 
auoído Karanticaqo. I2HK l-fta 3-10(1 
r T N A S B Ñ O R A F R A N C E S A B E O F R E C E A 
l ' las familias para dar clases n domicilio de su idio -
ma, castellano como tamhien de religión, lahores y 
hordados: tÍ0U0 btiOUM refereiieias. Olirapla 83 entre 
Compostela v Habano impondrán, 
127K 4-0 
| - \ i : S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N 1 N -
I A ü.,, de mediana edad, de criada de mano: Nube 
ciiinnlir con HU ohllgacii'in y tiene poraonaa qno res-
pondan de su conducta. Calle de San .IOHÍ'I I I . 7, infor-
marán. 4257 4-9 
A LOS PROPIETARIOS. 
Un individuo muy práctico en esta dase ih negocio , 
se ofrece á los propietarios de llneaH i i r h a i i a H cues ta 
ciudad, por id desean iilili/.ar MUH 8itrvic io8 como admi 
nlntrudor ó arrendatario, ofreciendo las Karantlan (pm 
10 necesiten. 
Keciho rirdenuM aviso para pasar á. domicilio li roci-
liirlas, Komay n. 71, llahana. 
4343 i 0 
S E S O L I C I T A 
una morenita de M a 15 años para criada de mano j 
iiue entienda alijo de lavado; y un mnclmcho blanco ó 
de color. Calzada lOlt, Vedado. 4278 4-0 
S E S O L I C I T A 
un matrimonio sin hijos para servir di- encardado de, 
una ciudadcla. Kn la calle de. Suárc , n. 7, do 12 ll 3, 
impondrán. 4270 4-0 
S E S O L I C I T A 
una criada ilo mano que tenga bnonaa rucomondacio-
héa. Reina 78, '1280 i-\t 
LAS VENTAS AL CONTADO. 
8 0 4 8 d - 9 
S E S O L I C I T A 
un Roueral cocinero do color, quo traiga recomonda-
ciones. (ialiauo número 8-1. 
4271 4-0 
NA LAiVANDERA DESEA U N A R O P A D E 
casa particular 6 eHtablcc i in iunlo , fuero do c u a l -
quier clase que fuere, hay quien r e s p o n d a íl la pun-
tualidad de ella y del trabiOo, Animiin n. 170. 
4202 4-0 
DE S E A C O L O C A K S I i U N ASIATICO COOt-ncro peneral, A la CHpaflnlii, criolla, f r a n c o n a y r « -
poatero y dulcero pura casa paiiionlar ó e H t a b l o n i m i e n -
io. inforinarán Sol 59. l'Jdd 1 ;» 
Sh; S O L I C I T A 
u n c r i a d o do m a n o I r a h ^ j n d o r y o s a c r i a d a q u o u e p a 
e n s e r e n m a i p i i n . i , p e i n a r y v c B t i r nifioH. So exigo ro -
eomendacirtn y HO puna, hi ten Mieldo . L i n c a B2, vodu-
do; 4251 4-0 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E C O -c i n c r a v r c p o H t e r a p c n i n H i i I a r , a s e a d a y do buona, 
c o n d u c t a b ien s e a p a r a u n a c u s a p a r t i c u l a r <5 u n a l n i u -
i en: t iene p e r s o m m qno j - a r a n l i i ' c n s u coiu) iortani ie i i io . 
c a l l o de M e r c a i l e r c H n. 11, Hcunndo jmtio d a r á n r a z ó n , 
do 0 tí 4 do l a t a r d o . 4204 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R g e n e r a l coeiner.-i . Bolo p a r a la c o c i n a , 00 c a s a n n r -
l i c u l a r ó e s t a l d c c i m i e n t o , no d u e r m e en el ¡ i c n i u o a o — 
D a r á n roedn Empedrado 12. i'Mi'.i i 9 
SE SOLICITA 
u n a c r i a d a do m u ñ o do co lor y dn m m l i u n a c d t d , que 
aopa c o s e r y nroHonto buenos informes. Buen sueldo, 
Cuba n ú m , 28 c jqulntt li Cuarteles. 
• O S ' ' 
m HHIHHDHflHHHI 
i k ' i ú m l e r í í , 
•Desea colocarse .1 feche entera, tiene personas que ga-
ranticen sn conducta, y solo tiene 50 dias de p a r ñ a , 
•Corrales 51 altos de la bodega, entrada por Factoría. 
DE S E A C O L O C A K S E U N A M O R E N A crian-df'/a á leche entera, bien sea en esta Isla ó en el 
extranjero, tiene quien responda por ella. Darán r a -
z6n Rayo 22. 42G8 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A N A T Ü ^ ral de Islas Canarias, para manejadora ó criada de 
mano, tiene personas que respondan de su conducta— 
Informarán Teniente-Rey número 85, altos de 1 a bo-
dega. 4274 4-9 
SE S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres domésticos de una cor-
ta familia que no sea demasiado joven, sueldo $15 b i -
Uétes'y ropa limpia. P laza del Vapor por Galiano— 
Principal 26, sin referencias que no se presente. 
4277 4-9 
UNA B U E N A L A V A N D E R A . B L A N C A , D E -_ sea colocarse en una casa decente con una corta 
familia, cumple bien con su obl igación, tiene personas 
en casa donde ha estado colocada, que respondan por 
su honradez: de 7-S de la mañana á 2 de la tarde, E m -
pcdnulo Iti. 4249 4-9 
£ V I S O . — D e s e a colocarse un joven de 22 años , p a -
X X r a ayudante de un mayordomo, tiene buena letra 
y sábe bien de cuentas é inteligente en curar toda 
clase de animales; tiene personas que garanticen su 
conducta. Lagunas 41; sin mús interés que el que le 
quieran dar. 42*1 -1-9 
UNA S E f í O R A P E N I N S U L A R D E S E A I I A -cersc cargo de alguna ropa de casas particulares ó 
para lavar en las mismas, con la condic ión de dormir 
en la casa: tiene quien responda, Estre l la 150 A . cuarto 
u'.' 24. 4233 4-9 
R E G E N T E . 
Se solicita uno para una farmacia de esta capital; San 
Ignacio 138 informarán. 4239 4-9 
S E S O L I C I T A 
una iiwnicjadora de mediana edad para manejar un n i -
ño «1c H meses cale de ¡Manrique n'.' 154. 
-1241 4-9 
T T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I -
"vJ cita una co locac ión para criada de manos de u n a 
vorta familia ó para manejar un n iño ó para acompa-
ñar una señora. Paula ti. lü(J darán razón. 
1251 4-9 
T - \ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E M A -
j L / " • ' peuiusulara para acompañar á una señora tiene 
personas que respondan por ella. Cal le Obispo 67 
'mpondrán . 4253 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -uinsular de mediana edad muy aseada y de buena 
conducta en casa de un matrimonio ó corla familia, te-
uiendo personas que respondan por ella; calle de la 
Habana 159 accesoria in fonnaráu . 
4251) '1-9 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A U N A 
\ J lamilla para via jar á Bspaña ú otro )iunto de E u -
T o p a en la misma una criada de mano para un matr i -
monió ó una señora sola, tiene personas que respondan 
de ella en elpescautc en la hodemi informarán. 
•IISI 4-9 
T T N E X C E L E N T E C O C I N E R O V R E P O S T E R O 
\ J desea encontrar c o l o c a c i ó n , tiene personas que 
respondan por é l : i m p o n d r á n Pasaje esquina á Z u l u e -
ta . barbería. 4228 4-9 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar co locac ión de criada de mano tiene quien 
responda por ella, darán razón Egido n. 9 á todas 
horas. 4227 1-9 
C K I A K T D E E A . 
So solicita una á leche entera, en San Salvador n. 
15 Cerro. 4221 4-9 
S E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N l ' A R -da para manejadora ó criada de mano en casa de fa-
milia decente tiene quien responda por su conducta, 
para >vi ajuste Monserrate n. 147. 
4213 4-9 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano, con la precisa condic ión de que 
sepa peinar; siendo indiferente que sea blanca ó de co -
lor. Mural la n. 68, Botica Santa Ana. 
4212 4-7 
Hijioteca alquileres y pagarés. 
Se da dinero con hipoteca en cualquier lugar, sohre 
alquileres y pagarés . S. Miguel 139 ó B e l a s e o a i n 31 es-
quina á Concordia, en el kiosco se reciben notas. 
4210 4-7 
Q E S O L I C I T A U N A J O V E N B L A N C A D E 
JOhuena conducta para acompañar á una señora y 
ayudar á los quehaceres de casa. Teniente Rey 74. E n 
la misma se venden tres casas, una en la Calzada de 
San Lázaro , otra Crespo, y otra Morro, muy baratas 
sin in tervenc ión de corredor. 4201 4-7 
S E S O L I C I T A 
una s eñora francesa, ó que hable francés , para acom-
pañar á otra señora á Franc ia . Dir í janse por carta, ex -
presando condiciones, á D . L u i s Mario, Obispo n. 86. 
4219 4-7 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O S -
J L / t u r e r s , bien sea en casa particular ó taller de mo-
distas: informan Virtudes 7. 4186 4-7 
Desde $500 hasta $50,000 
Se dan con hipoteca de casas en todos puntos y fin-
vas de campo, y se compran casas, Sol 77 ó Aguiar 51 
pueden dejar aviso. 4209 4r-7 
R E G E N T E . 
P a r a un establecimiento de Veterinaria se ofrece un 
profesor de 1? clase. Diri j irsc á don A . M . , Salud 89, 
Habana. 4172 4-7 
O H D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
KjMaii - , ; ' ! Gonzá lez y Reina, natural de Galicia, P o n -
levedra. Ayuntamiento de Meis: calle de Empedrado 
n. 30, su hermano Luis Gonzá lez y Reina.—Se suplica 
la reproducción á los periódicos de la Is la . 
1167 4-6 
una burna criada de mano que teega buenas refereu-
tíak n i , ¡ spo 137. altos. 4128 4-6 
« XA S E Ñ O R A Q U E P O S E E T R E S I D I O M A S 
\ i c -pañol , ingles y francés, desea encontrar una fa-
milia para viajar: tiene personas que respondan: infor-
m a j á Compostela 18. 4129 4-6 
T T N A S E Ñ O R A D E S E A H A C E R S E C A R G O 
V J de la instrucción elemental de algunos niños, bien 
sea en la capital ó en el campo, puede dar buenos i n -
forinc- de su instrucción y moralidad, además enseña 
el francés . Industria 115. 4136 -1-9 
S E D E v S E A T O M A 11 E N 11ENTA 
ó partido una linca ó potrero de H á li caballerias, pa -
ra mú,. tiilbrmcs dirigirse ú Consulado 105, altos. 
•i 127 4-6 
5 " J N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , P E -
\ J ninsular, desea colocarse en una casa decente p a -
t a lavai y planchar, ó bien de criada de mano; sabe su 
obl i sac ión \ duerme en el acomodo. Impondrán calle de 
la Gloria ti. 1. 4135 '1-6 
S E SOLICITAN 
do i xcelentes planchadores de camisas para un tren 
'le lavado, con buenas referencias: informarán Habana 
ÉL 111. .le 12 á 5 de la tarde. 4117 4-6 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E C O -
J L / c i n c r a peninsular, es aseada y de buena conducta, 
icniendo personas que respondan por ella: calle de C u -
ba üi. 45 darán razón. 416-1 4-6 
S E SOLICITA 
un muchacho peninsular para el servicio de la mano. 
Re ina 4 frente á Aldama. impondrán . 
4148 4-6 
SE S O L I C I T A N 
un criado y una criada de mano, blancos y de mediana 
edad, que sepan cumplir con su deber y traigan refe-
rencias, de 9 de la m a ñ a n a en adelante. Galiano 63. 
4153 4-6 
SE S O L I C I T A 
un moreno para cargar una vidriera de baratillo por la 
calle y ;i fueras, dándole $25 B i l J . mensual y la comi-
da. Aguila 116 A . 4156 '1-6 
O J O Q U E P U E D E C O N V E N I R . 
U n a señora de moralidad que no tiene niños solicita 
dos ó más para su cuidado é instrucción. Impondrán 
Souu ruelos 44: en la misma se vende una máquina de 
cbser nueva con todas sus piezas marca New-Hove su -
imuneute barata. 4159 8-6 
S E S O L I C I T A 
en casa de familia tranquila y decente para tres perso-
nas que reúnan las mismas condiciones tres habitacio-
ues alias con toda asistencia, si es casa de huéspedes 
que no se avise, se desea que sea casa de familia den-
iro de la Habana ó si es fuera de ella que sea cerca de 
l a calle de O - R e i l l y y Obispo. E l pago como se desee, 
pasar aviso á Villegas 87 esquina á Amargura entre-
suelo de l a fonda, entrada por Amargura. 
4151 .1-6 
CASA D E SALUD 
L a Integridad Nacional. Se solicitan sirvientes. 
4149 4-6 
S e s o l i c i t a 
un criado do color que tenga quien responda de su 
conducta. Compostela 113 entre Sol y Muralla, G i m -
nasio. 4142 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R 1 A N -dera de color, sana y con buena y abundante le -
che para criar á leche entera, teniendo quien responda 
por ella: calle de Curazao número 9 informarán. 
4143 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, joven, peninsular de edad de unos 
16 años . Botica de T r e m o í e d a . Belascoain número 19 
esquina á Virtudes. 4145 '1-6 
C o m p o s t e l a 4 3 , a l t o s . 
U n criado de mano do color y un muchacho de doce 
á catorce anos, que tengan quien los recomiende. 
4158 '1-6 
S e ñ o r e s H a c e n c l a d o s . 
Me ofrezco para la mayordomía de un Central por 
complicada que sea su contabilidad; tengo práct ica, 
conocimientos mercantiles y personas de respetabili-
dad que me garanticen. Merced 52 á todas horas. 
4146 4-6 
U n a j o v e n 
peninsular desea encontrar co locac ión para manejar 
n iños ó criada de mano, tiene quien responda por su 
buena conducta; San L á z a r o 271, accesoria. 
4175 4-6 
UN M A T R I M O N I O J O V E N P E N I N S U L A R siendo él acreditado cocinero y repostero, y ella 
doncella ó costurera desean co locac ión para dentro ó 
fuera de esta; Otieios 96, de 10 á 4. 
1168 4-6 
A N I M A S 7 1 . 
Desea colocarse una joven blanca para manejar uno 
ó dos niños ó acompañar una señora y ayudarle en sus 
quehaceres, es lina, de moralidad y buena conducta; 
buen carácter, sueldo moderado: impondrán de las 10 
de la túaOana en adelante en Animas 71. 
4119 -1-6 
P r a d o 1 0 7 . 
Se solicita una criada de mano, inteligente en el 
servicio y que traiga recomendación de su conducta. 
4037 6-4 
S e s o l i c i t a n 
buenas oficialas de modista; si no saben excusen pre-
sentarse. Habana 98. 4047 9-1 
UN A S E Ñ O R A D E L O S E S T A D O S - U N I D O S desea colocarse para enseñar inglés , francés y 
bordados. D a r á n referencias é informarán en la calle 
de C u b a n . 40. C n 491 9-31 
SE C O M P R A N C A S A S D E T O D O S P R E C I O S O se da el dinero en garant ía de las mismas; hay 500 
mil pesos oro en partidas al 8, 9. 10 p g . sin más inter-
venc ión que los interesados. R a z ó n calle del Aguila, 
sombrerería L a Fís ica , de 8 á 1 y de 5 á 8: dirigirse i 
J .QI.&t cerca de Eeina, 4317 1-10 ¿ 
SE C O M P R A E L A J U A R C O M P L E T O D E U N A casa; un buen pianino y alguna lámpara de cristal 
séase juntos ó por piezas sueltas pagándolos bien, se 
quieren de familia particular: se prelieren buenos. C h a -
cón 30 impondrán. '1315 4-10 
S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas y todo lo que pertenezca al r a -
mo de mueblería y se pagan bien: muebler ía Reina 2, 
frente á la casa de Aldama. 4163 '1-6 
SE C O M P R A N M U E B L E S E N T O D A S C A N T I -dades, pagándolos bien, mejor que nadie: L a N u e -
va Amér ica , Obrapía 55, casi esquina á Compostela, al 
lado del café: G r a n surtido de j o y e r í a v efectos de fan-
tasía. 4132 8-6 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
D a dinero por prendas antiguas, de oro, plata mue-
bles y brillantes. 
46, Compostela 46. 
4097 22-5 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, en pequeñas y grandes partidas y en 
cualquier idioma. 
Obispo 86, librería. 
4090 10-5 
A V I S O 
Se compran toda clase de muebles en la casa de 
prés tamos L a Nueva Mina, calle de Bernaza número 8 
pagándo los al m á s alto precio. 3981 8-3 
P a r a Méj ico y P a n a m á se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montada? en bri l lan-
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti -
das, pagando altos precios: también se pasa á domici-
lio. San Miguel n. 92, esquina á Manrique, á todas ho-
ras del día, á A . M . 3268 26-16 M 
RAMON P. CUERVO 
I m p o r t a d o r d e j o y e r í a y r e l o j e r í a . 
T e n i e n t e - R e y 1 3 , a l t o s . 
Compra en todas cantidades oro y plata vieja, lla-
gando los más altos precios: también se compra C A -
R E Y en pequeñas y grandes partidas. 
3053 27-12 M 
^ E H A N K X K A V I A D O D O S V I G E S I M O S D E L 
^ n ú m e r o 7652, folios 1 y 2, de la R e a l Loter ía de esta 
Isla, del sorteo n. 1296 que se ha de celebrar el dia 15 
del córricute; se suplica la devoluc ión al dueño del pa-
lé E l Louyre, Prado 124, advirtiendo que se han toma-
do las precauciones necesarias para el caso de ser pro-
miados. 4273 4-9 
I I I P I E I R I R O I I 
H a b i é n d o s e extra viudo en la larde del dia 1 un perro 
grande de lana amarillo y blanco, se suplica á la per-
sona que lo haya recogido lo devuelva á la calle de 
Aguiar n. !'7, donde se le gratificará. 
4192 6-7 
O L V I D O . 
Se suplica al cochero que fué el domingo 31 de mar-
zo, al llevar unos papeles de música al teatro Irijoa, 
los devuelva á su dueño , Galiano n. 105, sedería " L a s 
Carolinas." donde se le gratificará. 
4183 a l - 6 d3-7 
SE H A E X T R A V I A D O U N P E R R O R A T O N E -ro que entiende por c ic lón, tiene cuatro ojos, hocico 
largó y amarillo, orejas enteras y el pelo es de color 
carmelita, el rabo partido: se gralil icará al que lo en-
tregue en la calle de San Ignacio D. 104 esquina á L u z . 
4022 6-4 
A L ( ¡ Ü n E i 
Se alquilan tres casas de alto v bajo y balcón, ganan-do $25 billetes cada una; calle de los Desamparados 
números 10, 12 y 16: en la bodega eMón las llaves. R e i -
na 69 informarán. 4296 4-10 
Se alquila la casa calle de Mercaderes n. 29. esquina á la de Amargura, conocida por la Cruz [Verde, por 
mudarse los inquilinos que la tienen; en la calle de San 
Miguel b. 145 informará su dueño del precio. 
4323 • 8-10 
Se alquila para lá presente temporada una dé las me-
jores casas de dicho caserío y en el punto más céntr ico . 
Se compone de hermosa sala, buen comedor, 9 c u a r -
to-, cocina muy capaz, magnificó álgíbe, caballeriza 
para tires caballos y cochera jiara tres carruajes; puede 
ocuparla dos familias por la disposic ión imlcpeudicnte 
en que están los cuartos. 
Se alquila desde el 15 de abril hasta el 30 de julio. 
E n Guanabaeoa, Candelaria n. 16, impondrán. 
4319 8-10 
O e alquila una hermosa casa calzada del Cerro n. 618, 
k^eon sala y comedor de mármol , 9 cuartos, espaciosa 
cocina, buen pozo y propia para una dilatada familia: se 
da barata, en el 016 es tá la llave y en la calle Cerrada 
del Paseo impondrán. 4313 8-10 
Compostela 100. Se alquilan los magníficos altos compuestos de un cuarto, comedor y una magnífica 
sala muy fresca por quedar frente á la brisa, á c a -
balleros solos ó matrimonio que no tengan niños: para 
su ajuste de las nueve en adelante mañana: en la mis-
ma se solicita un muchacho pagándole un corto suel-
do. 4298 4-10 
Se alquila la casa calle de San J o s é esquina á L e a l -tad, propia |iara establecimiento, tiene llave de agua, 
azotea, caño de desagüe á l a cloaca y todas las como-
didades necesarias. E n la bodega del frente impondrán. 
4287 4-10 
Se alquilan los bajos y entresuelos de la casa número 22 de la calle da Zulueta, frente al mercado de (lo-
lón; la llave en la bodega del frente é informarán A c e s -
ia 20. 4329 6-10 
Se alquila una habitación para una señora ó un ma-trimonio sin hijos y si gustan pueden comer cn fa-
milia. Empedrado 33, inmediato á la plaza de San 
Juan dé Dios. 4306 ' 5-10 
^ e alquilan los espaciosos altos d é l a casa calle del 
j i j A g u i l a 222, teniendo azoica, ugua y todas cuantas 
comodidades se apetezcan: en la misma bajos informa-
rán. 4308 4-10 
Q ó alquilan dos liahitaciones altas, con azotea, agua, 
k5gas y llayín, para señoras solas ó matrimonios sin 
niños cincos. I'rado 63, ¡ ú n t o á Belol . 
'1307 4-10 
En casa de una familia extranjera y de toda con-fianza se alquilan habilaciones altas y bajas; una 
de estas es grande, seca, fresca y muy apropósito para 
dos amigos que quieran torcer tabaco; el local se pres-
ta por tenCr una hermosa barbacoa. Talnbiéú so alquila 
para guardar inuébles ú otras mercancías . Punto inme-
jorable v cnilrico. Empedrado 42, casi esquina á S a i i 
. luán de Dios. '1281 '1-9 
En la hermosa casa Crespo 43 A . Se alquila un de-partamento alto, y dos accesorias, propias para 
fats., tienen toda clase de comodidades, y están cerca 
del parque y de los baños de mar, que es tá próx ima la 
temporada. 4267 4-9 
Ojo.—calle de Aguiar núm. 107 se alquilan una ó dos posesiones bajas con palio y d e m á s comodida-
des propio para matrimonio solo, ó costureras modis-
tas, entrada independiente á todas horas. 
4265 4-9 
E N L A G R A N CASA 
Reina 149. se alquila un hermoso departamento con 
vista á la Calzada, es propio para una familia, y se da 
barato. 4266 4-9 
GANGA PARA LA TEMPORADA. 
Con tres trenes diarios y cn el paradero mismo del 
Calabazar se ofrece una magnífica casa-quinta con j a r -
dines, campo virgen, piso excelente, mirador de colga-
dizo y once habitaciones para la comodidad y buen 
servicio de la familia. D e lo barato de su precio y de-
más pormenores impondrán cn Monte 247, a lmacén 
de almi dón de Nemesio Yarto. 4244 8-9 
68 H A B A N A 68. 
E n casa de familia particular se alquila un alto por 
junto ó separado á caballeros solos ó matrimonio sin 
niños, también una sala para bufete ó escritorio. 
4263 8-9 
E n G o i a n a b a c o a 
se alquila una espaciosa casa, Palo Blanco número 69. 
L a llave al frente n. 52. Real 46 tratarán de su ajuste. 
4270 8-9 
SE A L Q U I L A 
la casa calle del Campanario núm. 160, casi esquina á 
Reina: es de construcción moderna, muy capaz y bo-
nita y tiene todas las comodidades interiores que se 
puedan exigir. 4276 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa Concordia 139 en $30 oro. Tiene cuatro cuar-
tos, pluma de agua, e c t . | L a llave al frente é impondrán 
San Lázaro 194. 4238 4-9 
Se alquila un bonito alto calle de Villegas número 91 con frente al parque, ba lcón á la calle, muy en pro-
porción y á propósito para una corta familia: E l Bazar 
del Cristo, tienda de ropas. 
4197 4-7 
En casa particular se alquilan hermosas habitaciones altas á la brisa con balcón á la calle y las comodi-
dades que se deseen, á personas decentes y con refe-
rencia. Zulueta n. 3 frente al Parque Central y P r o -
paganda Literaria . 4194 4-7 
GE R V A S I O 27.—Se traspasa un buen local para una fábrica de tabacos, cn que se pueden colocar 
con comodidad 80 ó más mesas de torcer, preparado 
de un todo para trabajar de momento, gran escogida, 
alquiler moderado, todo por jioco dinero: Zaragoza 27, 
Cerro. 4185 8-7 
Se alquila en el Carmelo 
por temporada ó por año la bonita casa acabada de 
fabricar á la moderna en la calle 8 n? 22, media c u a -
dra de la línea, muy bien situada con preciosas vistas; 
tiene doble zagnan, sala, saleta, cinco hermosas habi-
taciones, comedor, cocina, cuarto para baño, caballeri-
zas, dos letrinas, lavadero,, patio y traspatio, jardín al 
f íenle con su fuente y reata para flores cu el patio, to-
da de azoica corrida y sus pisos mármol y mosaico. 
L lave é informes estación del Urbano. 
4205 6-7 
A las grandes fábricas y marcas 
de tabaco. 
L a espaciosa casa situada en la calle de la Estrel la 
DÍúméros 171 y 173 esquina á Gervasio so alquila.en 
módico precio, construida expresamente para una gran 
fábrica 09 tabacos, se compone de siete espaciosas ga-
lerías en la planta baja y grandes y cómodos salones 
altos. Darán razón Consulado 51 ó J e s ú s del Monte 
n. 346. 4203 4-7 
D O S C U A R T O S A L T O S 
con cocina, agua y cloaca se alquilan. E n la misma se 
venden máqumas de coser de todos los fabricantes, á 
pagarlas con $2 B f B cada semana. 106 Galiano 106.— 
Se alquilan pianos. 4207 '1-7 
O B I S P O N . 1 6 . 
Se alquilan, acabados de pintar, una hermosa sala y 
gabinete, con balcones corridos y mamparas, cn precio 
módico . 4182 4-7 
Calzada de Jestís del Monte. 
Se alquila la casa n. 294 con las comodidades nece-
sarias para una regular familia. San L á z a r o 225 i n -
formarán. 4177 4-7 
f l i D A C M i p i l A ESPADA, 
por temporada ó por año, se alquila una buena casa 
con comodidad para una regular familia, tiene además 
sus hermosos y saludables baños reedificados dé nuevú 
con su magnifico piso de tabloncillo, és tos solos valen 
el alquiler que se pide por ella. San Lázaro 225 i n -
formarán. 4176 '1-7 
EN DOS ONZAS ORO 
se alquilan unos hermosos y ventilados altos, propios 
para matrimonio: Animas 182. E n l a misma impon-
drán, 4184 4-7 
PRADO 105 
se alquilan aermosas habitaciones muy frescas, con to-
da asistencia, en el primero y segundo piso, entrada á 
todas horas, en precio módicó , la cásá es tá á dos cua-
dras del parqüe y teatros, 4193 t-7 
En la calzada de la Infanta al lado del n. 60, frente á la plaza de toros; se alquilan dos casitas, una de 
tabla y teja con 4 habi tac iónes y un gran colgadizo a -
propósito para una industria y otra de manipostería y 
teja con 4 habitaciones, sótano, buen patio y agua co-
rriente: tratarán en la misma. 4181 4-7 
U os habitaciones se alquilan á matrimonios ú hom-bres solos con asistencia ó sin ella, en precio m ó -
dico por ser en familia, á dos cuadras de los parques. 
Industria 101. 4220 4-7 
V E D A D O 
Se alquila l a esp léndida casa n ú m e r o 97 de la calle 
9, frente á la l ínea, de construcc ión moderna .y á pro-
pósito para una familia de gusto: tiene abundante agua 
del acueducto, un buen algibe, baño, inodoros y habi-
taciones elegantemente construidas para dormitorios, 
etc., etc. E n el 95, al lado es tá la llave. Tratarán de su 
ajuste Belascoain número 2 A . 
4218 10-7 
M a r í a n a o 
Se alquila una espaciosa y fresca casa calzada Real 
número 121. Informarán en Cuba 138, altos. 
4196 26-7Ab 
S e a l q u i l a n 
dos magníficas habitaciones para hombre solo ó matri-
monio sin hijos. Empedrado 41. 
4199 4r-7 
O e alquila la casa de altó y bajo, sita en la calzada 
| O d e Puentes Grandes número 3 Í . con comodidades 
para una numerosa familia, cerca del paradero y p a -
sándole el rio por el fondo. D e su ajuste informarán 
cn la misma ó en ZuUi'eta miinfero 32. 
4157 8-6 
10 V I R T U D E S 10 
á dos cuadras del Parqué , magníficas habitaciones vis-
ta á la calle, amuebladas, propias para los que desean 
comodidad y economía . 4161 4-6 
Se alquila la casa újiin'etó 67 en l a calzada Real de Arroyo Naranjo, compuesta de sala, comedor, z a -
guán , seis cuartos, patio, traspatio y algibe, propia para 
una dilatada famil ia.—Para más pormenores. Barat i -
llo número 4, a l m a c é n de v íveres . 
á l 3 0 15-6 Ab 
S E A L Q U I L A 
un solar con 5 posesiones con llave de agua y pozo, 
propio para u n tren de coches ó de carretones, en la 
calle de Aramburo 54 esquina á Zanja . 4125 8-5 
B A R A T I L L O 9 . 
Se alquila esta gran casa con fondo al muelle de c a -
ballería, propia para casa de comercio importadora, 
comisionistas ó banqueros, por tener salones frente á 
la bahía donde situar los escritorios, y otras muchas 
comodidades. 4114 8-5 
SE A L Q U I L A 
un gran local para establccimientoi Cuba esquina á 
O'KeilIv. Informarán Cuba n. 66. 
4113 8-5 
Se a lqu i la 
el primer piso de la hfchiiosa y vehti láda casa calle del 
Principe Alfonso \\. !*3: en ta misma informarán á le -
das horas. 4010 8-3 
E n Aguacate 124 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C—521-3A 
S E A L Q U I L A 
la casa Galiano n. 24, entre Virtudes v Animas. L a 
llave en San Lázaro 103, altos del café" Tratarán de 
su ajuste Monte n. 5, esquina á Zulueta (altos). 
8995 9-3 
E N E L C A R M K L O 
calle 9, número 121 (cn la l ínea) se alquila por tempo-
rada ó por años una hermosa casa compuesta de sala, 
comedor, cinco cuartos, buena cocina, cuarto para 
criados y despensa, gran algibe de agua, patio, tras-
patio y colgadizo, con arbolados al frente y fondo: 
informarán Belascoain 79 ó en la plaza del Vapor, por 
Galiano 26 y 27. 3979 7-3 
A PERSONAS D E MORALIDAD 
hombres solos ó matrimonios sin hijos, se alquilan h a -
bitaciones y un zaguán, entrada á toda hora, San J o s é 
n. 72. 3893 9-2 
TITA 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E N O S E A L Q U I L A N T R E S C A S A S en Guanabaeoa, Animas números 70, 72 y 74 entre 
ellas una hace esquina propia para estahlocimient'o; 
demás pormenores darán CaítfH ,eii la Sóciedad L a C a -
ridad, R e a l número 9, dfe it) de lá mañana á las cuatro 
de la tarde, fcl Director del colegio de la expresada 
Sociedad: la llave está en el número 70. 
4321 4r-l() 
SE V E N D E 142 C A S A S D E 1,300 A 9.011(1: 24 c a -sas esquinas con establecimientos de 3 á 12,000; 54 
casas de zaguán y 2 ventanas por la calle y barrio que 
las quieran: se venden bodegas, cafés y panaderías de 
lodos precios: razón calle del Aguila 205, entre E s t r e -
lla y Reina, de 8 á 1 y de 5 á 8, bajos. 
4318 4-10 
SE V E N D E O A R R I E N D A U N A M A G N I F I C A linca compuesta de 80 caballerias de tierra, ehtto esta 
capital y Matanzas, tiene buenos pastos, agitadas, fábri-
cas y todo lo necesario, se da barata, con pobo de con-
tado y plazos cómodos . ímpóiulrdii C^Reilly 25 altos. 
4284 1-fla 7-Kld 
SI X I N T E R V E X C I O X D E C O l i K E U O R , S E vende la casan'.' 121 de la calle de las Animas: gana 
3 onzas de oro mensuales y se da en $8,300 oro, libres 
para el vendedor; ádvirticndtt.se que reeonoce $3,024 
oro de gravamen. 
Para más pormenores diríjanse á la calle de J e s ú s 
María nV 23, bajos, de 10 á 12 de la mañana v de 3 á 5 
de la tarde. 4246 15-9 
EN T R E S M I L P E S O S O R O , S E V E N D E U N A casa al lado de la calzada de la Reina, con dos \ en-
tallas, sala, comedor, tres cuartos, s i i i gravámei i ék So-
ló se trata con el comprador. Calle de O'Rci l lv 44, dan 
razón. 4221) " '1-9 
SE V E N ' D F . . V E L A S C O 5, E N T R E H A B A N A Y Compostela; I euarlos, hermosa sala con persianas, 
baño y cocina de azulejos, agua;, terreno libre, cn $2,800 
oro. acabada de i cedilicar: gana dtis oliüas uro. Un po-
li-ero en Vueltu-Abiyo de 20 cabullerías, en $4,1)00 oro. 
Aguacate 12. 42l7 -1-7 
O E V E N D E N M U Y B A R A T A S D O S C A S A S 
l O u n a cn la Calle (lél Aguacate entre Sol y L u z , con 
sala, comedor cuatro grandes cuartos bajos, cocina, 
agua do la de 20 pesos año, y dos cuartos altos: su ú l -
timo precio, libre para el vendedor, cuatro mil qui-
nientos pesos oro: es tá asegurada de incendios y se 
trata con su legitimo diicfio á todas horas, calle de San 
Rafael n. 32. L a otra, P e ñ a l v c r 56, con sala, saleta, 
cuatro cuartos corridos y uno de frente, cocina, azotea 
asegurada de incendios: tres mil oro: "no se quieren 
corredores:" suducfio el mismo que la anterior. 
4214 10-7 
Q E V E N D E E N $2500 U N A C A S A E N L A C A -
l O U e de Crespo. E n $5000 una id. San Lázaro. E n 
$5000 una id. Consulado. E n $14000 una gran casa de 
alto y bajo en la calle del Prado. E n $13,000 una gran 
casa en la calle de Compostela. E n $14,000 una ídem 
calle de L u z . E n $16,000 una id. Galiano, San Miguel 
172 y Sol 77 se recibe aviso. 4211 4-7 
E N $ 7 5 0 o r o 
se vende la casa Esperanza 99, de manipostería y teja, 
stila. comedor y 3 cuartos, libre de g r a v á m e n e s y uaná 
$20 billetes; hace poco se reedil leó. Animas 40 su due-
ño. 4216 4-7 
SE V E N D E N L A S C A S A S A G U I L A N U M E R O 2.17, Indio 10 y 20 y Angeles 39, muy baratas y libre 
de toda clase de gravámenes : impondrán Condes ds 
Ibáñcz número 1. 4198 4-7 
8E V E N D E U N A E S T A N C I A D E 2 i C A B A L L E -rías de tierra, propia para tabaco, superior para pifia 
y todo lo que se quiera, situada entre las dos calzadas 
de Arroyo Naranjo y calzada de Vento; libre de todo 
gravamen, buena casa de manipostería y teja, árboles 
frutales, palmar, más de 300 matas de cocos nuevos, 
agua corriente todo el año . Galiano 70, D . Benito P e -
ña impondrá de su precio, y para más informes B e r n a -
za 55, D . Antonio D í a z . 
4191 4-7 
SE V E N D E N V A R I A S C A S A S D E D O S Y una ventana, las hay de esquina con establecimien-
to, varias casitas, ídem casas de vecindad, varios esta-
blecimientos de bodegas, fondas, cafetines, hotel, c a -
fés con billares, carnicería, panadería y varias lincas 
de campo: San J o s é 48. 3897 , 4-6 
SE VENDE 
en proporción un lote de tierra de 24 caballerías y cor-
deles que radica on la jurisdicción de Bajas á propós i -
to para sembrar tabaco y toda clase de siembras y 
crianza; en la actualidad es tá arrendado. D a r á n razón 
en Lealtad n. 116 de 7 á 10 de la mañana ó cn el Co le -
gio de Escribanos escribanía de D . L u i s Mazón de una 
á tres. 4152 4-6 
OJ O . P O R N O P O D E R L O A S I S T I R S U D U E -ño se vende un acreditadís imo tren de cantinas 
que despacha actualmente comida para unas cuarenta 
familias, las cuales pagan adelantado: informan en 
Amistad esquina á Barcelona, café. 
4181 10-6 
SE V E N D E U N S O L A R E N E L V E D A D O Q U E tiene 27 de frente por 60 de fondo, tiene una habi-
tación en condición de seguir la fábrica; es de esquina, 
y es tá calle 10, esquina á 5", dan razón Cárdenas 77, 
sin corredor. 4102 8-5 
CA L V A R I O . P O R A U S E N T A R S E S U D U E -ño para la P e n í n s u l a se vende la bodega R e a l 22, 
con ó sin fábrica: en la misma informarán. 
3963 - 8-3 
SE V E N D E S U M A M E N T E B A R A T A U N A casa con seis cuartos, sala, una accesoria, comedor, pa -
tio, cocina, pozo inagotable de buena agua, desagite á 
l a cloaca, reditúa 3 por ciento; calle de l a Bomba h. 15 
su d u e ñ o en la misma casa de 11 á 2 lodos los dias. 
4025 15-4 
O J O . 
Se vende el gran y acreditado tren de lavado en G u a -
nabaeoa, por no poder asistirlo su dueño por enferme-
dad, informarán Cruz Verde 82. 4015 8-4 
O j o q u e c o n v i e n e . 
Por no poderla atender su dueño se vende una bo-
dega casi regalada. Prado 3 informarán. 
3955 9-3 
BE ANIMALES, 
S E V E N D E N 
preciosos gatitos leg í t imos de Angora, blancos y barci -
nos; en los Quemados de Maríanao, calle de los D o l o -
res n. 3. 4333 4-10 
SE V E N D E 
por no necesitarse un caballo moro americano, maes-
tro de tiro, y un vis-a-vis en buen estado. Impondrán 
106 Compostela. 4225 7-9 
CAZADORES. 
E n la calzada del Cerro n. 624, café frente al p a r a -
dero de los carritos, se venden cachorros perdigueros 
leg í t imos Poantcrs, muy finos. 4179 4-7 
E V E N D E U N M U L O D E B U E N A A L Z A D A , 
sano y de 3 anos. Villegas u. 112 puede verse. 
3950 8-3 
SE V E N D E N U N F L A M A N T E V I S - A - V I S . U N c o u p é nuevo, marca Courliller, un faetón de cua-
tro asientos, propio para lo que lo quieran, campo ó c iu -
dad; una hermosa carretela francesa, muy ligera y só l i -
da; varios cueros de vestiduras usadas: media docena 
colleras usadas. Amargura 54. 
* 4-10 
L A MAS MODERNA 
de t t ídas las iüáqí i inás de cdscl* fes l á 
I íiVA VIBRATORIA 
V E A S E . 
PÜNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra m á q u i n a • 
V I B R A T O R I A N . 2 . 
1? Tienen la AG-UJA M A S CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase y se ajus-
ta sola. SON D E B R A ^ O A L T O KO tiene P I Ñ O N E S N I RESORTES. 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S íás rüáquinas de coser, 
3° Cada M O V I M I E N T O es P O S Í T I V O y CIERTO, no dependiendo éste de resortes. 
Es D U R A B L E , sin cOmparabión: , 
4o Tiene E L MEJOR R E G U L A D O R de puntada; e s t á puede regularse aunque la 
máqu ina es té caminando á toda velocidad. 
5o Su T E N S I O N es de U N NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de 
labor para familia puedo hacerse y toda clase de hilo usarse. S IN CAMBIO ALG-UNO y 
es MUCHO MEJOR que au tomát ica . 
6o Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sohre todo H A C E MENOS RUIDO que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos tamhién la nueva m á q u i n a rfVTOJflATICJl D E S I A T G E l t á e 
cadeneta ó sea un solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvares é Hin.se, 
R e p r e s e n t a n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e S i n g e r , 
C 1222 156-ÍOA 
á A 
:, CALLE 
J . Serra y Hno. 
OBISPO, ENTRE COMPOSTELA Y AGüAdÁTE, 
R E q - A L O S P A S A D O L O R E S . 
Hemos recibido un nuevo surtido de J o y e r í a de oro de 18 kilates con pedre r í a fina, 
todo de gran novedad, muy elegante y propio para regalos. 
A todos los compradores al contado so lo h a r á la rebaja de 30 por ciento. 
Vendemos L E O N T I N A S de oro 18 quilates al peso de oro. 
E s t a c a s a g a r a n t i d a s u s a r t í c u l o s y l a r e b a j a q u e a n u n c i a m o s e s u n a 
v e r d a d . C u 6 3 4 G - G 
Qmnadinas brochadas, seda pura, á 1 peso. 
S faya superior, seda pura, que vale 5 
, á $2 . 
Mantillinas de blonda enterizas, blancas, 
cremas y negras, á 
25 mil pañuelos olán clarín, ú l t ima nove-
dad, á 1 peso. 
í! TI . ñlí» 
afi-2 d-23 
• 
L A G R A N M E D I C I N A P A R A C U R A R R A D I C A L M E N T E L A S 
U L C E R A S M A S R E B E L D E S , H E R I D A S , H E R P E S , & c . 
C A D A P O T E L L E V A S U m S T R T J C C I O N . 
DEPOSITO: Botica La Reina, Reina n. 18. 
D E VENTA: "San Julián," Mnralla y Villegas. "San Carlos," Leal-
tad y San Miguel. "San Ignacio," San Ignacio y Luz, y en todas las demás 
acreditadas. 4166 5-6 
Llevadas á calió eli partí; las i-olbrmas proyectadas en el expresado estableoiliiieaio, 8U dueño lo ofrece ú 
sus antiguos lavorecedores y al púbíico en general, brindándoles servicio ininejorablc y P R E C I O S M O D I C O S , 
l iehaja & las fáiiiiliáS. 
A los señores viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños , este Hotel se l iacé cargo de abonar todos 
los gastos, como son pasaje de ferrocarril, almuerzo en l 'aso-l ieal , carruaje desde esto punto husta San Diego, 
ida y vuelta, las eorrespondientes consultas y papeletas de! médico y 26 días de estancia en el referido Hotel, 
todo por la insignilieante suma de 85 pesos oro en primera y 60 pesos oro cn segunda. D e este modo se evitan 
los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños . 
Dirigirse á D . Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde previo pago se facilitan las corres-
pondientes papeletas y cuantos informes se deseen. C n. 423 26-17 M 
5-® 
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Preparado por el DP. ALFREDO PÉREZ CA-
RKII.I.O. F a r m a c é u t i c o . — C o n l l ea l privilegio por! 
la inspecc ión de estudios de la Habana y Puerto-1 
Rico y aprobado por la Academia de Medicina y | 
Cirujía de Cádiz. Certilicados de los principales j 
facultativos de la Habana, de Cádiz y Santander, 
40 años de práctica con éx i to constante y crecien- I 
le. v las curaciones maravillosas que con él se l 
han efectuado, son las mejores recomendaciones 
que podemos dar de este precioso depurativo de 
l a sangre. Debe emplearse cn las S I F I L I S se-
cundarias y tercianas en todas las y enfermedades | 
provenientes de ma los humores a d q u i r i d o s ó he - \ 
redados, ú l e e r a s , herpes, etc. 
IMPORTANTE. 
Habiendo sido falsificado el R O B D E P U R A T I V O D E G A N D U L , del que 
somos únicos preparadores, prevengo al públ i co para que siempre exija nuestro 
S E L L O D E G A R A N T I A , recbazando como i legít imos los qnc no lleven la M A R -
C A R E G I S T R A D A . 
D e los frascos falsificados de R O B D E P U R A T I V O D E G A N D U L o c u p a - ^ 
mos por orden judical algunos en la botica de "San .Toso" de esta ciudad, por lo QJ 
que convencidos de que la falsificación existe, suplicamos al público desconf íe de (v¡ 
los frascos que no lleven el S E L L O que aparece en este anuncio. [>{ 
Igual S E L L O debe exigirse en todos mis preparados farmacéuticos , cn los que I 
para mayor claridad pongo á cont inuación. 
Jarabe pectoral Cubano, B á l s a m o Turco, Agua de Persia, 
con glicerina de G&nduly Vino reconstituyente P E R E Z C A P R ] 
REOt 
Vino de Papayina K 
ly v  c sui ui  vpjxs.tuíj »JÍVÍ-RILLO. gj 
Estos preparados se bailan de venia cn todas las boticas acreditadas de la Is la . S 
C 506 1-Ab H 
1 SH525B525H52SHE5HSH5E5E5H5H2SHn5E5HSH5BSESESESH5m5H5BSBSHS2SE525ESS5HSEn5OT 
SE V E N D E U N C O C H E M I L O R D C O N D O S caballos criollos y sus arreos, nno de. los caballos de 
mas de siete diarias de alzada que si se quiere 6$ vende 
por separado, propio para un coebe particular, es maes-
tro, darán razón cn la calle de San Rafael n. 114. 
4258 '1-9 
SE V E N D E 
un faetón jardinera con asiento atrás de quita y pon 
marca CourtUlicr de poco uso y de lo más moderno— 
Calzada de la Re ina n. 74. 4272 4-9 
DE 1ÜEBLES, 
O C A M B I A N 
P O R O T R O S C A R R U A J E S . 
U n a duquesa de medio uso, forma moderna. 
U n milord de medio uso, en buen estado. 
U n a duquesita, propia para manejar á cordones. 
Dos faetones, uno de fuelle corrido y otro sin fuelle. 
Un coupé de cuatro asientos. 
U n a duquesa, propia para alquiler. 
Un magnífico cochecito de niño. 
U n carro americano muy ligero, propio para pana-
dería, dulcería ó cosa análoga. 
Salud n. 17- 4224 5-9 
SE V E N D E M U Y B A R A T O U N C A R R I T O D E dos ruedas con el correaje para una sola bestia, no 
tiene más que dos meses de uso, y es propio para ven-
der dulces, vinos ó víveres; en el mismo local un cupé 
francés en buen estado, se da casi regalado; Pepe A n -
tonio 22, Guanabaeoa. 4169 6-6 
S e v e n d e 
ó se cambia por un milord, una duquesa de mtidio uso; 
Aguila l l ü . á todas horas. 4138 4-6 
PO R T E N E R QXÍE A U S E N T A R S E P A R A L A P e n í n s u l a se vende un carruaje duquesa con un 
caballo americano de buenas condiciones, con arreos 
y ropa de cochero, junto ó separado; puede verse á to-
das lloras San Miguel 186. 3909 9-2 
PO R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A P A R A la Pen ínsu la , desea vender los siguientes muebles, 
que forman un juego de cuarto de nogal de fantasía, 
bien rematado y de gusto, casi nuevos, compuesto de: 
U n escaparate de espejo de una hoja. 
Un tocador coi) varias gavetas y espejo grande que 
sirve de l estidor. 
Un lavabo. 
Una mesa de noche. 
Cuatro sillas. 
Dos mecedores. 
U n a meso de centro. 
U n tohallero. 
U n a percha de espejo. 
A D E M A S , 
Un esquinero de mármol . 
Un tinajero con mármol y piedra. 
Un juguetero esquinado. 
U n alacena. 
Dos cuadros de sala. 
Una mesa redonda de mármol , de comer. 
U n a bailadera. 
U n a mesa de cocina. 
U n farol de gas. 
Cinco sillas ee Vibna. 
Dos tablas de planchar y varias cañerías de gas; 
Villegas número 87, entrado por Amargura, altos 
de la fonda, entresuelos. 
Desea venderse sólo á particulares. 
4290 4-10 
S e v e n d e n 
lodos los muebles de la casa calle de Zulueta 73, pr in-
cipal, derechil. '1303 !-'(-
C A J A D E H I E R R O 
Americana, á prueba d'; fuego, qüe hiide 41 pulgadas 
de alto, 33 de ancho y 26 de loñdo: costó 28 onzas oro' 
v se vende en 10. Obrapía IVenté al ii. 6, D e p ó s i t o dp 
la Venduta de F . G . Menino. 4134 <ia-5 4(1-6' 
SE S A Ü E A L M O N E D A D E Ü N O S M A G N I F I -COS muebles, entre ellos un precioso juego de cuar-
to completo, con lunas visute; un buen pianino de P l e -
yel; tres pares mamparas, varios adornos y loza, lodo 
és nuevo y se da en proporción. San Miguel 105. 
4314 4-10 
^ E V E N D E , U N C U A D R O D E L A P U R I S I M A 
l> Concepción grabado sobre acero de un metro de 
alto, un sola de Viena y una farola de muy poco uso. 
también se solicita üda inuehachít de diez á doce años 
para el servicio de ñiáilo. Estevez 80 frente á la iglesia 
del Pilar. 4232 4-9 
PO R A U S E N T A . R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E un mueblaje Luis X V y un pianino fabricante B e r -
naregge: informarán Virtudes 92. 
4248 . 4-9 
UN M A G N I F I C O J U E G O S A L A C O M P L E T O á lo L u i s X V de doble óvalo con bonitas escultu-
ras y su elegante espejo á lo L u i s X I V , un magnífico 
pianino francés de buen fabricante y excelentes voces 
y demás muebles de familia, todo por la tercera parte 
4-7 de su valor. Teniente Rey 74. 4202 
U n p i a n o 
francés "Jeaupest" de excelentes voces, sano y en 
buen estado se vende barato. Concordia 47 casi esqui-
na á Manrique. 4200 4-T 
S e v e n d e n 
varios linos iiuieble«, casi nuevos, y varias curiosidades 
de fantasía, propias jii'.t-it tCgalds, pero sin intervenc ión 
de corredor. Cerro 853. 421íj 4-7 
O N O R G A N O O S E R A F I N A D E L A F A M O S A fábrica de Másóii y Hamblin, de New Y o r k , propia 
para una logia masónica ó capilla, en perfecto estado y 
bien barato. Amistad 90, esquina á San J o s é , a lmacén 
de pianos. 4200 6-7 
de cristal, blancas y de colores 
azul y rosado, cosa de gusto, se 
venden en Amistad 77, muy ba-
ríílaá. • •• . . . 
4154 10-6 
U n juego lino á lo Luis X I V barato. Otro de. imita-
ción en 85$ B . Otro juego L u i s X V de palisandro de 
los que val ían á 60 onzas se da en 6. Un pianino pro-
pio paya aprender, sano, es francés, se dá en 5 onzas. 
Escaparate nuevo de una puerta de espejo en 4 onzas. 
Escaparates comunes á 2 5 , 45 y 60$ B . Sillas amarillas 
á 19$ B . docena, mamparas á"8$ B . Espejos y relojes 
en Reina 2. frente á la casa de Aldama. 4163 4-6 
LA NUEVA AMÉRICA. 
D K M I G U E L L l . U L Y C O M P A Ñ Í A , OHRAl' f .V C A S I E S -
Q U I N A A C O M P O S T E L A , A L L A D O D E L C A F É . 
Gran barate/, en muebles, prendas de oro, plata, 
brillantes y efectos de mucha novedad, entre ellos un 
magnífico reloj francés que representa la colosal to-
rre Eifiel , de 300 metros de altura, fabricada ahora 
para la E x p o s i c i ó n do P a r í s de 1889; también se com-
pran prendas y muebles, pagándolos muy bien; acu-
did y veréis , en L a Nueva América , Obrapía 55, casi 
esquina á Compostela, al lado del café, bajos de la 
casa del D r . V ic ia . 3820 4-6 
K I O S K O . 
Se vende, uno propio para mandar á la Expos ic ión , 
hecho cxpresamenle para tabacos ó cigarros; puede 
verse en Marqués Gonzá lez n. 56. 
4171 8-6 
OJ O . — P O R N O N E C E S I T A R S E S E V E N D E N una máquina de coser de Singer reformada, una 
americana n. 1, idem que parecen nuevas á $20 una, 
otra favorita idem en $15; lodo en billetes y todas co-
rrientes: pueden verse y probarse Corrales n. 32. 
4062 8-4 
S e v e n d e 
una mesa de billar con todos los utensilios, puede ver-
Egido esquina á Corrales, café. 
3969 10-3 
SE V E N D E U N A P R E C I O S A P A J A R E R A pro-pia para un regalo, tanto por ser enteramente nue-
va cuanto por su elegante forma octógona y hallarse 
adornada con cristales de colores y una bonita fuente 
que alimentada por un tanque que contiene en forma 
de cielo raso la surte constantemente de la cantidad de 
agua que pueda desearse, pudiendo ser colocada en un 
jardín ó patio por preservarle el bonito techo que en 
forma de cúpula la cubre. Seda en la mitad de su valor 
por no tener donde colocarla. Puede verse y tratar do 
su ajuste en la callo de San Isidro n. 37, entre Habana 
y Damas. 3895 9-2 
Se vende uno, núm. 6, de excelentes voces y muy 
p u c o U S O . 
Se venden también todos los muebles de l a casa. 
E n M a r í a n a o , D O M Í N G U E Z , 12. 
Paradero de los Q u e x a a a d o s . 
3945 9-2 
B I L L A R E S . 
Se compran, venden, cambian, componen y alqui-
lan. Se compran bolas viejas y cambian por nuevas. 
Se recibe paño y bolas de Franc ia , á precios módicos : 
I i . Miranda, O'Reil ly n. 16, entre San Ignacio y M e r -
caderes. 3357 27-19 M 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de F r a n c i a paños , bolas, vapores y lodo lo que concier-
ne á billares. Bernaza n. 53. tornería de J o s é Forleza , 
viniendo por Muralla, la segunda, á mano derecha. 
3193 27-15 M 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo Vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de Plcyel , con cuerdas doradas contra la humedad, y 
también pianos hermosos de Gaveau. ele., que se v e n -
den suniamente módicos , arreglados á los precios. H a y 
un gran .surtido de pianos Usados', garantizados, al a l -
cance de (odas las fortunas! Se compran, cambian, 
alquilan v componen de todas clases. 
3720 2 7 - 2 8 M 
S e v e n d e 
una máquina do vapor, nueva, es inglesa y tiene dos 
caballo,; ile fuerzá, Neptuno 38. d e 3 á 5 . 
4256 -1-9 
Sin intervención de tercero se vende en proporción 
una máquina de moler caña de 5A p iés por 28 pulgadas 
de trapiche, cilindro 18 pulgadas, con sus asientos de 
madera y ladrillo y dos cableras anexas. 
Pertenece á un demolido ingenio, situado en la j u -
risdicción de Cárdenas, y cerca de paradero. 
Darán razón los Sres. Carol y Comp. Cárdenas . 
3728 16-28 M 
de Montserríit. 
Propio para esta próxima Romería, se ha recibido de 
Asturias una partida de sidra superior cn pipas, la cual 
se vende á un precio muy arreglado en estos envases 6 
bien al detall cu cuartos de pipa y garrafones. 
Precios baratís imos. Sidra clase superior. San 
J o s é esquina á San Francisco • 1230 6-9 
A t e n c i ó n . 
E n $650 se dan los enseres de una bodega y e-
fectos. Prado número 3 impondrán. 
4223 4-9 
Droperla y Mwk. 
Si la palidez del rostro acusa en l a mujer l a falta de 
glóbulos rojos en la sangre, y si esa falta constituye 
una enfermedad que se maniflesla por pérdida de 
fuerzas, inapetehcia, palpitaciones de corazón, aluci-
naciones, vahídos, pereza funcional, m e n s t n í a c i o n e s 
irregulares, etc., n ingún ferruginoso es tan potente 
para devolver á la sangre sus propiedades perdidas 
como el V I N O D E H E M O G L O B I N A , que m á s bien 
pudiora llamarse V I N O D E S A N G R E , porque con-
tiene la materia ferruginosa de la sangro de vaca en un 
estado tal, que permite su pronta asimilación. Nume-
rosas cxperieneiaspruebauquelos enfermos que toman 
el V I N O D E H E M O G L O B I N A , preparado por el 
procedimiento de M r . Deschiens, ganan paulatinamen-
te en g lóbulos rojos hasta conseguir su curación. Se 
vende el V I N O D E H E M O G L O B I N A en l a botica 
de S A N J O S E , Aguiar n. 106. 
D r o g u e r í a L A R E U N I O N , Teniente-Rey n. 41. 
D r o g u e r í a L A C E N T R A L , Obrapía n. 33. 
C n. 470 27-27 M 
•W6 
BOTICA U F E . 
(xALIANO 4 1 . 
Medicinas buenas 
P R E C I O S MODICOS. 
E L M K J O K 
) 1 G E S T I V 0 E S E L 
V I K T O D E 
P A P A Y I N A . 
$ 1 .50 B i B . 
L A B O T E L L A . 
nwfiiiTiiii 411'' 
C n 489 13-31 
POCION ANTIBLENORRAGICA 
S E G Ú N F Ó K M Ü X A D E L E S P E C I A L I S T A 
D R . D . R A M O N G r A R G - A N T A . 
No cansa el es tómago, l a toman sin repugnancia las 
personas de paladar muy delicado. Veinte años de 
éx i to conslanle, acreditan que es infalible para la c u -
ración de l a B l e n o r r a g i a , Gonor rea , (Pu rgae iones ) 
L e u c o r r e a , ( F l o r e s B l a n c a s ) , & , & . 
No ha dejado de curarse uno sólo de los que l a han 
usado siguiendo al pié de la letra las inslrucciones que 
á cada frasco acompañan . Precio: $1-50 B i B . pomo. 
D e p ó s i t o , D r o g u e r í a y Farmacia L A R E U N I O N , 
Teniente-Rey n. 41. De venta, en las boticas acredi-
tadas. C n. 510 1 A 
E l i M A S U T I L 
é ingenioso descubrimiento es el 
compuesto titulado 
Alimento sano, ntflrl í ivo, que conviene á n iños , j ó v e -
n o y ancianos, pues tiene ftfs elementos necesarios á 
la vida y qnc a c o m p a ñ a d o de un gusto exquisito es so-
portado fác i fménle p ó r todos los e s t ó m a g o s . Vosotras, 
madres, que tanto sufrís para alimentar vuestros hijos, 
ensayad este preparado, y bendec iré i s á sus inventores. 
Ancianos, convalecientes, jóv'Cfies endebles, nada p o -
dría veniros á proporcionaros los medios de recuperar 
vuestras fuerzas tan bien como el MALTED M I L K , s u -
perior á l a leche condensada y á cuantas preparacio-
nes de este g é n e r o se conocen hasta el día. 
Preguntad á vuestro facultativo, y no podrá , de se-
guro, recusaros su aprobación . 
P U N T O S D E V E N T A . 
D r o g u e r í a s L a R e u n i ó n y L a C e n t r a l . — D e p ó s i t o 
principal. F a r m a c i a Galiano 101, y en los siguientes 
puntos: Farmacias Obispo 27; O'Rei l ly 33; Salud 24; 
Monte 412.—Almacenes de v íveres : L a V i ñ a , R e i n a 
21; 21., V i ñ a , Cám'panario esquina á Neptuno; C u b a -
Cataluña, Galiano 97; Coonerat íva de Consumo, G a -
liano 94; L a F l o r Cubana, Galianó'OC: M é n d e z y Cp1.1, 
O'Reil ly 22. C n. 427 27-17"M 
RICAS PALMAS R E M I T A S 
para el Dorrrfsgo de Ramos. Precios equitativos. S a n 
Ignacio 130. 4237 4-9 
E L D O M I N G O D E R A M O S . 
Se venden con variados y preciosos tejidos, desde e l 
precio de $3 billetes hasta el de $50. 
L o s que d e s é e n Palmas para E u r o p a y los E s t a d o s -
Unidos, deben anticipar sus pedidos. . 
Cal le de P a u l a n ú m e r o 87 y S a m a n t a n a numero 1 ¿ . 
3798 10-30 
ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ. 
E l uso de esta zarzaparrilla ha hecho curas milagro-
sas en er\fermos que padec ían escrófulas en el cuello, 
llagas en las piernas, dolores reumát icos , etc. 
E s sin disputa dicha preparación una conquista para 
l a ciencia médica . 
L a s peligrosas dolencias sifilíticas y herpé t i cas han 
dejado de inspirar fundados temores, con el uso de tan 
precioso especí f ico-
Miles de certificados de pacientes, comprueban que 
del m á s desesperado estado han recuperado completa-
mente l a salud. E s además un refrigerante de la s a n -
gró y muchas familias l a usan como simple refresco en 
esos estados en que el cnerpo no se encuentre ágil , y, 
sobre lodo, las personas que han sufrido mojaduras, 
calenturas y otros males. 
Siendo además el remedio m á s e c o n ó m i c a y agrada-
dablc conocido. 
U n a const i tuc ión robusta, un cuerpo sano son bie-
nes que no se pueden apreciar en su justo valor. 
L a sangre es l a fuente do la vida, una sangre impura 
supone un cuerpo enfermizo 6 inútil. J ó v e n e s , ancia-
nos, matronas y doncellas, purificad vuestra sangre con 
el mejor de lOs depurativos, la Zarzaparri l la do H e r -
n á n d e z . — D e venta en todas Jas boticas. 
4150 10-1 
I I S C E L A M , 
Maderas usadas y tejas y ladrillos 
también de uso, se venden á precios baratos en los 
"Almacenes de San Fel ipe ," calzada de Cristina casi 
frente á los almacenes del paradero de Cristina (ferro-
carril del Oeste.) 4299 5a-9 5d-10 
S E Ñ O R E S P A S A J E R O S . 
Perraancnte surtido do tabacos, cigarros 
y picadura de todas las fábr icas . 
Boquillas, Mecheros y otras novedades, 
propias para regalo, y único depósi to do los 
selectos tabacos marca " L a Sofía." 
So desafía, toda competencia en 
1 6 , M E R C A D E R E S 1 6 . 
3543 a8-23 d8-4ab 
U N I V E R S A L , del 
de la Señora 
para restaurar las cenas á su p r i m i -
t ivo color, al br i l lo y Ja hermosura, 
de la juventud. L e resLaí-'kcen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer ríiuy pronto la caspa-
Su perfume es rico y exquisito. -
Depósito Principal: l l 4 y i 16 South--
ampton Sow, Londres; P a r í s J Kueva 
York.'' Véndese en l a s Fciuqr.«iaa, 
Perfumerías y Fannaciao Inglesas. 
Con CASCARA S A G R A D A 
E s un hecho reconocido hoy por todos los M é d i c o s que l&s 
P I L D O R A S KÜGLER a base de C a s c a r a S a g r a d a cons-
tituyen el mejor laxativo en los casos de l i i l l n , de Afee-loa í í e l Uígado, Cons t i pac ión tenas. Maleta digestiones, Malea del es tómago, I r r i t a -ciones intestinalea , JTae/tiecas. . a l m o r r a -n a s , Pesadez de Vahexa, Congestiones, Calenturas intertnitentea. 
Las P I L D O R A S K Ü G L E R 
las prepara C A R L O a K Ü G L E R . 
farmacéutico de í» clase, 
Antiguo Interno de los Hospitales, 
Doctor en Ciencias, 
E N P A R I S . 
C a d a P i l d o r a t i e n e e l n o m b r e 
K Ü G L E R y e l f r a s c o l l e v a 
la m a r c a r e p r o d u c i d a a l l a d o . 
Depósitos en ta Habano : 
J o s é S a r r a ; L o b ó y C» y cn las 
principales Fni-inacias y Drogueria» 
i B • a E 
MARK 
S O L U C I O N P A v ü T A U B E R G E 
A L C L O R H l D R O - F O S F Á T O D E ' C A L C R E O S O T A D O 
Emolcada con buen éxito en los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las U r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a c e s , las - B n / e r m e e l a t í c s t l e l 
P e d i o y el I i , a q u i t i s n i . o {de los N i ñ o s anudados y disformes). 
e a V c S e L P A U T A U B E R G E , 22. calle JlllBS C t e , P A R Í S p ^ í ^ i a B 
También so vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS ( C Á P S U L A S PAUTAUBSÜÍGE) 
DEPOSITARIO E N l a H a b a n a : J O S É S A R R A . 
»y P I L D O R A S de 11 Eilt i&bwro 
c o n T O D U M O J Q O J S I J E d e M I E M M O y Q U I N I N A 
Este Tónico poderoso, r e g e n e r a d o r de l a s a n g r e , es do una eDcacia cierta en la 
CLORÓSIS, FLORES BLANCAS, SUPRESION y DESORDENES de la MENSTRUACION, ENFERMEDADES del PECHO, GASTRALGIA 
DOLORES de ESTÓMAGO, RAQUITISMO. ESCRÓFULAS. FIEBRES SIMPLES i INTERMITENTES, ENFERMEDADES NERVIOSAS 
Es el único remedio que conviene y se debo emplear con exclusión de cualquiera otra sustancia. 
V é a s e e l F o l l e t o q u e a c o m p a ñ a á c a d a F r a s c o . 
Venta por M a y o r , e n P A R I S : C h . V I M A R D & P E T I T , 4, c a l l e de l Parc-RoyaLs 
E n la H A B A N A * J O S É S A J A E Z A . : - L O B I É J y C = -
J ^ f f : : í H a - P i n a L f l . p ^ a J Z ^ m ) L . * 
HARA LOS 
Exíjase sobre cada caja esta Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
Br» CJaaa de t o d o s i o» P e r f u m i s t a s y F e í a c f w ^ m 
de r i - fcmcía y d e l S s t x ü i a j e r e 
•golw de $rroz especial 
.•'REPARADO' A L BISMUTO 
P O R C 2 : E a > « » "ST, P E R F U M I S T A 
- 9 . x-o.e ele íái ZPaisc, 9 — F ^ - R I B 
D o l o r e s D E E s t o m a g ó , D i g e s t ¡ o r t e s D i í ¡ G ¡ l e 3 
P é r d i d a d e l a p e t i t o , A n e m i a , V ó m i t o s , D i a r r e a s , A c i d e z 
Afec tos d e l H i g a d o , A g o t a m i e n t o , Cd i e r a . F i e b r e a m a r r i l i a 
i 
CURACION S E G U R A E N POCOS DIAS POR E L 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORÍDICA - MATÉ - QUINA - COCA 
P J Q L K X S , f a r m a c i a B E H T R A . N D , ¿ 8 2 , A v e n u e d e V o r s a i l l e s , P A B Z S 
Depósitos en La, Habana : JOSE S A R R A . - — I i O B E y G*. 
D E 
. A . : p r o 3 D a d . o i s o r l a . _ A . c a . c i e m . i a , d e H y E e d i c i n a , d o D P a . r i a 
USAS D E S E S E N T A A Ñ O S D E EXPERBENCBA 
V i n o de u n a eficacia incontestable c o m o Antiperiódico para cor tar Jas C a l e n t u r a s 
y c o m o F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e c e n c i a s , D e h i Z i d a c l , 
J D e b Ú i d a d d e l a S a n g r e , E d i t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
D i g e s t i o n e s d i f í c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
FARMACIA Csa S S Q i i e N g 378, calle Saint-Honoré, PARIS 
Depositarios en l a H a b a n a : J O S É S A R R A ; Z , O B É y C . 
I n s t i t u t o 
F r a n c i a C l o r ó s í s , A n e m i a , D e b i H A a d 
O "uu? a, c i ó na d e Ists ZPieibx'es 
P r e m i o 
M o n t y o t i 
á 
H e n 
P O S A D O S O S S I A N H E N R Y 
(Miembro ds la ¿¡caiemla de ¡Medicina de Sazis, fyofesor en la (Escuela de ¡gamacia . 
La feliz reunión, en esta preparación, de los dos tónicos por excellencla, 
el QTJXPT.a. y el .TilEazio, constituye un precioso medicamento contra la 
V l o r ó s i s , C o l o r e s p á l i d o s , A n e m i a , F l o r e s b l a n c a s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B & I N & F O U R N I E R , 4 3 , c a l l e d ' A m s t e r d a m . 
Depositarios en l a Habana : JOSÉ SARRA. 
BOBnBBBHBBHBZSBnBHBBi^BBaB 
C O N A C E I T E B A C A L A O D E H I G A D O 
É HIP0F0SFIT0S 
D E O 3? I ? 33 N H E I M E R . 
A G R A D A B L E A L P A L A D A R C O M O U N D U L C E . 
Posee todas las virtudes del Aceite de Hígado de Bacalao mas las de los Extractos de 
Malta y de los HlpofosfitOS de C a l y de Sosa. Recetada por todos los facultativos, de fáci l 
d i ses t ión , es tomada con gusto y soportada por cualquier enfermo. Sana las Ulceras 
pulmonares, cura la Tos, Bronquitis, Resfriados. Combate si Linfatismo, la Eaquit i s , 
la Escrófula, la Anemia. S a l v a c i ó n de los n i ñ o s débi les . 
Deposito.—j, Sun Street, Londres, y todas las Boticas, 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres. 
¡os Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A L A a ü I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de V I A L es la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos m a s activos para combat ir a l a 
A n e m i a , l a Cloros is , l a T i s i s , l a Dispeps ia , las Gastr i t i s , l as Gastralgias , la Diarrea a t ó n i c a , l a E d a d 
cr i t i ca , a l Ajamiento , á las largas Convalecene ias , etc. E n u n a palabra, a todos los estados de L a n -
g u i d é z , de Enf laquec imiento y de Agotamiento nerv ioso á que s e ha l lan m u y fatalmente Pred i s -
puestos ios temperamentos d é l a s personas de n u e s t r a época.—Farmacia J.YIAL, 14, rae deBonrl)on,LrOfl. 
D e p ó s i i o s e n l a H a b a n a : J O S S S A R R A ; - J 1 . 0 B 3 É ! C » . 
C O N T R A ZK X*. Soaligoux 
6, A V E N U E VICTORIA 
•it» n l m H a t x t n m t Á 
Imp. del "Diario de la Marina, Biela, 89. 
